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COmO DESORREU 0 PLEBISCITO O general Fragkso^ Carmona, ao votar no plebiscito de
PORTUSÜEZ DE DOiniRGO domingo ultime foi alvo de signi/icativa manifestação

de sympathia da parte do eleitoradoDurante o pleito reinou completa-
ordem

LISBOA, 20 — (ü. P.) —
.soticiu ísrecebidas nesta capi-
tal, díEtrn que reinou completa
.-al:;iu em todo o paiz durante o
plebiscito de hontem, sendo fa-
voravel à nova Constituição o
resultado da consulta popular.
Calcula-se em trinta por cento
a media dos eleitores que toma-
ram parte no pleito, sendo de 25

Sr, Oliveira Salazar

por cento a proporção dos quo
votaram approvando o projecto
do governo. Entre os eleitores
predminávam as mulheres, os
partidários da dictadura, os ca- [
tholicos e os monarchicos.
O GENERAL CARMONA. AP-
PLAUDIDO NO MOMENTO

DE VOTAR
LISBOA, 20 -- (U. P.) — O

presidente da Republica, gene-
ral Carmona, sentiu-se profun-
damente cõmmovido diante da
manifestação de sympathia de
que foi alvo no momento de vo-
tar. O chefe do Estado abra-
rou dois pescaderes que se acha-
vam próximos e declarou aos
jornalistas que apesar de seu

estado de saúde, não podia dei-
xar de cumprir seu dever de ei-
dadão. O general Carmona ac-
crescentou que confiava absolu-
tamente na victoria da Consti-
tuicão.

O elemento feminino affirmou
em Cascaes jubilosamente seus
direitos.
O NOME DO SR. SALAZAR
NAO FIGURAVA NOS CA-

DERNOR ELEITORAES
LISBOA, 20 — (U. P.) —

Informa o "Diário de Lisboa"
que o nome do presidente do Mi-
nisterio sr. Oliveira Salazar,
não figurava nos cadernos elei-
toraes, sendo necessário que o
presidente da Assembléa man-
desse buscar á Junta da fregue-
zia uma cédula para ser pre-
enchida pelo chefe do governo.
No momento em que depositava
o voto, o sr. Oliveira Salazar foi
saudado com vivas á pátria o á
dictadura.

O CARDEAL CEREJEIRA
NÃO VOTOU

LISBOA, 20 — (U. P.) —
Sabe-se que o cardeal Cerejei-
ra. patriarcha de Lisboa, nâo
votou no plebiscito de hontem.
SECENTA POR CENTO. FA-

VORAVEIS A* CONSTI-
TUICÃO

LISBOA, 20 — (U. P.) — O
governo forneceu uma nota á
imprensa dizendo quo a apura-
Cão dos resultados do plebiscito
até 1 hora da madrugada revê-
lou a existência de uma porcen-
tagem superior a (50 por cento
de listas entradas em todo o
paiz favoráveis á Constituição
nobre a totalidade dos eleitores
recenseados. A porcentagem
das listas entradas contrarias á
Constituição é inferior a 5 por
cento. Os votos de Lisboa favo-
raveis á Constituição, são supe-
riores a 20.000 e contrários
15.000. No Porto approvaram
o projecto 12.000 eleitores em-
quanto 500 votaram contra.

0 arrendamento da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil ao governo do Estado de Sâo Paulo
As conclusões do technico da Secretaria da Viação daquelle Estado são
favoráveis ao estabelecimento de uma via ^internacional de transportes

entre S. Paulo, Matto Grosso, JBolivia e Paraguay
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no ter-

oifíciai mgiez aceusado «eiq alistamento eleito-1ral5ao 'ral em Pernambuco
Os partidos e associações pedem ao
chefe do Governo Provisório r» pro-

rogação do prazo

"VENDEU A PÁTRIA POR 1
CINCOENTA LIBRAS" j

LONDRES, 20 (Ü. V.) - Ai
Corte Marcial iniciou hoje o jul-
gamento do tenente Norman
Baillie Stcwart.

Ao abrir os trabalhos, a ac-
cusação declarou o que o réo "ti-

nha vendido a Pátria por cin-
coenta libras esterlinas", comnin-
meando ao allemão Otto Obst
todos os segredos dos tanks do
exercito britarihicó.

Stewart negou todas essas
imputações. O seu julgamento foi
adiado para amanhã ás dez e
meia horas.

O traçado do prolongamento da Sorocabana, até Pinta 1'ora, vendo-se um trecho
ritorio paraguayo

À luta pela posse de
Letícía

Os Estados Unidos acceitaram o con-
víte que a Liga das Nações lhe fez para
tomar parte nos trabalhos da Com-

missão Consultiva de Leticia

A propósito do arrendamento
da Noroeste do Brasil ao go-
verno de São Paulo, publica o
órgão official daquelle estado:

"O arrendamento da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil ao
governo do Estado de São Pau-
Io é assumpto que está intereE-
sando 

'os 
círculos ferroviários

a população da grande zona
servida por aquella via férrea.
Cogitou-se do estabelecimento
em Santos de uma zona franca
para facilitar a importação e a
exportação do Paraguay e da
Bolívia pelo principal porto
paulista, servindo-se da Estra-
da de Ferro Sorocabana e das
vias fluviaes limitrophes. A
Secretaria da Viação jà estu-
dou convenientemente o proble-
rna.

Vejamos aiguus dados^ colhi-
dos em documentos offieiaes:

O ESTUDO DAS COMMUNI-
I CAÇÕES FERROVIÁRIAS B

terraplanagem, portanto, na
construcção de uma linha fer-
rea, é de um custçfBíèlativá-
mente barato. Segundo os cal-
culos mais autorizados, o pro-
longamente ferroviário Porto
Epitacio-Ponta Porã m. custará
somente 50 mil conto$í£isto é. a
quinta parte do euíf.èfda linha
Máyrínk-Santos. Q governo pa-
raguayo, por sua vez, poderá
construir uma linha férrea que
ligue Ponta Porã a Villa Con-
eepcion, ficando assim estabe-

lecidas as communicaçôes in-
ternacionaes com grandes yan-
tegens para ambos os paizes.
O governo paraguayo está vi-
vãmente interessado ou na e-e-
cução desse plano ferroviário ou
na ligação de Assumpção a S.
Francisco, no Estado de Santa
Catharina. Como o porto de
Santos je um porto internacional
de grande capacidade, as pre*
ferencias do Paraguay visarão
evidentemente as communica-
ções via Matto Grosso-S. Paulo.

Accusados de "alta-trai-

ção na Baixa Silesia
PRISÃO DE TREZENTAS E
SETENTA E SETE PESSOAS

LIEGN1TZ, 20 (U. P.) --
Foram preaas trezentas e setenta
e sete pessoas suspeitas d- alta-
traição, cm seguida Hb diilgeii-
cias ¦ decisivas effectuadas na
Baixa Silesia, pelas autoridades.
Essas diligencias seguiram-se po
descobrimento de planos terroris-
tas na residência do chsfe com-
munistas Kuhnt, na cidade dc
Seidcnberg.

RECIFE, 20 (A. B.) — Foi

o seguinte o telegramma diri-

gido ao chefe do Governo Pro-

visorio pelos partidos e asso-

ciações de classe sobre a pos-
sib_ic_.de- de prorogação do

prazo de qualificação eleito-
ral:

-Exmo. sr. Getulio Vargas,

chefe do Governo Provisório
_ Secundando patriótico ap-

pello dirigido "Diário da Ma-
nhã", nome e populações nor

do pleito três de maio — Cor-
deaes saudações."

Seguem-se as assignatuva..
dos presidentes do Instituto
dos Advogados, Associação
Commercial, Club de Enge-
nharia, Junta Eleitoral Catho-
lica, Associação dos Emprega-
dos no Commercio, Partido
Social Democrático, Syndioato
Medico, Centros Acadêmicos,
Federação Regional de Traba-
lhadores, Centro dos Fornece-
dores de Canna, Partido Eco-
nomista, Liga de Pensamento

nhã", nome e populações no- 
^r^bcildade Auxiliadora,

tistas, sentido prorogação 10 da Agricuitura e mais trezii
dias prazo encerramento qua- associaçóes e syndicatos pro-
lificação eleitoral, esperamos fissionaes.
v. ex...juntamente interessa-'
dos nação, se manifeste urnas
attenda motivos justificam

O ELEITORADO FERN AM-
BUCANO

RECIFE, 20 (A. B.) — Nâo
esse appello para que todos . se pôde ainda lazer uma esbi-

'""  _.i  ._._.{_ _-»i iM/ini-ic _-C.Vr._l
cidadãos tenham tempo cum-

prir dever civico comparecen-

A Allemanha sob
regimen fascista

GENEBRA, 20 — ÍU. P.) O
Secretariado da Liga das Na-
ções recebeu uma coinmunica-
ção dos Estados Unidos infor-
maiido que o Estados Unidos ac-
ceitam o convite que lhes foi
feito pura tomarem parte nos
trabalhos da Commissão Con-
súltiya de Leticia. Consta que
a chàiiceilariá americana con-
corda era geral com as recom-
mendações contidas no relatório
approvado pelo Conselho para a
solução do litigio entre a Co-
lombja e o Peru'.
O COMBATE VERIFICADO
SOBRE O RIO COTUIIE' SE-
GUNDO UM COMMUNICADO

PERUANO
LIMA, 20 -_ (U. P.) — Se-

gundò os termos de uni commu-
uicado official, divulgado hoje,
a canhoneira colombiana "Pe-
cliihcha". conduzindo tropas,
peças de artilharia de campo o
canhões anti-aereos, atacou o

pequeno posto peruano da van-
guarda de Cotuhé, no rio Puta-
mayo.

Esse ataque foi levado a ef-
feito na sexta-feira ultima.

Os peruanos repelliram os in-
vasores com o auxilio da sua
artilharia installada em terra-
Em seguida, aeroplanos da mes
ma nacionalidade combardea-
rm e damnificaram a referida
canhoneira.

Noticias chegadas da zona em
apreço dizem que houve muitas
baixas entre os colombianos, não
se registrando, entretatnto, ne-
nhuma victima entre os perua-
nos.

UM DESMENTIDO COLOM-
BIANO

O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impretcrivelmen-

te, a 3 de maio

Faltai apenas

«ii_l«5 m

. BOGOTÁ', 20 — (U.P.) —
Um communicado do Ministe-
rio da Guerra, destribuido esta
tarde, desautoriza as informa-
ções vehiculadas pelo boletim
official de Lima, sobre o afun-
damento de uma canhoneira co-
lombiana por aviões peruanos,
após o encontro verificado nas
águas do Rio Cotuhé, sexta-fei-
ra ultima. Diz o communicado
do Ministério da Guerra que o
governo colombiano está em
permanente communicação com
o general Rojas, que informa
que um pelotão de forças co-
lombianas avançou pelo terri-
torio colombiano a dentro, su-
bindo o rio Cotuhé. conseguindo
todos os seus objectivos, sem
que os aviões inimigos lhes cau-
sassem o menor danino.

A LIGA DAS NAÇÕES E O
REINICIO DAS HOSTILIDA-

DES
GENEBRA, 20 — (U. P.) —

Em vista do reinicio das hos-
tilidádes entre colombianos o
peruanos cm Leticia, o sr. Les-
ter, presidente do Conselho da
Liga, annuhciou que espora fá-
zer reunir u commissão cônsul-
tiva amanhã pela manhã, afim
de tratar do nasumpto.

Os Estado» Unidos prpmette-
ram assistir aoa trabalhou, es-
perando-sc que n I-irasi! concor-
do em designar uni represen-
t.»«ti. |iur.. '.•!;:• .' r.HI-C' '•''-¦
r.icM*;<»».

O cngen.ic_j.t- ,.-- üecretaria
da Viação, dr. Melciades Perei-
ra da Silva, realizou duas via-
gens de estudos á Argentina,
Uruguay, Paraguay, e Matto
Grosso, visitando igualmente a
zona limitrophe com a Bolívia.
As conclusões desse technico
são favoráveis ao estabeleci-
mento de uma via internacio-
nal de transportes entre o Es-
tado de São Paulo, Matto Gros-
so. Bolívia e Paraguay. Esses
transportes comprehendem as
estradas Sorocabana e Noroeste
e os rios Paraná e Paraguay.

O arrendamento da Noroeste
e a combinação do seu trafego
ao da Sorocabana impõem-se. si
se quizer canalizar todo o movi-
mento dessa immensa região ao
porto de Santos por intermédio
da linha Mayrink-Santos, em
cuja construcção, já foi empre-
gado um capital de vulto que de-
ve ser resgatado o mais breve
possível. Combinado o binômio
ferroviário Sorocabana - Noro-
este, com a linha de navegação
fluvial do Lloyd Brasileiro de
Corumbá a Montevidéo e com o
trajecto navegável do rio Pa-
raná, teremos a solução pratica
do problema com evidentes van-
tagens para d Estado de São
Paulo.

A viagem do sr.
MacDonald á Itália
O titular britannico partiu para Pa-
ris, onde vae conferenciar com o chefe
do governo francez sobre o plano do

desarmamento

O sr. Vori Papen será o futuro presl-
dente do governo prussiano — O pre-
sidente do Reichsbank declarou que a
Allemanha está disposta a reconhe-

cer sua divida commercial

mativa mais ou menos certa
do numero de eleitores com
que Pernambuco contará no
pleito da Constituinte.

Expondo a marcha do ser-
viço, ha dias, o director da se-
cretaria do Tribunal Regional,
sr. Herculano Pedra, declarou
que, vencidas as difficuldades
até então existentes, pela de-
ficiencia de pessoal, viriam os
trabalhos produzir muito mais
do que naquelle momento,
"podendo mesmo o Estado dar
vasao aos 80.000 títulos que
recebeu do Rio".

O PROLONGAMENTO DA SO*
ROCABANA PELO SUL DE

MATTO GROSSO

A vasta e riquíssima zona do
sul de Matto Grosso conta ape-
nas com algumas estradas de
rodagem em péssimo estado de
conservação. E', além disso, uma
região onde estão localizados
aquartellamontotí militares de
grande importância estratégica.
Construir uma linha férrea que
sirva o sul de Matto Grosso é
uma idéa de realização relati-
vãmente fácil c que não pesará
nas finanças do paiz.

A Estrada dc Ferro Soroca-
bana. cujo ponto terminal se
acha em Porto Epitacio, á mar-
gòm do rio Parãriú, está cm
condições excepcionaes de ser
prolongada ate Ponto Porá,
fronteira com o Paraguay. No-
te-gfi que a zona do ul de Mat
te Grosso ofícrece poucos accí-
dentes jçi-oRruphico 15' plana
em 'jUi.:i i'._u a >;» extensão. A

ROMA, 20 - (U. P.) - O
primeiro ministro da Grã Bre-
tanha, sr. Ramsay Macdonald
enviou aos jornaes desta capi-
tal, uma nota dizendo:

"Não desejamos impor quaes-
quer decisões, mas apenas indu-
zir os outros a cooperarem para
o estabelecimento da paz na Eu-
ropa, pelo menos durante uma
geração".

Informa o communicado que
o primeiro ministro e o secre-
tario do Foreign Office sir John
Siroon, discutirão amanhã com
os membros do governo francez
os problemas internaeionaes que
neste momento interessa a Eu-
ropa.
ESTUDO DE UM PROJECTO

GERAL
PARIS, 20 — (U. P.) — Em

antecipação á chegada a esta
capital do primeiro ministro da
Grã Bretanha sr. Ramsay Mac-
donald, afim de expor ao gover-
no francez os detalhes do plano
do presidente do Conselho de
Ministros da Itália sr. Musso-
lini, o Ministério iniciou o estu-
do de um projecto geral visan-
do a solução dos problemas in-
ternacionaes europeus. O gabi-
nete deoidiu que o presidente do
Conselho de Ministros sr. Dala-
dier, não visite Roma, visto não
ter recebido nenhum convite
nesse sentido do sr. Mussolini.

BANQUETE OFFERECIDO
PELO EMBAIXADOR
BRITANNICO EM

ROMA
ROMA, 20 — (U. P.) — O

embaixador da Grã Bretanha,
sir Ronald Graham offereceu
um banquete na embaixada em
homenagem no primeiro minis-
tro sr. Ramsay Macdonald e ao
chefe do Foreign Office sir John

imon. Entre os convivas figu

vez que o Papa recebe em au-
diencia especial o chefe do go-
verno de Londres. Hontem ao
cair da noite, os srs. Macdonald
e John Simon foram recebidos
por Pio XI na blbliotheca par-
ticular de sua Santidade. Os
ministros foram levados á sala
do Throno com o ceremonial de
uso. Sir John Simon. que falia
perfeitamente, serviu de inter-
netre, visto como sua santidade
não falia inglez e o sr. Macdo-
nald só conhece sua lingua ma-
terna.

O ultimo chefe britannico re-
cebido no Vaticano havia sido
o sr. Asquith, em 1917.

A PARTICIPAÇÃO DOS SRS.
HITLER E DALADIER, NAS

CONVERSAÇÕES
ROMA, 20— (A. B.) - Nos

círculos offieiaes accentua-se a
idéa de collaboração que presi-
de ás conversas entre os senho-
res Macdonald e Mussolini.

Tanto a França, quanto a Al-
lemanha não estão ausentes de
todo dessas conferências, pois
que o chefe do goyerno italia-
nc recebeu, separadamente, hon-
tem, os embaixadores desses
dois paizes com os quaes tro-
cou idéas sobre os differentes
assumptos qúe encarou e era-
minou com o sr. Macdonald.

Assevera-se mesmo que seria
intenção do governo de Roma de
provocar um encontro em qim
estivessem presentes os srs. Hi-
tler e Daladier .

BERLIM, 20,
(A. B.) -- Foi
definitivamen -
te posta de la-
do a idéa da
eleição do pre-
sidente Hinden-
burg para pre-
sidente da
Prússia, dean-
te da opposicãe
do partido na-
cional-socialis -
ta apoiado pe-
los nacionalis-
tas.

Por essas
mesmas agre-
miações devera
ser eleito o sr.
von Papen pa-
ra presidir o
novo governo
prussiano, rea-
lizando -se as
eleiççôes quin-
ta ou sexta-iei-
ra desta senia-
na.

Sabe-se _ue
os futuros rm-
nistros serão os actua.es com-
missarios do Reich, com ex-
cepção do Ministério da Juí-
tiça, que será oocupado pelo
sr Kerl, actual Presidente da
Dieta e membro do Partido
Naclonal-Socialiata.
A PRAÇA DA REPUBLICA,
£E BERLIM, PASSOU ACHA-

MAR-SE PRAÇA DO REI

BERLIM, 20 (A. B.) - Um
srupo de nacionaes socialistas
vem alterando os nomes de
varias ruas e praças desta ca-
pitai. Assim é que a praça da
Republica passou a chamar-
se praça do Rei. _

Antes da revolução, esse lo-
gradouro chamava-se praça
von Hulòw e ahi estava instai-
lado o Quartel. General Com-
munista. .

Essas modificações foram
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PREFEITURA DO DISTRICTO
FEDERAL

Imposto territorial

Adolph Hitler, chefe do governo
allemão

Immediatamente foram in-
stallados os respectivos pro-
cessos.

DECLARAÇÕES DO PRESI-
DENTE DO REICHSBANK

BERLIM, 20 (A. B.) — O .sr.
Schacht, novo presidente do
Reichábank, pronunciou, atra-
vés do radio, curta allocuçáo
sobre os pontos básicos da po-
litica monetária e financeira
que se propõe desenvolver.

Depois de repetir sua theo-
ria já conhecida sobre a ne-
cessidade de defender a esta-
bilidade do padrão moneta-
rio allemão, o sr. Schacht de-
ciarou que a Allemanha esta-
va disposta a reconhecer pie-
namente sua divida commer-
ciai.

fiscalização em matéria

Actos cio Governo ..
Automobilismo 

Bancos e Companhias
Bolsa de Títulos —

S. Paulo e Bio . •
Oaíé ••• lí
Oambio -» 10
Chácaras c l-aendas. «

Cineir_atogn_p_iia ....
Commercio .... 10 e
Conto tio dia 
Correio aéreo e ma-

ritlmo _
Edltariaes • • • •
Educação ... .....
Exercite a. sua Me-
moria •

Hscerptoe 
Instituto Mineiro do

Café (E-_i_cliente).
Modas
Momento Internacio-
nal  •

Musica
Navegação
Noticias forenses ....
Noticins policiaes ...

Pa.1 _ Todos .........
Politica 
Prograinmas de Hoje
Radio 
Religiões 
Reportagens, 3 e.-...
Soclaes
Sports
Telegranimas 
Tampo
Theatro 
Tópicos e Commenta-
rios
Turf

*n
.10 í *

IO
2 jo i1
4-1
(3

11
* i

I
2
«

10
7
7
3
3

3'2
U
4
7
4
'3
8
4
15

2
9

OU
O

*6
>
»_-o
D
PJ'Z
oH
O
>

nc
o
s

II
¦í

$

í
¦•':

^

NA 21 EDIÇÃO
(11 horas)

Matutinos de hoje em re-
vista.

News in English.

y

A .. - ....
Essas mouii_»:_vucn i cambial deverà' em todo cas0'

endossadas Selo ministro do subsistir, emquanto os pauses
fSterior Entre elles acham- estrangeiros mostrem tao es-

£*dSS que propõe a retirada cassas deposições o»£ 
g

ravam o ministro da Aeronauti-
ca general Balbo. o sr; Regis de
Oliveira, ombaixudor do Brasil
.•ni Londres c sra.. o senador
Guilherme Marconi o diversas
pcrBónalidadcs da arlstceracia;

JA AUDIÊNCIA ESPECIAL,
! CONCEDIDA POR PIO XI, A'

MACDOKALD
HOM A 20 — (A. 13.) — No t outroo (|U0

Ugnftco dê 15 anno.? é a «cgunda propriedade

Conforme foi previamente
annunciado, realiza-se hoje,
as 11 horas, no gabinete do sr.
interventor, a primeira das
reuniões projectadas para o

| estudo, pela commissão espe-
ciai, do imposto territorial, a

I ser a p p 11 c a ci o futuramente
pela Municipalidade em sub-

i slitulção ao imposto predial e
recaem sobre

dos nomes de Stresemann e
Ebert.
DEVASSA NAS SEDES DE

PARTIDOS COMMUNISTAS
BERLIM, 20 (A. B.) — A

policia levou li effeito impor-
tanto devassa nas sedes cies
grupos còmmunistas revolu-
cionarios que haviam organi-
zado o .saque das casas de co-
mestíveis em determinados
bairro:; dc Berlim.

Ficaram detidas quarenta
í pessoa;-, cuja culpabilidade,

por mi.».; própria» declarações
parecem provada .

agora tem feito, cm adquirir
gêneros allemães.

volta de Munich, o chanceller
Hitler, que deve chegar antes
do meio-dia.

Immediatamente após sua
chegada, o chanceller Hitler
representantes do Partido Ca-
entabolará conferências com

lti.v.O. I *-_"-»-•-—¦  

Lembrou o presidente do | tholico c do Partido Popular
Reichsbank que a Allemanha I Bávaro, que aqui se enc.on-
pagou ou restituiu ao estran- tram, afim de lhes fornecer
Beiro, no decorrer dos ultimes pprmenqr.es sobre o alcance
três annos, dez milhões de da lei de plenos poderes cuja
marcos, emquanto as reservas approvaçao propoe-se solicitar
em ouro o em títulos do Rei- cio Reichstag.
efibank ficavam reduzidas á , 

A impressão geral çlomin.n-
nona parte do que eram ao" *» »os 

^}¦W^PjJJ 
«S» é 

£„,.,..,„,, ,. c,, ,, t.iinr. YounE í1!'"' ambos esses pai lido:-, ca-
assignar^e o plano Young 

^hoU UxUw d0ÍSi uflQ fav{i0
HITLER ESPERADO EM 0"pp"õ>içâò á referiria lei. línü-

BERLIM I tando-HO. todavia, em iormti-
BERLIM, 20 íA. B.» — Está lar algumas reserva, de plln-

i ,i ndo '•. i' '¦¦¦'- ¦ !H: aqui de cipio
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t~#_-«e«^0 no i tarloa para a conaecuçao dessa oti-
ção dos nossos interesses no j££ %_pertor.
Levante. Ainda nao ha muí-u A-„0MBp*-h_ romana", que ato-
to era o Japão totalmente da nao ha muito tampo ora o
desconhecido para nos Hole. Cf,paataiho de doença. mato««
já recebemos delle material menos parecidas com as do hin-
humano que vae prestando tcrlancl" britfüelro, é hoje em dia
^eSoTconsiderava á nos- uma«^^SS:
Sa eWão econômica..*> g»^o.^o^.^Su ie co.
jnesmo passo Qnejanosjom- Jf™_ 

*'££_£ .ta]1à; «— *
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BRASIL-ORIENTE
Parece <?ue n4o voe seíitío

«ertíirío o es/orço dos homens
de boa vontade deste pau,
concernentes a uma propa-
ganda das nossas possibUida-
des no exterior. Para alguma
coisa havia de servir a', crise,
que de certo tempo a esta par-
te, vem assoberbando as actt-
vidades econômicas, de moao
que se observa uma espécie de
modificação da mentalidade
administrativa, que e mister
acoroçoar.

Aoora, o de que mais su
traía é de trabalhar para aue,
cada vez mais, se desenvolva
esse aspecto ainda não bem
conhecido do caracter dos
brasileiros. Só assim obtere-
mos. em tempo não muito
distante, resultados de ordem
pratica para a nacionalidade,
evidentemente cansada do
verbalismo politico. que tanto
a reteve na sua marcha as-
cendente para o futuro. Haja
vista, por exemplo, a preoceu-
pação, que vimos derr.ons-
tranão relativamente ao in-
terçambio nipp o-brasileiro.
Procura-se fomentai-o atra-
vês de esforços consideráveis,
•ià cm recommendações espe-"ciaes 

aos nossos representan-
tes no Japão para que o aeti-
vem, já tentando até exposi-
cães dos nossos produetos em
navios que fazem a carreira
do Pacifico sob a bandeira
japoneza, já ainda em prepa-
ração directa do café em es-
tabelccimentos de Tokio e de
outras grandes cidades do
florescente império oriental.

S. Paulo interessa-se dc
modo todo particular, por que
se não esmoreça em tal p»'o-
¦paganda de alcance eminen-
temente econômico, tanto
mais quanto, em especial, está
em causa o seu principal ge-
nero de exportação. Todos os
outros Estados gue de qual-
quer maneira exportam nao
devem, porém, perder de vis-
ta os mercados orientaes, on-
de se apresentam muitas pos-
sibiliáades de pene tração
commercial, dada a variedade
de producção do Brasil.

A tal respeito temos sido de
um descuido indesculpável, s
só agora estamos a compre-
hender o grande erro, que
vínhamos commettendo, de só
attentarmos para os centros
de consumo bem conhecidos
de toda gente, e por isso mes-
mo de conquista mais diffi-
cil em face da concorrência |
de outros produetores. Nao j
que isso signifique que náo
possamos, em dada conjun-
tura. sobretudo no que se re-
laciona com o café, lutar com
vantagem contra os que pre-
tendem entravar o nosso ca-
viinho. Mas não ha duvida
de que é mais fácil a infil-
tração econômica em centros
pouco batidos pelos expedien-
tes modernos do commercio
do que naquelles onde elles se
manifestam de todas as ma-
neiras.

E' o espirito de prevenção' o que nos tem faltado, e como
tudo aconselha a que ã'agora
por deante façamos milagres
devemos fixar bem as nos-
sas vistas na parte orien-
tal do mundo empregando os
máximos esforços por que a
expansão commercial do Bra-
sil ali se realize em circums-
tancias propicias. Um emba-
roço de certa monta divisa-se.
inquestionavelmente, desde o
momento em que comecemos
a encarar o problema de fren-
te: é a intervenção dos nego-
dantes estrangeiros, exercida
de mil formas, para a forma-
ção de entrepostos, a cuja
frente figurem elles. comman-
dando o movimento dos pro-
duetos e de tal sorte sacri-
ficando o produetor brasilei-
ro e o consumidor oriental.
Mas também contra os entre-

• postos, ou melhor no caso.
contra a formação dellcs po-
derèmos accionar os recursos
ao nosso alcance, e o mu ir.
cfficiente delles. sem duvido.
è o contacto directo com os
mercados de consumo.

Sc. frí;:amos nestas aonslde-
rações n caso particular do
Janão. é quo elle poderá cons-
tituír um excellenta ponto de
gerencia pura u moviinenU

pra e vende
formando bem 7ias duas con-
chás da nossa balança com-
merctal. _,„„

Outras relações de commer-
cio poderemos obter por ce^to
naquella região do mundo,
desde que lhe façamos che-
gar, com segurança, a noção
dos nossos elementos existen-
ciaes. Saibam attender ao
caso os que nos governam e
os que venham a dirigir-nos,
e no Oriente ainda ha de se
formar um notável escoadou-
ro da nossa producção. \

O rejuvenescimento e um
vhenomeno positivo entre as
nações orientaes, que umas
com relevo maior, e outras
com expressão menor, vao
superpondo á sua civilização
antiga e decadente a que a
nova evolução do mundo lhes
apresenta, como uma espécie
de retorno da progressão hu-
mana ás fontes de que se ori-
gínou. Occidentalisam-se os
velhos paizes. sob o influxo do
espirito renovador.

Pois que tomemos parte
também nessa modificação,
pela nossa presença nos mer-
cados de consumo, e pre-
cisamente quando o vossi-
veis concorentss nossos não
se offerecem as facilidades do
potencial de producção a que
poderemos attingir, conforme
se façam notar as necessida-
des dos committcntes exter-
nos. Com esse objectívo devem
mobilizar-se todas as energias
dos nossos representantes di-
plomaticos e consulares, bani-
da, especialmente da mentali-
dade ãaquelles, a idéa de que
o conhecimento de um pziz
como o nosso no exterior se
pôde conseguir através dos
antigos hábitos dos diploma-
tas, em amavios nos salões de
âansa.

Pelo contrario, a matéria
hoje em dia se resolve em
"mangas de camisa". coviO
sustentam os technicos do go-
verno em todos os paizes de
organização moderna. Acom-
'.yanhemós a corrente.

acaba de
ficar livre da maioria. P°r íorca
de uma obra vasta de sansam-sn-

Ainda não se conhecem o* resultados d» conferências
toma, entre o:

falanEeTue*^
SS c"feito europeu, tão seriamente fE%^*$feus _._. . mos tempos. AJunta-se que os srs. Hitler e Dalladier seiao

.to, em que íoram empregos cer-1 convidados a ir a Roma, atim de estabelecer as
Na de 46.000 operaric*. Quasi que teuatojnte cwrvwao ^ ^ & Wa arma.
tre. corpos de exercito! | ba.es de u5? ®3ho "a.adiBta 

britannico, deante do panorama
Por que não nos encaminhamos | ment.sta. O ve.lio ÇStaaiSW D_lu_^,:-,'«»_.. '.,„ F.,ir>,niv num

por uma orientação de ígu»1 "a"
tureza. transformando a terra
melhorando o homem, pois que *
tanto eqüivale afastar dslle as en-
dermas que o enfraquecem °-1

pelo interior? Grande, a tal
peito tem eldo a apostolacla do
brasileiro Illustre e benemérito qus
è Bellsafio Penna. Nem por Isso,
porém, 03 governes accordam, pa-
ra lhe dar ouvidos.

Jâ e tempo, entretanto, de que
o façam.

um entendimento que ponha termo á corrida
menu ou» O veUio estadista britannlco, deante do par
^ aÊ tâcões que, de súbito se estabeleceu «a Europa, num
esforSo íobre e generoso, tomou a iniciativa de convidar o
esioiço nooit. ^ b-* = tendente a

abi
es-

s Muwiinl para leaderar com elle uma acção tendente
SoScar o ambiente e permittir que a Europa retome a su*
Sta pa?a dlffir os eí?elto5 da crise econômica, tirando o
dedN^ 

JamÒfdiscutir os aspectos technicos dos prontos
em discussão, apenas significar a sua importância. Nota-se,

actualmente, um plienomeno singular. Etoiquanto^.se íaia
abertamente na guerra e os paizes se PWvpara. ella
com rara constância, existe uma força de opimao que po-
deSaSís chamar uma consciência pacifista, cuja impor-
C inútil esconder. Os estadistas temem desencadear
uma nova conflagração, sobretudo porque ninguémjode
Ws 

"tinar 
com suas conseqüências. O exemplo tremendo

de 1914118 ainda perdura, para mostrar que os calcu.os mais
seguros se fundem ao fogo das batalhas, das quaes saem as
mais das vezes 0s jogos ardilosos dos imponderáveis.*0 

sr Mussolini tem, neste momento, uma grande auto-
Io r^r\n^rl£^s \ ridade pára dirigir esse movimento, não só porque é o che
ses, d» crise «etai. Mas ô | de uma grande potência, corno porque:, ninguém o poder

FÁCIL DEFESA

VENDEMOS 
em 1332 manOr to-

nelagem de e°uros e o-slles do
que em 1931: 33.855 toneladas de
couros o anno passado contra
49.313 no anno anterior; 4.M.'
toneladas de pellos contra 6.oi'

A razão
restric.çõe

SORIO
Continuam as demissões

na Agricultura
O chefe do üoverno Provi-

sorio ass.gnou hontem os e-¦
gulntes decretos: |
Na pasta da Agricultura :

Subordinando ã Directoria
de Fruticultura, com funeçao
expsr.mentai e de propagação
dep-amas frutíferas, trop•;
cães e sub-tropicass, especial-
mente as do gênero cltrus ,
a extineta Estação de Potm-
cultura de Deodoro que passa-
rá a denominar.se Estaççao
Experimental de, #Wm*
ficando a sua regulamentação
distribuição de pessoal e seu
regimento interno sujeitos a
posterior regulamentação.

(Especial para o
HEITOR _
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__*, »*.. »^\t_ri&»srr^sj£.
tão ahi segundo os
christãos aos ca^cismos, os
inimigos da Alma. gao.seoreclsa ser muito enten^ao
em matéria religiosa para sa-
ber Ssto. E» contra esses wj-
adversários que, a Alma »e

com um gladio. miniatura do
gladlo histórico que a BiblU
loz nas mãos do Arclumj i o
sr Diabo (como o chamam,
£m respeito, os çastelha-
nw ..) Eas arremettidas.do
SSionio. pulando do5i rins

i

encouraça, mune-se ™ ^£m 
nara ô f »do. subindo até aos

eoica e arremette, com um j paraoiw* _m
enthusiasmo de cru^uu -- 

^^"^^do-se, preso pelo
reírègas contra a «ma. ^boba™a costela, como um

como Satanaz, uma forma
ma^rial para se W^mtai
á nossa percepção de mn^vi
duis fora do terreno .d vmo.
por outro !auo o_Mun.dcv e a
Carne . andarn^ dl^cios^a

cl„,s!i=3ein=a..0icom:
ser-es in-

olho nu,
chrlstãcs
plexo desse

Extinguindo um dos cargos humano, briga d
de conservador e tnspectoi de orporeos no fundo da mate
Sfumnos no Aprendizado Agri- ^ anda por ahi percebic*
cola de Barbacena; e exone- ^ ucia super. peiora»
rando desse cargo, Oscar Lua , __ dos Pr0usts daquem e da-
da Costa, por ter sido nomea , fc mar e se mais houvera^aa Mas nem todo o mundo pos

A ÁGUA DO CARIOCA

EMFIM, 
íuna boa noticia; o ca-

rioea vat- ter para beber, co-
Btnhar, lavar-sa, mais 25 milhos,
de litros d'agua por dia-

Segundo declarações do enge-
nheiro Pires Amarante, i-.ispeetoi
do serviço, começaram Já as obras
de reforço do abastecimento, com
a construcção de uma estação ele-
vatorla e de um reservatório em
Acary, do que resultará ainda a
melhora, das condições de funecio-
namento das suas grandes lnhas
adductoras do Xerem c da Manti-
queira, que íoi"i soem quasi a me-
tade do total do abastecimento.

O acerescimo de 25 milhões de
litros será tirado do rio S. Pedro
e as obras dlsporão, para o seu
custeio, do crédito de 1593 contos,
aberto em Janeiro ultimo. Deve-
rão estar concluídas dentro de 5
mezes. Quer dizer que já em
agosto dests anno o carioca esta-
rá relativamente alllvlado.

E' claro que o alludldo augmen-
to n5.o resolve o caso da penúria
d'agua, mas sempre attenuarft a«
agruras que curtimos, especial-
mente na época das longas estta-
gens.

A generallaação do uao de hy-
drometros seria uma providencia
auxiliar de asslgnalavel vantagem.
Reconhece-a o inspector do eer-
viço. Por que. então, náo ee ado-
pta a medida?

opportuno ainda uma vea adver-
tir a auem de direito acerca da
desvalorização alarmante H»s cou-
ros brasileiros nos mercados d"
exterior. .

Urjçç que o Ministério da Agri-
cultura organize a defesa dej-sa
artipo de nossa producção expor-
taveí, o nual nos mercidoa
consumo vale menos qa& o simi-
lar platino, em virtude dos seu*
defeitos o do seu péssimo proees-
so de preparo.

A defesa é fácil. Se-svinda os
entendidos na matéria, para que
exportemos bons couro.?, será"
necessárias as seguintes oroviden-
cias:

1», prohibição severa das cercas
de arame farpado nas faxendas;
2*. para combater o verme e_a
earrapato. installação obrigatória,
nas faãendas, de banheiros carra-
paticidas; 3o, regulamentação da
ferra do gado. no desígnio c<J
poupar as partes melhores do
couro; i". ensino dos methodos
modernos de esfóla. salga, =ecca,
gem e espichamento dos couros e
pelles; -1". pádronisnçSo 'hs coi:.
ros e pellf-s. para o fim <le pro-
hibir a exportação dos dafeituo-
sos.

Taes medidas poderão ser eo^i-
pietâdàs com a preteccão «oa cor-
fcumes nncionaes. mediante a re-
ducção dn tarifa sobre nrod.uç.tos
chiínicos que lhe sãn neoessatipa
e precisam «:íe importar.

Não <i íiadn difficil, como se
vê, a defesa da valiosa pro.aueoTio
que. dado o vulto da nossa pç-
cuaria, poderá trazer para o pim
annualmente, o cada vez mais,
muito ouro.

taxar de ideailsta, quando as suas opiniões sobre a contin-
sencla da guerra são claras e insdphismayeis, Teve razão o
sr Mac Donald quando disse que, se a paz tem de ser orga-
nizáda, essa organização terá de ser a mais rápida possível.
De facto as procrastinaçôes constantes em que tem viv.do
o problema na Conferência de Genebra, foi que determinou
essa desconfiança geral e permlttiu esse prurido armamen-

de tista que novamente atacou a mentalidade europea. O pon-
to difficil é a Allemanha, O sr. Hitler, até o presente, pre-
oecupado na sua luta contra os communistas.. ainda nao ae-
linèou as suas vistas internacionaes. Porque nâo acredita-
mos que pretenda trazer as suas directivas arrogantes para
o taboleiro internacional, o que annullaria todos os esforços
de boa vontade, que ora se estão manifestando.

índia Britannica, este anno, está
avaliada em 13.106.000 hectares,
ou menos 550.000 hectares em
relação ao anno passado.

 O valor das exportações por-
tugüezss em 1932 aceusou uma
diminuição de 19.612 contos rela-
tivaménte ao valor de 1931. mas
a tonslagem exportada au-ímcn-
tou. Entre as exportações que
aceusaram maior tonelagem s»-
HenUm-so as dos vinhos do con-
tinente e da Madeira.

A "BOA TERRA"

CONFORME 
estatística que Já

divulgámos, o desenvolvlmen-
to econômico da Bali Ia vae-se pro-
cessando de modo animador, des-
pertando confiança nos íuturos
destino, do Estado. Náo admira,
e é indubltavel que essa situação
só tenha a aecentuar-se desde que
a mentalidade administrativa da
"Boa Terra" se encaminha para o
•aproveitamento intensivo das suas
riquezas.

Náo é segredo para ninguém
que o grande e invencível mal da
Bahia tem sido a politicagem. Bra
assim na Velha Republica, e sei-
o-á também na Nova, se nâo hou-
ver cuidado em evitar que os ha-
bltos antigos voltem a dominar.

Se nao voltarem, a ünlâo virá a
ter ua Bahia, dentro em tempo
náo muito remoto, um dos seus
mais fortes esteie, econômicos e
financeiros. 6e voltarem, então, so-
mente da acçâo retardada do tem-
po virá o remédio.

Mas será uma pena quo a Ba-
his náo saiba aproveitar o mo-
mento que se spresenta as suas
poíHibllldadM como um dos mais
proplctos para grandes e profícuas
,-?«'.'zacãee.

O CASO DOS FIOS DE
ALGODÃO

NOSSA 
manufactura alg;wlo>rrá

tem um calcanhar de Achil-
les: o fio de alta titulagem.

Este fio é importado porque —
allega.so — nossos algodões não
têm a fibra sufíicientsmento
longa.

Fjtr isso, no ultimo quinquen-
nio. ainda compramos ao estran-
geiro 6.5S5.6C2 kilos de fies de
altrodáo, quo nos levaram réis
107.316:5148000, ou, em média,
mais de 20.000 contos em cada
anno.

Ora, a verdade ê outra. O Bra- i
sil pôde perfeitamente produzir I
algodão de todos os typos. inelu-
sive os de fibra longa. Isso está
suficientemente demonstrado po-
Io algodão de Seridó.

Cae pela base, portanto, a ai-
legação de que as condições cli-
matericas impedem a produceno
nacional daquelle typo de fibra.

Aliás, em São Paulo e no Dis-
tricto Federal fabricam-se fijs de
alta titulauem, de 80 para cima,
o mesmo de 120. prova de qa*
nossas fiações podem produzi»
perfeitamente aquelles fios, # em-
pregando ülgodão de Seridó de
primeira qualidade.

Em condições <aes, justifica-se
a reforma da tarifa creand» a ta-
xa média de 30 °'° do valor
fio. Mas convirá que o
estimule, por meio

general Gées Monteiro no
Ministério do Trabalho

Esteve hontem no gabinete
do ministro do Trabalho o ge-
neral Góes Monteiro, que con-
ferenciou com o sr. Salgado
Filho.

do paia outro cargo..
Pondo em disponibilidade
dr Arthur Alexandre Moses,

direetor do extineto posto ex-
perimentai de veterinária do j
Districto Federal e Humberto ,
Gomes de Almeida, chefe de
secção do Horto Florestai, do
extlncto Serviço P orestal du

-Aposentando: admmistrati- i
vãmente, o dr. Ac-iles Fa ia
Lisboa, no logar de assistente-
chefe do extineto Jardim Bo- ,
tanico do Rio de Janeiro: e a

. pedido, os seguintes íunccio-
líarios:' dr. Joaquim Bello de

Amorim, direetor do desem-
1 barcadouro e lazareto vetea-
i nar o do porto do Rio de Ja-
I neíro; José da Rocha Leão.

archivista da extmeta Dire-
ctoria do Serviço de Inspec-
ção e Fomento Agrícolas, dr.
Aleixo d« Vasconcellos, chefe
de secção de leite e derivados .
da extmeta Directoria Geial |

Communicam-nos da Socie- j dQ s.3rvlço de Industria Pasto- i
dade dos ÃmiRÒ-s de Albortc , rl,. Q dr< J0SÔ Marianno de
Torres: Campos, cheie de secçao.

"A' directorla foi apresíjn-' carnes e derivados, da rei.eii
tado pelo dr. Virglnio Cam- ^ e;ítincta Directoria

sue o dom dos olhos de Lyn-
ce Nem é capaz de devassar
os' foros mais Íntimos, vare-
jáhdo o "interior", viranao-o
pelo avesso para o mostrar a
luz ciara do sol... Expuwr
o phenòméno a molde de ser

SOCIEDADE DOS AMIGOS
DE ALBERTO TORRES

Commissão de proteção
á natureza

comwehendido nas suas mui
tiplas formas, ou concreti-
7ÂÍ-Õ em algo palpável, nao e
tarefa de pobre mortal, par-
delia infima cia molle numa-
na que se derrama da "-sia a
África, da Europa ás Amcn-

Em toclo o caso so não se
í positiva as causas, pode-se
I aoreciar os effeitos desse es-
I carcéu infra-materia desen-
| roado á sombra dos tecioos

interiores. B* fácil imaginar
o que seja esse drama da
mais alta dramaticidade,
Imagine-se a Alma. por trás

orieem dos nossos pegues
SSicos. das nossas doenci-
nha d todos os dias? Vamos,
Sorém, lusttficar o titulo desse
ffiro E o que. em verdade
ga-lhe o sumpto quando
das primeiras Panadas. O^
"gedeões da Püveza estão
ahi. São os que f*g««»Í
Alma, armando-a c«m tooas
às forças para resistir e yeneco

Capeta, o Pé de Pato ^
nossas velhinhas de ftchu.
negros que madrugam nas
igrejas. Esses viram no tn-
duo orgiaco do deus Momo o
grande veneno. E como nem
sempre ha um antídoto a.

mão os "ítedeóes" preferiram
I fugir á liça, refugiando-se

sob as arcadas de um conven-
to secular, num retiro, a^ono
e saudável consolo á Alma-
reviprorando-a com uma in-
lecção reanimadorade fe. h.
émouántò no Rio jpgãv.a-se
confetti. bisnagava-íe lança--
oerfumes. os "gedíões" debu-
¦havani as contas do ter*}?
nos longos silêncios niys.ti.eps,
e respiravam o oiov dos in-
censos saritificados. Senvpvo
foi assim. E que me perdoem
os rneiindrados pela compa--
ração, mas emquanto os an»
tiííos se divertla.m- *»cm ríl<-~
f<ar Satanaz. as suas pompas:
e as suas obras. São João
Baptista comia gafanhotos
no deserto.. -

do

ACoiístlteionalizaeãoeo Direito te syRfflcaltawjto
Problema das Seccas

O sr. Jorge Americano

pelio. em sessão de 6 do cor-
rente, uma proposta uo sen-
tido de serem proseguidos,
com a conveniente contmui- ;
dade. os estudos sobre o reflo-
restamento da Tijuca peio
major Archer seus continua;
dores, estudos inlciadoo e ja
em par vê divulgador, oclo ür.
Humberto c!e Aímeiaa, do
Serviço Florestal.

Esse documento é, o seguin-
te:

••O grande exemplo de Ar-
cher e seus continuadores: no

I r.florestamento da Tijuca,
merece sem duvida a mais

I ampla divulgação, como ini-
E . .u. collaboraçâo na *ft*_^_EZ%

manifestou-se coutrano
á medida

Escrevem-nos da secretaria

A ESCOLA NORMAL DE
COMMERCIO

Na pasta da Viação

Nomeando, interinamente, (
auxiliar technico da Inspecto
ru Qeral de IUumiríação, en- da Socieaaae <

genSSo Luiz Maia Bitten- Alberto Torres
«-„iri- Menezes para engenhe;- »o dr. Jor_^
ínludante durante o impe- advogado e professor paulista.

I SnSíto do serventuário éffe- cujo nome não é desconheci-
1 
Sm o desenhista, enge- d0J no Rio, pois aqui exerceu,

! «he»rn Lu'z Gomes da Paixão | embora durante pouco t

da Sociedade dos Amigos ae

Jorge Americano,

; ppara auxiliar technico. da
i mesma Inspectoria, também
| durante o impedimento do et-
i iective. t
i Promovendo aicarteiro.m í i 

^^a"^ése 
"defendida 

pelo
classe da Direc voi ia Regional i re^ 

^ ^ Ameri qUe

mpo,
elevadas füricçõéa na justiça
federal, fez no Instituto de
Engenharia, de S. Paulo, uma
conferência sobre a futiira
Constituição. Não nos inter

Instrucção Publica
O direetor da Escola Normal

de Commercio recebeu, do dr.
Venerando da Graça, chefe «o
Serviço de Ensino Particular o
officio n. !) de 13 do corrente e
o publicamos na integra para
conhecimento dos interessados
como segue:

Ao sr. dr. Direetor da Esco-
Ia Normal de Commercio — De
ordem do sr. dr. Direetor Ge-
ral de Instrucção, communico-
vos que foi acceito prazeirosa-
mente o vosso offerecimento de
cincoenta (50) matrículas gr»-
tuitas no curso primário, e de2
(10) nos cursos propedêutico e
technicos. As do curso primário
podeis fazel-as adaptando o

processo que lembrastes em
vosso officio. As do curso pro-

de Sergipe, o de 2" Edson Ro
nome-drigues de Oliveira.

ando carteiros de 2" cias..-

do pedeutico e technicos serão op-
governo i portunamente estudadas.

de medidas . lo vor é 0 voaao
adequadas, a máxima producção 1 -"/S110 ae*j" 

tfiA,,- m,„,__."o 
melhor aproveitamento do ai- gesto. Se assim t^ptnsas

godüp de fibra longa. sem e sentissem, a uos.j» quen-
Nossa industria de te«idi>s da 1 da e extremccida pátria, ver-

alKodão precisa libertar-se c«m- I sc-ia, em pouco, perfeitamente
pletamente de supprimentos es- I ^y-Q e desembaraçada desse

pede bastar-se a sitrane -* ns;
mesmu. porque
tanta algodão,
godão.

produzimos bas-
c excellenta ai-

D'
SANEAMENTO !

A esplendida £érl« ele reallaa-
ç&tc n a- c i o n ri c s propu^n» -

das pela Soüledacle dos Amlg*-» do I
Alberiri Torres, coixsta o banwi-
mento Intensivo do Interior do
\-hl\z. Trsta-rit- du uni dooi mala
Impprtnnte. capítulos dn gramle I

I reforma a que o Brasil devo pro-
ceder, te nao qulzor succumblr n*

* concorrência dos nações.
ç.-iiiTi.r 4 edlílcar. construir «¦

I nacionalidade em moldei auperlo-' ree paia que attlnja rapidamente' ílb Tnai.n alta* conquistas. K' como
i <om|>rf?h<»ndern bodou os governou

.'.-rnf.*, (*cin excepção de um w'>.
j rt-gatoando -mVx>;<j.* orçan)«P"

ECONOMIA MUNDIAL

NOS 
últimos annos, foi sempre

em progressão a producção
de ouro no Transwall: 9.062.853'onças" em 1H20; 10.130.630 em
3927; 10.358.596 em 1928;
10.114.066 em 1929; 10.719.76C
em 1930; 10.874.145 em 1931; em
março de 1932, a producção daa
minas attinciu 980.035 onças,
contra 910.998 cm 1931. De ja-
neiro a março de 1932, estvalil.
rarr.-st; 2.810.831 onças contra,
2.665.511 no mesmo período do
anno. anterior.

— Fpi apresentada á Câmara
dos Deputados dn. Franca uni*-
proposta convidando o covérno '•'
reforçar a protecção aduaneira da
produção bovina e a ".Tiaj"r!.i' oú
direitos áduanelvos s<"'bre as car-
nos cortvolaclas. A mesma pro-,)''»-
ta ainda susrKcre :i rovlsfio dn
pauta aduaneira opplicavel ao se.
bo. leitfr c derlvad»s, carnes «ai-
V.uint, cont-íTvn*., <iue-ijo., couros
é ptlie», ctc. Kos dois prlmelrps
meies do corrente rumo a Fronça
Importou m;;r.:rtf!or:aK no valor d«
500 mMhôei: de fr^ncoj.

— SoKiindo recente çitaHítiaa
eommttnfcadH ao Iróí-ítuto Inter-
nacional de Aurícultura d' rtoma

s jUitcxíisi* !<¦ t«rr* sesiesd» oj

grande mal que tão e tanto a
vem prejudicando: — o anal-
phabetismo. Por isso, vos trans-
mitto em-nome do sr. dr. Di-
rector Geral de Instrucção, em
nome deste serviço e em meu
nome próprio, os mais vehe-
mentes votos de prosperidade a
Escola Normal de Commercio,
ao seu digno direetor, ao illus-
trado c operoso corpo docente e
ao corpo discente, partícula no-
va que, cheia de viço e vigor —
pela educação e pela instruc-
ção recebidas, ao ingressar, íu-
turamente, no nosso organismo
social, o tornará mais forte e
mais vigoroso, e, por isso, maia
conscio do seu valor, da >>ua for-
oa do seu prestigio. — Saúda-
(.•¦ões cordiãesi Assignado: —
Venerando da (Jraça — .Chefe
do serviço.

NOTA — O dr.Julio de Uli-
veira, Direetor da Escola Nor-
mal de Comrhercio, já ordenou
providencias urgentes afim dc
que no dia 20 sejam entregues
áp dtrectoras das Rscoias num;
cipacB, situadas no quarto diF-
tricto, ou áb qut- necessitarem.
oi- talôe. do guia« da matricu-

i lne, para qui* sejam prehen-
i ehidoB oa 50 logares gratuito!;
I do quo trata o cííicio acima.

Serviço Florestal, em impor
tantes conferências na Socie-
dade Nacional de Agrlcultu-
ra, em 1931 e na Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres,
no corrente anno.

Além disso, o .«.floresta?
mento da Tijuca faculta hoje
importantes observações bio-
lógicas e econômicas, sobre
as essências replantadas. ele-
vando assim virtualmente a
Floresta da Tijuca á situa-
ção technica de "Estação
Biológica", cujos ensinamen-
tos é mister registar, systema-
tizar e divulgar, em prol de
novos plantios florestaes, com
essências indígenas, no ter-
ritorio nacional.

Da mesma forma que a no-
ticia histórica do refloresta-
mento jazia esquecida nos
archivos onde a foi buscar o
dr. Humberto de Almeida.

; assim as observações biologi-
I cas e econômicas que a Fio-
I resta da Tijuca hoje permit-
i tiu. estão silenciosas uo seio

dessa floresta, esperando o
technico que as divulgue.

Nestas condições, a Com-
missão de Protecção a Natu-
reza. da Sociedade dos Ami-
gos de Alberto Torres, opina
que seja recebida com applau-
aos a proposta do dr. Vlrgi-
nio Campello. no sentido da
continuidade dos estudos re-

para a mesma Directorla Re-
gional os serventes Jos t Fer-
nandes Moreira, Mario Piado
Ribeiro e Moysés Souza. 

OÈTpidro Ernesto visitou,
hontem, a zona rural desta

capital

denão apresenta novidade
espécie alguma. Depois de ge-
neralidades sobre Direito Con-
stitucional, o illustre advoga-
do recommenda para modelo
a Constituição de 1891. Lem-

Ibra ainda que as Constitui-
ções devem limitar-se a es-
truetura do Estado e as Unhas
geraes da organização nacio-
nal, theoria que ninguém con-
testa, apesar do seu passadis-

imo Mas, quando desenvolvia
i essas idéas, num auditório se-

, .. lecto que o ouvia com compla-
O dr. Pedro Ernesto, inter- ceuciai s; s. se lembrou de

ventor federal, em compannia fa_e_ refei-encia á constitucio-
do dr. Anisio Teixeira, dire- nalizaPão do problema das
ctor de Instrucção. e do ar. secca_ condèmnando a medi-
Rocha Leão, visitou hontem a da proposta pela íáociedade
zona rural desta capital, de- dos Amigos de Alberto Torres

O sr. Salgado: Filho, minis-
tro do Trabalho, recebeu o se-
guinte teiegrarnma :

"Bauru, 19 — Os emprega-
dos da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, que se con-
tam por numero superior a
tres mil e quinhentos ferro-
viários, commemoram a gran-
de data de 19 de março, em
qus foi decretado o direito ae
syndicalização, com uma as»
sembléa geral. Fez-se a ap-

i provação dos estatutos do
1 syndicato dos empregados da
referida ferrovia. Compareceu

• a assemblea grande numero
! de ferroviários, sendo accla-1 mados os nomes do chefe do
Governo Provisório e do mi-
nlstro do Trabalho, com votos

; em acta de louvor e agradeci-
l mentos pelos elevados propo-

sitos estatuídos no decreto nu-
mero 19.770, que veiu benefi-
ciar os que trabalham pelo
engrandscimento deste pro-
prio nacional e a mais rica re-
gião de S. Paulo e Matto
Grosso. -— Armindo Wanick,
secretario geral."

morando-se em mspecça. ^s e acoihida com tanta sympa-
serviços municipaes e verin- thla de norte ao sul do paiz- ' riàc íu-icessidades mai:J i A ir.tf.iy, referencia está con-
urgentes de Crümarim, Matto cebida neátes termos: "Nao

Alto Monteiro, Barra de Gua- j se püde incluir, na Constitui
ratiba e Campo Grande, fi- ca0) como se pensa por ãhi;_a
cando resolvidos vários pro- â(3íesa contra a secca... Nao
blemas escolares. se ha de cuidar, no seu texto,

A excursão do governador i de que todas as janellas este-
da cidade, que se prolongou j Jam fechada_ á hora das tem-
das 9 ás 16 horas, foi feita a pestades ou que é mister der-
cavallo e em automóvel^

CoinoanWa "Serra?" de
Navegação e Commercio
O commercio nacional

cabotagem acha-se enriqueci-
do desde janeiro do corrente
anno com mais uma compa-

íativoTaõ rèílorestamento da ! nhia de transportes n^riti-
•' mos, a Companhias "Serrao

de Navegação e Commercio,
cuja frota, composta de vapo-
res rápidos e modernos, tem
conquistado a preferencia dos s

Tijuca e as observações sei
entifIcas conseqüentes.

E rendendo suas homena-
gens ao dr. Humberto de Al-
meidá. pelos ensinamentos ..... .
que a respeito já divulgou. | exportadores, nao so ao com
e?pera vel-o continuar esses j mercio^do Rio de Janeiro, co-
estudos, da maior relevância m0 das praças de-Santos,.em-
para a Silvicultura brasileira tonina, Rio Grande. Pelotas c
«> oara a uroteccão á natureza Porto Alegre, que e a
em geral". I mantida regularmentfC

I referida companlua;

í-ubar este eu aquelle morro
•do Rio de Janeiro...". Ve-se
! que o dr. Jorge Americano não
percebeu a importância ao *
assumpto e tem vaga noção |
do que seja o problema das

de seccas nordestinas, que já de-
ram logar a uma vasta lite-
ratura scientificá. Pensará,
porventura, o illustre advoga-
do que o problema é muito
simples e poderia consistir
nisto: pôr o pote á biqueira
nos annos bons, para náo
sentir falta d'agua nos annos

Passagens fornecidas pela
Central do Brasil

A estação D. Pedro II for-
rieceu hontem, por conta ao?
diversos ministérios, 97 passa ¦
gens, na importância de reis
5:330?1Ü0.

Essas requisições foram ás-
sim distribuídas :

Ministério da Guerra. 3.1
passagens, ua importância ;*¦-
l:393$700; Ministério da Ma-
rinha seis, na quantia de reb
536S000; Ministério da Justiça,
12, no valor de 918?J.OO; M-
historio da Fazenda, duas, nu
somma de 269$000: Ministério
da Agricultura, uma, a 1'8$80Ç
Ministério da Educação, uma,
por 161^700; e Ministério do
Trabalho, 44, num total _ dc
2:062$200.

nalto central do Brasil a ca.
pitai da Republica. E' uma
medida de politica ahthrppo-
geographica. A constituciona-
lizâçãb do problema da_ sec-
cas é providencia semelhante:
trata-se de uma alta medida
de politica aiithropo-geos"-

linha
péls

Acautelando o interesse
dos que se servem da

Central do Brasil
Aflin de evitar reclamações

uns pessoas interessadas, a
administração da Estrada dc
Ferro Central do Brasil rc-
commendou maior cuidado no
calculo dos fretes do merca-
dorias t r a n s p o r t a d a s por
aquUli e.Mraclu.

Os jornaes do Sul são una
rumes em exaltar o
modular desta Companhia de \ forma cl
Cabotagem, quo, cada dia. vae ac açs
sn firmando no conceito com- j le_lçura
merciaí do paiz.

São directores da compíi-
nhia os srs. dr. Le.vino Davul
Madeira e Pedro de Carvalho
Vliíela, negociantes èxpèri-
montados e que. por is.so mes-
mo, dirigem a Cqmpanhl
-Serras" com a segurança
um grande futuro paia
mesma.

eccos. Isto eqüivaleria ao seu ! pluca
fechar das janellas no mo- i Nem de longe queremos me-
mento rias tempestades, pro- i lindrar o dr. Jorge America-
videncia que os criados to- ! no. que ainda pode formar ao
mam mesmo sem ordem espe- \ lado dos que defendem nes -
ciai dos patrões; I particular a boa doutrina,

Poderiamos ficar neste pòu-! mas nos vem a penna um con-
to" porque o: sèii sophisma não ! certo de Luthero a propósito
resistiu á analysè. Mas. como j de juristas: "O Jurista, que

ierviçorapenas julgamos s. s. mal in- apenas jurista, nao passa
formado, pedimos que „ó volte um pobre diabo"

de " ' "' "
dc

cie

umpio depois de uma i
meditada das novas j

constituições, notadamente a (
da Republica hespahhola. To- jda via, como s. s. julga mo-!-
delo incxcedlvel ü Constitui-
ção brasileira cie 1891, toma-
remos a essa carta politica um
artigo semelhante ao que piei
teia u Sociedade doi AmigOJ

ido Alberto Torres. Aquelle que
hritvi transferir para o pia-

Dentro de suas abstraceoea
constituclonaes, ven cio vj-
mente o formalismo dos pr°*
blemas, não queira o dr. Jor-
ge Americano ser o pobre am*
bo de Luthero, Não se alheie
da realidade brasileira. Pc«*
se que a secca attinge a ml-
Ihõcs d** compatriciòs. Nâo c
demais que a essa terrivel ca-

ilamldade se refira a futura
IConsfcltuioao da Republica."
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Para
Todos

Dinheiro ha, material, nio.
Morrer «em noffrimento.

._ Oa polacos sem-trabalho são
felizes.

Acabou-se o trote no Pará.
No íim.

A prisão de engenheiros inglezes aceusados de sabotar
determinou a ruptura das relações commerciaes entre a

a industria soviética
Inglaterra e a Rússia

Q"jul& criminal dc Nictheroy
acaba de communicar ao

presidente do Tribunal da Re-
lação e ao interventor lede-
ral 110 Estado que mspenáeu o
serviço dc sua vara. Mas isso
e grave! Evidentemente. Que¦motivo extremo teria induzi-
do. o magistrado a semelhan-
ic decisão? O motivo existe, e
c realmente de parmar: não
existem no cartório, nem pa-
pel, nem tinta, nem pennas,
isto é. o material indispensa-
vèl, sem o qual não se fazem
os vrocessos. não se punem os
crimes, não se defende a so-
ciedade. O juiz cansou de re-
cjüisitár o material ao dire-
ctor da secretaria da Justiça
que não se mexeu. E dizer-se
que o Estado do Rio, segundo¦publicações na imprensa, tem
em cofre quasi 20.000 contos!

QERALMENTE, è bárbaro o
processo de abater bois,

carneiros, porcos destinados
ao consumo publico. Feliz-
mente, os belgas acabam de
descobrir o meio de sacrificar
os anlmaes sem que elles soj-
iram (se isso é possível ..)
Acaba, com effeito, ãe se of-
tlciaimente experimentado no

0 Turismo e a Estrada de
Ferro Central do Brasil

'•Para tornar confortáveis as
viagens na Central do Brasil —
Um accordo coin a Wogons-Lits
Cook, organização mundial dc ex-
cursões  A temporada turística
de inverno, informa-nos o coronel
Mendonça Lima, já encontrará o
novo serviço" — Sob esses titu-
los, "A Noite" de 16 do corrente,
publicou uma interessante enti"i-
vista que lho foi concedida pelo
coronel Mendonça Lima, director
da Estrada de Ferro! Contrai do
Brasil.

A sensação de surpresa quo noa
colheu foi tão grando que nos
obrigou e, tornar a lêr repetidas
vezes as declaraçpes ahi insertas,
não obstante a clareza e o catego-
rico da linguagem do digníssimo
director da mais importante es-
trada ferroviária do Brasil.

Essa surpresa se justifica, acos'
tumados como estávamos á con-
statação perenno de que no Brasil
reeeiava-se dizer a verdade e que,
por um espirito de conveniência
e dc passividade, criara-se o ha-
bito dc fugir á responsabilidade,
fazendo recair sobre as maiores
autoridades da Republica toda a
responsabilidade dos actos reali-
zados e dos que nunca se solueio-
naram pelas administrações publi-

, *„.„..»v™../ ..„ cas, quando os altos funecionarios
matadouro de Bruxellas um1 technicos que dirigem a? grandes,
âppdrellltf electriCO que inseri- repartições da Unmo podem per-
sibüiza completamente o boi
o carneiro, o porco, etc, em
poucos segundos. O operador
approxima-se, colloca o ap-
parelfio, que é um capacete,
na cabeça do animal, que cáe
completamente insensibiUsa- i
úo. V então quando o san-\
grain.

O processo belga devia ge-
iieralizar-se. Ainda ha paizes
onde os porcos sâo abatidos a
cacete!

gPKEMERlDES brasileiras ãe
hoje. — Ejn Vó-ió, iallece,

na Inglaterra, Robert Sou-
tfiey. autor de uma celebre"Historia do Brasil' publica-
áa cm Londres de 1810 a 1319
e que, traduzida pelo dr. Luiz
./. de O. Castro, foi editada no

¦ üio dc Janeiro cm 1862. — Em
1850. jallèce nesta capital o no-
iavd brasileiro senador Manoel
Antônio Galvão, que, tendo
começado a vida como simples
caixa.ro, chegou a plénipoten-
ciario do Brasil na Inglaterra,
presidiu diversas Províncias,
foi ministro varias vezes e por
jim senador. — Em 1891, mor-
re em Uarbacenu o grande
prelado d. ãnionio de Mace-
do Costa, bispo ão Pará e de-
po.-s- arcebispo da Bahia, on-
de nascera cm 1830.

£' uma delicia ser "desoceu
pado" na Polônia. Como I

em outros paizes europeus, o
sem-trabalho polaco percebe
Um subsidio do governo para
civer. Mas — e aqui está a no-
vldade — icnv elle d'.reito
lambem a distracçoes gratui-
ias... Por decisão do Conse-
iho Municipal de Varsovia, os
salões de cinemas serão fran-
queauos aos desempregados,
mediante a snnpi.es apresen-
taeão do attestado official de
desemprego. Todavia, devem
ouvir uma conferência sobre
os deveres sociaes dos sem»
trabalho. As conferências não
Unham ainda começado. Se-
rão antes ou depois da exhi»
bicão das fitas? Se forem de'
pois, com certeza, o conferên*
cistu ficará ás moscas. . .

O Pará vem tomando inicia*-
Uvas interessantes. Lá

existe uma "Federação dos
Capacetes de Aço", tudo quanto
ha de rnais tropical, porque o
erraao estaria em que, na-
guelle clima torrido, os capa-
ceies fossem de gelo... Além
dessa novidade, temos agora
uma outra. Os estudantes do
Gymnasio Paraense aboliram

. o trote nos calouros. Parece
que é a primeira iniciativa no
gênero, no Brasil. E nada
mais louvável. Estamos ou
não em phase renovadora? O
trote ê um costume sediço e
já sem graça. Os veteranos
ae hoje apenas repetem esta-
fadumente os de cihcpenta
annos atrás. Acabe-sé com es-
sa telharia inexpressiva, além
de, por vezes, barbara.

£ CALUMN1A ê mosca que
nos importuna e contra a

qual não nos devemos mexer
sem a certeza de mataUa por*
que, do contrario, ella volta á
carga mais furiosa do que
nunca. _ CHAMFORT.

OLÁ', Páfünçiòf Que carreira
desabalada é essa?

—¦ Comprei um chapéu para
minha mulher e quero che-
fiar a casa antes que elle es-
tejg jura da muda...

feítamcnte com altivez de cara-
cter, franuueza de opinião e liber-
dado de espirito, pronunciar-sc
sobre os problemas que affectam
tão de perto o progresso o o: des-
envolvimento da Nação Brasileira

E' o que tem acontecido no qua
se refere ao desenvolvimento do
turismo no Brasil, e á eventual
collaboração da Compagnie Inter-
nationale des Wagons Lits/Coolc.
junto ás estradas de ferro brasi-
leiras, e especialmente á Central
do Brasil.

E' a primeira voz que, com cia-
reza dc idéas, cora firmeza de opi-
r.ião, temos a immensa satisfação
de constatar que o director da
mais importante Estrada de ferro
do Brasil se pronuncia sem meios
termos sobre um problema que
deveria ter sido resolvido ha mui-
to tempo no interesse econômico, I
turístico, commercial, industrial o
também político do paiz. |

A personalidade, o sentimento
do próprio Eu, a consciência de jI ter estudado um problema e a su-
perioridnde de ernittir o sua opi- j
nião franca e leal, despida do i
qualquer preoecupação, são quali- I
dades que vão rareando nos ho- |
mens de responsabilidade.

Esta é a razão pela qual náo
podemos deixar de exprimir o nos-
so pensamento n respeito deste
ássumpto.

Não temos a honra de conhecei
dc vista siquer o actual director
da Estrada de Ferro Central do
Brasil, nem tão pouco os directo-
res da empresa mundial de via-
gens Wagons-Lits/Cook, mas co-
nhecemos perfeitamente toda n
Europa e a Central do Brasil, por
termos viajado a miúdo e com es-

pirito de observação turística cm
todas as estradas de ferro do con-
tinente europêo, e nas linhas aa
nossa maior artéria ferroviária.

Nestas viagens temos tido ocea»
sião de > secruinte ta-
Cto, que . ucnaum possível sopttis-
ma pôde •¦•offuscar, diminuir de
importância ou contestar: isto e,
que a Compagnie Internationale
des Wagons-LitB/Cook é a maior
e mai* importante empresa de via-
gens existente no mundo. Com om
passado tradicional quasi secular,
com a constante aspiração d«
onerfeieoar cada vez mais os seus
serviços e ampliar as suas redes
de agencias, tornou-se a verdadei-
,a monopolizador» dos serviços
turísticos do mundo. ¦

Existem 29 nações, das mais f
•mnnrtantes o que sao as segum-
te? *r°e?f." »Vmanh.i Áustria,
*,nú-Oi ¦¦•-.  Dinamarca;
Ekypto' Esthonfa. Finlândia Fian.
ei Grécia Hespanha, Hollanda,
Hungria. Itália, Lettonia. Lithua.
nia Mandchuria, Marrocos. Pales-
tina Polônia. Portugal. Rumania,
Súissa Tcheco-Slovaquia. Turquia,
Tunisia e Yugo-Slavia/ que entre-
earam á Cie. Internationale des
Wagons-Lits/Cook. ha muitos an*
nos. os serviço* de carros dormi*
torios, carros restaurantes e car*
ros-salões de todas as suas rédea
ferroviárias, concessões estas que
vêm sendo renovadas normalmen-
te cada vez que expiram.

Não faltariam as nações aci.ua
alludidas possibilidades dc organ»-
sar com seus meios os »«««?•
actualmente explorados pela Com-

pagnie Internationale dee W«ojw-
Lits/Cook. nem onde as estradas
são governativas, como na,n"'„'
nem onde pertencem a poderosas
empresas particulares, como na
França etc. etc. E. se ossea-jsei-
viços continuam e continuarão a
«er exercidos por uma empresa co-
mo a Compagnie Internationa o
des Wagons-Lits/Cook. e obvio
que as vantagens sobre a R«™£
ção e melhoramentos cons^tMÇdos 

mesmos, e o desenvolvimento
turístico que imprime esta empre*
£a especializada, são taes <,ue
nem dc longe as naçoet.-cjtn-U?
pensam em explorar d.rectamenu
um serviço que nas maçs da V>->
gona-Lits/Cook so poderá aoer-
foicoár-Bó e ampliar-se no inte-
roísò ocunomicú das referidas nu-

ÂNGELO ORAZI
'Redactor do DIÁRIO DE

NOTICIAS)

que technicos de 29 nações se dei-
xem illudir ou se sujeitem a con-
ceder um serviço da maior res.
ponsabilidade para o progresso d°
«eu paiz. como ó o quo explora o
Compagnie Internationale deá Wa-
gons-Litá/Cook. sem ter a abso-
luta certeza e a evidencia do qn<>
esto serviço só é perfe'*.o o sa
progride entregue a ui"a empresa
colossal, especializada no assum-

Sem diminuir a importância dos
ramaes Kio-São Paulo e Rio-BeU
lo Horizonte, devemos constata»
que estes mil e poucos kilometro»
de estrada de ferra bem pouco
representnm em comparação com
as complicadas c extensissimas re-
des ferroviárias de toda a F.uro*
pa. Como o possível que o,govur*
no brasileiro, salvaguardando na-
turalmento os interesses da estra-
da venha estudando durante dois
annos a entrega desses serviços a
uma empresa especializada e quei-
ra effeetuar uma concorrência pu-
blica quando todo o mundo sabe
que eo existe uma ampresa com
idoneidade e capacidade supetla-
tivas para dar cabal desempenho
a um emprehendimento dessa na.
tureza'.'

As concorrências publicas, em
certos casos, só representam per-
da de tempo, denotam falia de
comprchensão technica, e acarre-
tam complicações burocráticas e
nocivas, como no actual caso da
Estrada de Ferro Central do 'Ura-

sil.
O piidor administrativo, o re-

ceio das responsabilidades ficam
até ridículos o terminam por do-
notar incompetência, quando nao
se tem a consciência de af firmar
u verdade, que em certos casos,

K PRISÃO DOS ENGENHEI-
ROS INGLEZES, ACCUSMOS
DE SABOTAR k INDUSTRIA

SOVIÉTICA
Ruptura das relações

commerciaes
LONDRES, 20 (U. P.) —

O sub-secretario Éden, das
relações exteriores annun-
ciou que a Inglaterra deci*
dirá suspendei* as negocia*
ções feitas com o governo
da União dos Soviets para
o restabelecimento de um
tratado commercial entre
ncj dnisi nni/oK ampliar serviços tle instrucção eos aois paizes assistência social, para cuja efíi-

AccrescentOU elle que es- j cacla são inaufílcientes os recur-
sa decisão fora motivada | gjggj 

receita 4 ordinária da Pro*
em face da prisão de sei»
subditos britannicos, func-
cionarios da Metropolitan
Vickers.

Como se sabe, esses bo-
mens foram presos ha ai-
gumas semanas em Mos-
cou.
APPLICAVAM ÁCIDOS E
AREIA, PARA IMPEDIR O

FUNCCIONAMENTO DAS
MACHINAS

A REGULAMENTAÇÃO DO JOGO
Uma carta do dr. Belisario Penna ao interventor

Pedro Ernesto
O ür. Belisario Peima, prçslücn-

to da Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres, dirigiu ao inter-
ven tor Pedro Ernesto a, seguinte
carta:"Rio, 18 do março Uo 1033 —
Ejimo. er. tlr. Pedro Ernesto. —
M. D. Interventar do Distrlcto
Federal — Respeitosa saudações.
—• Pela Sociedade dos Amigos dc
Alberto Torres, o no meu próprio
nome, peço venla para discordar
do decreto com quo v. ex. pre-
tendo regulamentar, que o mes-
mo é dizer, "legalizar" o jogo, não
revogando os artigos do Código
Penal, que lnstifcue penalidades
para os que exploram ou se entre*
gam a esse vicio abominável.

Nem a Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres, nan o signatário
desto põem em duvida os eleva-
dos intuitos de v. ex., desejosode
ampliar serviços de instrucção

O Jogo ó o companheiro itise*
paravel do alcoolismo, da prcstl-
tulçâo, da syphilis c do crime; 6
o grande incentlvador dos deefn.1-
quea, do roubo, da chantage e do
suborno, O Jogo mata o brio, avll-
ta o caracter, conspurca a cons-
ciência. E' o peor de todos os vi-
cios, a lepra moral da lmmanl*
dade."O Jogo, disse Ruy Barbosa, nl-
vela, sob a sua deprimente Igual-
daüe, todas &S classes; mergulha
na sua promiscuidade indiííeren*
te até aos mala baixos volutabros
do lixo social; alcança, no requln-
to das suas seducçôas, a» alturas
mais aristocráticas da lntelllgen-
da, da riqueaa, da autoridade; In-
utiliza gênios, degrada príncipes,
emmudecb oradores.

"Grande putreíactor. üiathese
cancerosa das raças anemlzadas
pela sensualidade o pela pregul-
ça, ello entorpece, «aleja e des-
vlrlllza os povos".

A revolução outubrlsta, feita
para extirpar os vícios do regimenitturu. -. jjí*j.u. rAui.yrti *j-** -..w.™ ¦-*— --o—-

Seria mil vezes preferível appel- decaído, ntto pode, não deve, de
* _- -.._1....a*4 n «vt1c*a**>f f%

(Concluo un S3 i»nj;inn.)

"Magnífico Hotel"
Aposentos situados num

bellissimo parque, por pre-
ços excepcionaes, com ou
sem refeições.

OPTIMA MQRADA NO
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHO.íE — 2-9840

MOSCOU, 20 (A. B.) —
Continuam presos vários

engenheiros inglezes ,ac*
cusados de sabotagem das
gigantescas turbinas das fa*
mosas installações do Dnie-
per, seguramente as maio-
res da Europa.

Como se sabe, essas ma-
chinas foram fornecidas
pela firma Vickers e instai*
ladas sob a orientação dos
referidos enge n h e i r o s
Acontece agora que mui-
tas dellas se acham impre-
staveis, asseverando-se ter
sido descoberto o emprego
de ácidos e areia para im-
pedir o seu funecionamento.

lar para alguma taxação nova
destinada a constituir um fundo
especial de instrucção c assistem-
cia social, do quo legaUzar o vi-
cio, que, no dizer de Ruy Barbo-
sa, é . permanente como as gran-
des endemias, que devastam a
humanidade, furtivo como o cri-
me, solapador, no seu contagio,
como as invasóas purulentas, cor-
ruptor de todos os estímulos mo-
raee, como o álcool."De todas as desgraças que pe-
netram no homem pela alglbeira
e arruinam o caracter pela fortu-
na, a mais grave é, sem duvida
nenhuma, essa: o Jogo, o Jogo na
sua expressa mãe, o Jogo na sua
accepção usual, o Jogo própria-
meht« dito; em uma palavra, o
Jogo; oa naipes, oa dados, a mesa
verde".

A v. ex. clinico eminente, não
terá escapado a observação de
clientes viciados no Jogo, acar-
retando a desgraça da familia, a
prostituição, o abandono da pro-
le, a completa desmoralização
do lar.

modo algum, 
"explorar 

a miséria
moral dos viciosos, antes cabe-lhe
o dever imperioso de os combater
e corrigir, para exemplo das no-
vas gerações.

Será maldita a renda proveulen-
te de fonte tão impura. Ella acu-
dlrâ a algumas necessidades da
assistência social, mas acarretará,
de outro lado, as maiores desgra-
ças conseqüentes á corrupção
moral da sociedade, augmentando
incalculavelmente aquellas neces-
sldades. Os malefícios de toda or-
dem superarão de maneira alar-
mante os pequenos benefícios.

B' convencida disso que &S°~
ciedade dos Amigos de Alberto
Torres, uma de cujas finalidades
é o de defender o patrimônio mo-
ral do Erasil, toma a liberdade de
íazer as presentes considerações,
confiando que v. ex., autlientico
revolucionário o patriota, revoga-
rá o decreto de regulamentação do
Jogo.

Oom os protestos tle subida es-
tima e dlstlncta consideração. —
(a) Belisorio Pe-nna, presidente".

CLÍNICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtcmberg, Lewin, J°seph,
de Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especialista : em
doenças dos Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de
Senhoras, Diathermia, UHra-Violetas. Consultório : Ide
Setembro 42, Sob., das 13 ás 17 horas. Phone; 4-4493.
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ESPIRITO
Pornece

VIDENTE
diagnostico pura qual-niitir lirKitw. Mundo sello para

t-íspott)!, caixa postai, 1.00*. W

' .,.,' potchilísima* r.õdOB lerrovia-
ríua europeus que em todos os
Dontidoa cortam, por dezenad tia
irillharea dc kilometros aa nações
maio adcantadfiB «Io mundo, aao
dirigidas; por tcchnicóü dc rono.
mo mundial, c por conselhoa do
adminiiitraçBOB compostos peUi ¦
maiores personalidade» eípccia
YAidüfi IIO íinüiim JitO .

Vy no-fi"''l. pórffttntamoí 
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arca
• u dittinetivo da Urolropína legitima.
Quando pedir este produeto, attente
bem.na emballagem original o na
palavra "Schering", que está gravada
not comprimidos. Somente a legitima
Urotropina Schering, peia sua pureza,
garante effeito rápido e seguro nas
doenças dos rins, bexiga e vias uri-
narias, alóm de expulsar as impu-
rezaS do sangue e desinfectar o orga-
nismo em geral. Exija a emballagem
original e peça sempre:

COMPR. SCHEfílNCDB

Urofrepína
TUBOS DE m 20 COMPR.

política
A representação na Constituinte j

A Federação de Voluntários de S. Paulo, em do-
cumento encaminhado ao chetc do Governo Provisório,
nor intermédio do ministro da Justiça, considerando que
o estabelecimento do máximo e do minimo dc depu-
tados para cada Estado mutila o principio democrático
da igualdade da representação na democracia, que e o
eoverno da maioria, suggere a seguinte medida, paia que
a Constituinte reflicta a opinião nacional.: a jepresen-
tacão proporcional á população, ou a instituição dc um
Senado, a compensar os Estados menos populosos, como
se verificou na Constituinte dc 1890.

A suggestão dos ex-combatentes da revolução con-
stitucionalista, pelo que se affirma nos círculos politi-
cos será S recebida, pois o sr. Gctulio Vargas nao
deseja modificar, nesta parte, o que estatue•»¦ carta ma-

^^L^Sare^^onseihavei que, para as pro-
xirnas cldções, o chefe do Governo Provisório adoptasse
?SiüfaÇ Antônio Carlos, victoriosa na commissão de
íefoS?constitucional, fixando a representação na pat-
tC "com 

Piamente deficiente, cm face das 
^sibjií-«lades eleitoraes do Brasil, iriamos ter uma Constituinte

fnevnress vâ como represen«ativa da opinião nacional,
xnexpressha como aj

de eleitores, não teve senã* nara apparelhar duzentos,
mil cidadãos para o próximo pleito.

1

A cand.idaiiiriv João Alberto.
Ha muito tempo vinha so mur-

murando sobre a ida do capitão
João Alberto a Kecü>, viagem quo
sa prendia á apresentação de sua
candidatura por Pernambuso, Es-
Lado de que 6 filho. Depois os
jornaes começaram a noticiar os
factoa com as devidas reservas.
Agora já so fi"-bc de fonte limpa
que o chefe dc Policia do Distri-
cto Federal é candidalo á Consti-
tuinte Pelo seu Estado e para lá
se dirigirá, a 28 do corrente mez,
no "Andalucia Star , afim de se
OTfcender cora os seus amijros po-
liticos aue o apresentarão_ como
candidato po próximo prelio po-
litico. O capitão João Alberto de-
morar-se-á, em Recife apenas uma
semana.
O almoço presidencial d* i

hoje.
O sr. Antunes Maciel, ministro

da.Justiça, que ha quatro dias so
achava enfermo, já hontem com-
pareceu, muito cedo, ao seu as-
bineto. Pouco depois, apparecia
ahi o {*,ftneraw Piores da Cunha,
interventor no Rio Grande do Sul,
quo foi recebido immmliatamente

A palestra prolongou-se até VI

Ivoràs, rouco depois, o titular da
Justiça o o interventor deixaram
o Moriro.o e sefçuirarà para Pe-
tropolis, em automóvel

O sr. Getúlio V.argasj chefe do
Governo Provisório, havia-oa
convidado para t almoão e ss. exs,
acceitando o convite, chegaram
á cidade serrana ás 33 1 i-i horas,
seguindo directamento para o pa,
lacio Uip Negro.

A' cqnférencia entre o sr. Ge-
túlio Vargas e o interventor no

.Rio Grande do Sul e o ministro
da Justiça se attribue uma gran-
de importância política, acreds»
ta-ndo-sc, quo entre os ássumpto»
nella tratados figurou a amnistia-
O sr. Joiío Carlos liiaehado

tto governo g»úch».
O sr, Geulio Varga* recebes c

seguinte telegramma:
l "POUTO A1.EGRE, 17 — Ta-

nho a honra de coromunicar-lhe,
que havendo o sr. general inter-
vencor embarcado hoje para essa
capital, cm objecto de serviço, fi-
quei respondendo pelo expodien-
to do geyerno do Estado, em cujo
posto pôde v. ex. contar com
toda minha dedicação e lealdade.
Attenciosas saudações. «— João
Carlos Machado."
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AVISO
DO PARTIDO ECONOMISTA DO BRASIL

Aos seus alistandos
O Partido Economista, premido pela insistenci» de

novos alistandos, sente-se na contingência de renovar a
declaração já feita de que encerrou definitivamente o
seu alistamento requerido, apesar do desejo de proseguir
nesse serviço, com a mesma intensidade mantida nestes
quatro últimos mezes. Continuará, no emtanto, a atten-
der os qualificados "ex-officio", até o ultimo dia que o
governo estabelecer para o encerramento da inscripção
eleitoral.

Tendo verificado numerosos casos de extravio dos
avisos postaes que tem dirigido a seus alistandos, cha-
mando-os para rectificações ou para terminação de alis-
tamento, o Partido acaba de repetir essas chamadas, e
espera que os interessados se apresentem URGENTE-
MENTE, munidos dos respectivos postaes. Qualquer re-
tardamento cm attender a essa ULTIMA CHAMADA po-
dera redundar em prejuízo do alistando. Para atten-
del-os, o Partido Economista mantém aberto o sen de-
partamento eleitoral das 11 da manhã ás 7 da noite, á
rua da Candelária, 9.
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NÓS TEMOS 0 TERNO DE ROUPA
que o Senhor deseja, facilitando o pagamento.

VENDE-SE FAZENDA A METRO
76 —PRAÇA TIRADENTBS— 76
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OCULISTA
Or. Gabriel de Andrade — Rua

Aleino Guanabara 15-A — Cine-
landia — Oc 1 ãs 5 horas.

11
lê \

Dr. M. Vaz de Mello
i Docente e Assist. da Fae. Me-

dicina —- Clinica de crianças —
j Consultório: 7 Setembro 73, Te-

laphor.e 4-4102. — Rosid.: 8-2011.

| Prof. Francisco Eiras
\ GARGANTA — NARIZ

E OUVIDOS

| AMYGDALAS : cura radical
' physiothertlpicn sem operação.

Còryaã agudo, sinusitcs, anginas
otites mastoidites agudas. —

II CÂNCER da face, boca, lábios,
'rlingúa, garganta, nariz, ouvidos:
X tratamento nela dinthermo-con-
Í gulnção. (Clinica de physiothe-pecializá.da). Edificio

1 andar, sala 418 —
_ Dns 10 ás 3 8 fe.

j Prol ftrnahty fte Moraes
í I>a Faculdade F. àe Medicina
5 é Docente da Universidade do.
2 Rio — Partos em casa de saúde j
J c á domicilio. Moléstias e ope- 1
5 rações de senhoras — Bua Ro- |
s drioro Silva .11, 5" andar tel.
Í 2-2604. — Residência: rua frin-
J ceza Jannaria 12 (Botafogo) —¦
* Tel. 5-1815.

TERRENO - Tijuca
Vendo-se rua Uassary (come-

ç- na praça Petrolina. á rua Con-
de Bomfim entre ns. 082 e 1.048,
— 12 x 20.70. A* vista ou CO
prestações mensaes. *t'ratnr com
o proprietário, rua Quitanda.
180. loja.

Dr. Emílio Sá
Vias urinadas. Blenorrhagia e

suas complicações. Doenças ano-
rectaes. Hèmorrhoidas sem ope-
ração. Fistulas, etc. — Quitanda |;
p 17 _. Tel. 2-3080. — Conde 7
dé Bomfim 479 — Tel. 8-2624.

i-apia
Odeon'-,
Cinélan

Dr. Arthur Mose
(LABORATÓRIO)

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOG1CA
Partos a domicilio e no Sanii-

torio N. S. Apparecidé — Rua
t. Marianna 184, onde dá con-
sultas diárias das 5 ás 7 horas
_ Tel. 6-2073. __

Dr. Aristides Monteiro
Livro Docente da Faculdade de

Medicina — Assistente do Pro-
fessor Marinho na Faculdade do
Medicina e no Hospital S. Fran-
cisco de Assis — OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA — Qui-
taiida 5 — De o Vi ás 6 horas —
Telephones: Consultório 2-5550
— Residência 7-1680.

Dr. Augusto Linhares
De volta da Europa reabriu ^

seu consultório: Rua São José j bèZCS 1
39 Tel. 2-0515. OUVIDOS, NA- i\ %? 

"-'" 
/

Exumes de urina, fezes, escar-
ro ganf-ue. liquido rachiar.o tu-

J mores; líumccultura; Sqro-aggjii-
tinação. (Typho e Paratypho);
Contagem d-3 leueoeytos (suppu-
ração). Diagnostico bacteriologi-
cõ d:- díphterin. Rcâcções de
Wassermorin e de Kahn. Dosa-
gem do uréa. glycosfl. ehlórctos:
eíiolestèrinn creatinina no saa-

Vae

69. 
RIZ c GARGANTA — CIRUR
GIA ESTHETICA

? cue Constante de Ambard, Vae-
? diias autÕEcerias. R. DO ROSA-
2 RIO 13.J 1° andar — Tel. 3-5505.

Prof. Rocha Faria
miu a clinica. — Segun-

3 e se::!
Março 9

5
Xs
J Reassum
j das quartas e gestas. — Rua
X Primeiro rie Março 9 — 1.° andar.

* Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. Dr. Mou-

ra Brasil do Amaral — Rua
Uruguayana 25 — Io. De 1 ás
b hora;;.

Dr. Joaquim Moita
DOENÇAS DA PELLE 13

SYPHILIS

Laboratório do Dr. J. J.i
Magalhães Pecego

lixamos do s-r.nguii, urina, es-
carro, fozes, pús, etc. DiagnosD-
co precoce da gravidez. Exames i;
histo-pathologioos. Vaecinas au- ]i
togenas. — Rua Gonçalves Dias ;,
50 — 2° andar — Tel. 2-6377. ^ 

•

Dr. Oscar da Silva Araújo
Doenças da Pelle e Syphilis.

— Rua 7 dc Setembro 141 —
Das -1 ás 6 V- hs.- Tel. 2-6480.

Dr. Miguel Motta
Radlotherapia superficial e

profunda — Av. Rio Branco lll
_ Sala 110 — Diariamente das
8 ás 10 da manhã e das 2 ás 4
da tarde.
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cuja presença nos torna ávi-
dá um dia azul ou um can-
dido plenilúnio.

Mas a saudade de quem
ainda não partiu? Que ainda
está" comnoscoi Que ainda
vemos e ouvimos? Não será
bem saudade. Será receio de
perder um bem raro como a
tulipa azul,, uma cretitura
única.

Que sentimento será esse
que assalta por vezes a cer-
tos corações, cheios de timi-
dez e de affecto?

Tristeza? Temor? Saudade?
-- C. R.
Anniversarios
«... ' "¦¦* '"¦

Fazem annos hoje:
i Senhoritaa —¦ A4ahy Câmara e

Maria -*í?.ce de Souja.
! Senhoras — -Viuvas Pecanha o

Urbano dos Santsai e Silva Leito.
Senhores — Adelino Reis, ma.

rechal Caetano dc Faria, preniden.
te do Supremo Tribunal Militar-,
dr. Raul Pitanga, dr. Francisco
Simões Coei!*, dr. Berilo Neves,
nosso distineto collega do im-
prensa e Germano Bento Figueira,
funecionario da Vara do Juiío
Eleitoral. ,

Faz annos hoje o capitão An-
tonio Esteve^ da Azevedo. íilho
do fallecido coronel Esteves dc
Azevedo.

 Transcorreu hontem. o anni-
versario natalicio do nosso collega
do imprensi» Francisco César da
Cunha.

O anniversariante foi alvo de
uma manifestação de sympathia
por parte de seus amigos.

— Passou hontem a data nata--
licia do dr. João Pego de Faria,
clinico e inspeefor do Departa-
mento Nacional de Saúde, onde
presta serviços ha longo tempo,
desde a época do grande hygienis-
ta Oswaldo Cruz. a quem auxiliou
na memorável campanha contra a
febre amarella.

— Fez annos no domingo a
inteUij-ente Maria José de Sá, di-
lecta fjlha do estimado correto/
de nossa praça, sr. Amaury do
A, de Sá.

Por esse motivo, a joveu anni-
versariante offereceu, na resi-
dencia de seus. pães uni chá a
que estiveram presentes grande
numero de amiguinhas e pessoas
das relações da familia.

.— Faz annos hoje a galante
menina Enrice, filha do sr. Emi-
lio Alonso Gonçalves, capitalista
nesta capital, que, por eese mo-
tivo. receberá ern sua residência,
os cumorimentos dc suas nume-
rosas amieuinhas.

CATHOLICISMO
CONFERÊNCIAS CATROUCAS

Afim de fazer conferências ca-

convite. ^«f^A
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acompanhado do .dr. Wagno^ Dude. o dr
.mpanhaao co «»• ••••"¦:

m ,c« secretario particul
Rubem Bennaton Vieira repre-
Bcntinte das cidades paulista^ c
"dr"-Oscar 

Lopes, representante do

jornal eutholico "A Unlfto .

MATRIZ DE BOM JESUS W
MONTE

Ilha de PaqnetA
QUARESMA DE 193-í

Durante esta Quaresma prega-
rã o revmo. padre José M. JW-
bral digno coad utor da Pavochia
de São João Baptista da Lagoa.

Os actos religiosoe que durante
esta Quaresma serão realizados na
Pirochlo de Paqú.eU obeecorao ao
seguinte programma: n,ln,ta.

Mez de março — 22 — Qua"8"
f(,ira _ Jejum sem aostlnencla —

; K'- 19 1'3 horas.
Benção.

EM PETRÓPOLIS

Vía-Sdcra —

Coníetenclas quareamaea

Inspeciona de Vehlculos
Infracções

nwiACAO D*SINPBACÇÒES BOBE^ÍlAMENTO DE^ VBH1.
CULOS, DE 18 E 20

W> CORRENTE
Abandonado -- iá.BW ™°/-W

__;• i 137 _ 6.257 — 7.901 --
11.848 — 13.300 — On. 433 --

P. 1.602. . ,
Contra mão o contra mao oe

direcção - 10.108 - 10, 00 -
,3.884 - 2.417 - 802 - 198 -
9 B24 — 9-602 — l4-10-* ™ ''
D 38 - 985 - 1-070 _ 2.4.5
— 3.320 — 4.284 — 1.790, -
a oo7 — Tricycle 44 — Bicy.
3,435 — Cargas: ns; ••'1!„

132 - C.203 — 0.761 -- 236 -
446 — 1.401. — 1.453 - I ;fibü
_ 2.i94 _ 4.131 - 6.130 - Cav-
vinhos: ns. 191 — 1.172.

Descbedieneia ao sigivu —
7.058 — 10.601 — 11.000 —
12.811 -- 13.226 — 16;70a --
15.791 -- 16-714 — V-fA).: r»7
217 — 11.501. — Exp. 39 — }.¦'¦>

592 — 2.999 -- 3.353 -- J.5o2
— 3. fi37 — 4.058 — 4.077
5 14j _ 6.071 — 9.423 — 9.0DU
11.643 — 14.C57 — 10.888 - S,
p. i _ 12.231 — 17o — 2.013 —•
C.T43 — 0.847 — 73

&

\

i_ \:

Na matriz de Pet.ropolis. as 50- njj_ 3<153 _ 3.531 _ .1..',. -
lemnidades da Qu;#'esma obedece- r>_2g. __ (jaiHinhao 189 — Garro-
rão ao seguinte progranr.na: I áo 452 0 070.

Conferências «l<-arei,m^3'..SSvt i Desobediência ao sígnal para
horas e Via Sacra as 20.112 ho- fi"Bcalizs.io: 16.579 - 1,20'J
rue ás terças e sextas-feirn.3. ja j _ 2 „.,7 _ 3,905 _ 4.945 --
iniciadas a 3 do mes corrente1, •¦ _ u n7 _ ir.20q -
terminando a 7 de abril, sendo

Bennet,

£" /ia escola c/ue o povo se
transforma em nação. —
COELHO NETTO.

ii u *

Na escola está o segredo ãa
prosperidade e engrandeci-
meriío dos povos nascentes
— B. RIVADAVIA.

passa hoje o anniversario:
natalicio da bailarina mais moça
do Brasil. Ecy de Mattos Salles,
é a menina revelação do bailado,
alumna. como é, da bailarina na-
cional, Eros Volusia. cuja consa-
gração já está feita pela platéa
carioca.

Filha do illustre casal Joaé Al-

meida Salles e de d. Maria Fi-
gueira de Mattos Salles. que des-
frutam papel de relevo em nossa
sociedade, Ecy. cujo encanto en-
contra rival no seu admirável ta-
lentp artístico, mostrará o valor
de suas azes para o vôo do fútu-
ro. adejando aos salõcr, da casa
paterna para os que lhe forem le.
var felicitações.

% Docente da Faculdade, membro
í titular da Academia de Mediei-
J na. chefe de serviço da Funda-
j ção Gafírée-Guinle. — Rua Cru-
X guayana 104 — Diariamente das

átí 6 hs. Tel. íi-2467.2 4 át

Dr. Duarte Nunes
VIAS URlNARIAS

J Gonorrhêa e suas complicações
X  Hòmorrhòideg e hydrocele
i sem operação o sem dôr — Rua
2 &, Pedro 04 — Das 8 ás 18 hs.

BLEN0RRHAG1A
Doenças doa rins, bexiga, prós-

tatu. utero e ovarios. Fraqueza
gcnital — Estreitamento de wrc-
thra. Tratamento rapido moder-
no Èem dòr no homem e na mu-
lher. Consultas das 11 ás lá —
Rua Buenos Aires. 77 — 4o and. \\
DR. ÁLVARO MOUT1NHO ^- ;
Consultas para operários a pre-
cos reduzidos, daí 18 ás 19 horas

Bicycleta
5 Para homem, vende-se uma,
? rua Clara de Barros. 41 — Est.
X de Riachuelo.

GRAJAHÚ
PRÉDIO NO RM AN DO

Vende-se um, de optima con- ;'strucção, próprio .para familia
grande e de alto tratamento. Fa-
cilita-se o pagamento. Ver e tra-
tar na rua Itábaiana 6S ou Av.
Rio Branco 117, Io andar, sala
105 — Tel. 4-1850.

X Os annuncios ãa secção OPPORTUNIDADES são reproâu-
i ziãos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas.
ia::.,..* »»"'.

CONTO DO DIfl

Era uma vez . .
HUGO KAMMSETZER

Era uma vez um jornaieirinho.
De tarde quando as luzes da ei-
dade se accendiam olle annuncia-
va as segundas edições dos jor-
naes e os titulos de maior reie-
vo... Lá ia ruas afora... Porém
havia uma loja de brinquedos on-
de elie sempre parava... e fica-
va apreciando numa das vitrines
uma grande boneca focalizada por
muitas lâmpadas de muitas ve-
ias... que boneca bonita! O me-
nino jornàleirò nunca pensara cm
bonecas... somente aquella...
elie amava aquella boneca., ella
tinha uns olhos bonitos, uns olhos
de figura... um narizinho meio
arrebitado... mas era assim que
eilo queria... elie amava uquel-
la boneca da vitrine... toda rica.
brincos, anéis abrilhantados nos
dedos é dourados anoia na ca-
beca... que cabellos bonitosl Su-
percilioa correctos. symetricos,
longos c finos... cheia de rendas
« filas... elie sempre vendia jor-
naes naqueila rua por cau^a da
sua boneca... era umn estatus-
tazinha que alguém esculpira,mas
nue nunca existira... sempre
oihando para o mesmo logar...
A's vezes chovia a cântaros...
passavam na rua as pessoas aures-
sadas com o guarda-chuva aboi"-
to... e ellc, com o chapéo velho,
pingando ugua; continuava a con-
templar mudamente a bonov-a da
vitrine... iodos passavam. so-
mente «lie ticava defronte ao bo-
zar... chovia, ventava... a chuva
gõiejando na vitrine umbiiçava o
vidro... o ollccomeua iv.âozinhn
suja, ia limpando a água qu>.- cm-
bnçnva o vidro... o a boneca
sempre olhando paru o menino lo-
Kür... se ellc foíso um pootu fu-
ri» muitos sonetos no olhar in-
differente daquella boneca da vi-
tf ino..', se cile pudosso dar vldn

boiiecn! Quando eile »rn
.(•'jui-i.o nua iniimãü llie

uma hUtorla de uma
i <¦:,.-!»!=!.. !.. !i«p ' ''!i-'» Vi-

aqui '
muit.

a mamãe fosse viva elie ia per-
guntar-lhe «e não podia ser uma
princeza encantada a boneca da
vitrine... ella era tão rica e tão
bonita... Aquella vitrine era o
seu altar... Descalço, sujinho. fu-
mando, com um maço de jornaes
debaixo do braço, elie olhava a sua
boneca tão rica, tão cheia de vei-
ludos...

Quando a gente depara um qua.
dro assim, sente uma convulsão
de piedade...

Um dia. parou um automóvel na
casa de brinquedos... um auto-

.movei brilhante. silencioso...
Desceu uma meninazinha c seu
pae. Ella queria uma boneca, uma
boneca bem grande o bonita...
assim como aquella da vitrine...
e assim foi que partiu a boneca
da vitrine... quando naqueila
tarde o jornaieirinho voltou, teve
uma desillusão bem grande. Era
o seu primeiro e curioso amor.
Amar uma boneca com dezeseis
annos... E' que elie quizéra no
mundo achar uma moça como a
boneca que e!le tanto contempla- !
va... e agora sentia sua vida tão jvazia, como se u vitrine estivesse I
vazia e como se a sua vida fosse i
aquelia vitrine... Depois foi ,''n-
dando tristemente na calçada do-
Üilmcnte annurieia.rido sum folhas.'Depois foi. .andado... andando... |

Nfio pude <:onsoIal-o. Mas <"u
queria. Queria chorar duas la-
griinns eentidus com aquelle jor.
nalfirinho. Queria diiser-lho qua
também um dia anici uma boneca
dc vitrine, que vivia que falava e
que enganava../, que tinha um
coração de punno e serragem, Se.i
ciiboílo era como o cabello d.',
boneca. Tinha uns modos do bo-
nue»; m; a boneca vivesse, acaso.
V. um dia roubarnni-me a bonecn.
Só quem foi um jornalolrin 10 po-
bre j.óile «aber qu*' dòr profunda
(- i.rnar urna bo-iecu dn vitrine..
•i ... :i-o< foi in:-; poeta í ou-

Não sei de lavoura mais
bella do que a do mestre e.
entre o que espalha a sêmen-
tetra no alfôbre c o que in-
cule o verbo no espirito ê.
sem duvida, suverior o segun-
do. — COELHO, NETT.,0-,
Sonetinhos Caipiras de

Fontoura Costa
MOLÉSTIA DESCONHECIDA

"— Me dè uma expricação,
Arthú. Já fáiz tempo que eu
num se incontro c'o Bastido.
ÃdoiidÓ cile =e metteu?

Uáü... Vocô num sabe, intão,
da desgranha que se deu?
O póvre do m«u ermáo,
vae p'ra quatro niêiz, morreu.

Hôta!.. Que rizá. mais damnado!
Do que morreu, 6 coitado?

Certeza eu num tenho, Rosa,

mais, disse o doto Amérco
(quo tem fr.nia de bào mércol
que foi <le artéria asquerosa".

Saudade
ii-^iii — i ii *

Ha saudades assim. Ha
também quem diga que não è
saudade, e sim magua de
perder-se ou ver partir\uma
pessoa muito querida.

Por que se a creatura ama-
da ainda não partiu, não se
justifica a saudade, que ê a
dor áe não ver-se perto a
quem só se queria ver aos
pés de vós. Que é o tormento
de termos longe a quem de-
sejariamos ver e ouvir. Que
é a falta de alguém cuja voz
se derramou no nosso coração
como um fluido delicioso e

Noivado»
Contractaram casamento o ar.

Georgç-s Perrolaz, industrial, da
Produetos Roche S. A., desta
praça. £ a gentilissima senhorita
Sylvia Silveira Martins Ramos,
fillia do.sr. Eduardo Ferreira Ita-
mos e da exma. sra. d. Francis-
ca Silveira Martins Ramos* c- neta
do conselheiro Gaspar <la Silvei-
ra Martins.

 O sr. Assade Filho, figura
de relevo do noggo mundo medi»
eo» acaba do contractar cásámèn-
to com a prendada icnhorita
Amélia Muanis, filha do saudoso
capitalista Antônio Muanis o fi-
gu.ra de relevo riOü círculos so-
ciaea desta capital.

Casamentos
íloauzou-so ús 17 horas d-3 sab-

bado. 18 do corrente, era Meequi-
ta, no Estado do Rio, o enlace
nupeial da senhorita Alba Costa
Lima da melhor sociedade flumi-
nense, com o sr. José Mendes Ri-
beiro, figura de destaque no alto
commercio local.

Embora realizado na initmida-
de. esse casamento constituiu um
acontecimento eocial. sendo am»
bos os actos, civil e religioso,
realizados na residência do noivo.
Foram padrinhos o sr. Joaquim
Soares e sua exma. esposa e o sr.
Pedro Gomee Veiga e sua esposa
d. Carmen Lecca Veiga.

Após o casamento foram os pre-
sentes brindados com farta mesa
de doces e vinhos finos. Uma ex-
cellente "jazi" animou as dansas
até "alta madrugada.

Enlace Zaida Dlas-Dr. Anoval*
do da Rocha — Na maior inti-

midade. reajizou-se, no sabbado
ultimo, o enlace matrimonial da
senhorita. Zaida Lias, filha do sr.
Sebastião Dias e da exma. sra.
d. Rita Diac. com o dr. Anovaldo
da Rocha, filho do general dr.
Ismael da Rocha.

A ceremonia civil teve logar na
residência dos pães da noiva, sen»
do padrinhos do noivo o sr. Os-
car da Rocha e d. Zelia Moraes
Vieira, e por parte da noiva; d.
Carlin.da Gonçalve» da Rocha o
Sebastião Diag; no/religioso, por
parte dó. noivo, sr/ Alberto Gjm-'
çalves Teixeira e senhora, por
parte da noiva, o sr. Emygdio
Moraes Vie.ira o senhora Vieira
Machado.

Os nubentes receberam muitos
telegrammas e cartões 'de cumpri-
mentos, vendo-se na "corbeiile
da noiva lindos e custosos pre»
sentes.

Bodas de Prata
Festeja hoje suas.bodus.de p.r?...

ta o sr.' Álvaro Cândido Pinheiro,
do commercio de nossa praça, c
sua esposa d. Luiza Eiras Pinhei.
ro, Ainda na mesma data oceorre
o 

'anniversario 
natalicio de uma

filha do estimado casal, a srta.
Maria Luiza Eiras Pinheiro. Por
um e outro motivos, 03 filhos do
casal farão rezar missa cm acção
dc graças, que será celebrada áa
9 horas, no altar de Nossa Senho-
ra do Amparo, da igreja de São
José.

Festas
Club Gymnastic© Portuguez —•

No próximo domingo. 26 do cor.
rente, esta sociedade fará realizar
em seus amplos calões, uma tur-
dc noite dansante. Constará de
uma parte sportiva, que se inl-
ciará ás 15 horas, reálisaiidò-se
diversas partidas de ping-pong,
das quaes a principal será diepu-
tada pelo Gymnasio Portuguez e
São Paulo F..-C. A segunda parte
constara de dansas que se inicia»
rão ás 17 horas e animadas por
excellente orchestra ee prolonga-
rão até as 22 horas. Traje de
passeio e ingresso de accordo com
as prescripções reguiamentares.

Automóvel Club do Brasil —
Está marcado para a próxima

quintu-feira maia uni sorvete-
.lansante que, a calcular peio de
quinta-feira passada, deve ser
brilhante. A parte artística, o?»
ganizada com fino gosto, consta-
rá. principalmente de musicas es-
colhidas, delia so í-icaiTcgãndó
artistats ae renome, E' cila ciffè-
reeida aos associados cio club. pe-
lo Radio Club do Brasil. Nesta
reunião será apresentada á aris.
tocratica sociedade, a senhorita
Clarita Gonzalez. cantora argenti-
na. que fera stta estréa. O "spea-
ker" .c Bento Gonçalves. A par-
te artística começará ás 21 horas,
em ponto. Para as dansas toca»
rá a mesma orchestra. cujo reper-
torio novo o variado e o rythmr
absolutamente americano, causa-
rajn veçdadeiro sueceaso, O traje
ó o de passeio.

Fluminense F. C. — Rcaliza-se
no, próximo domingo, das 17,30
ás 20 horas, o ánnunciado si-rve-
te dansante que o Fluminense F.
C. vae offerecer ao seu quadro
sociali No stti programma, cuida-
dosamente organizado pelo De.
partamento Social -> que é com-
posto de -nteressantet, números
írt!sticos aproçtnta.los pelo sr.
Bento Gonçalves, o "ápeaker"
discricionário, figuram além das
senhoritas Lcura Suarez e Zézé
Fonseca, os seguintes números
dos conhecidos artistas: Roberto
Vilmar. Jor^e Fernandes e Peio-
pidas, canto; Zácharir.s Rego
Monteiro, imitição dr-s nossas di-
seuses; Napõleão de Aguiar, pa-
rodiaa. c Manoelino Teixeira, mo-
nologos cômicos.

A julgar pela grande ansiedade
que reina no tricolor, em torno
dessa festa, é de prever-se o mes-
mo àuecesso nue sempre enraetc-
rizam as suus reuniões;

com um coração de panno como
foi voec... esta boneca foi vo-
cê... comprava-a se pudeesse, so-
mente para ficar a vida inteira I
olhando para você... l VV1 t|

SENHORAS! Pará vossos incommodos,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRÍüT (¥o«-SaWn«-^ruda)
Dcp. DroE. Pa.i.e«>. Rui dos Andradas, Í3f1 - Tubo 7|.

Exercite a sua memória*,.

> j pnz d<" muito

AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

886 — Onde se deverá o pharol monumental
destinado a fflorlfiear a descoberta ia

America ? — Na Republica Dominicana, centre
geographico do archipelago antilhano, e Bervlrá
á navegação do mar Caraiba o á de grande par-
te do Atlântico,

887 — Qnal * ^ade conhecida no mundo como
"capital da lepra" ? — Bombaim, na In-

dia, em cujas vuas transitam 40.000 leprosos.

888 — Napolcão I esteve para ser raptado por
brasileiros 7 — De accordo com francezés

bonnpártistas emigrados nos Estados Unidos, os
revolucionários pernambucanos de 1817 orguni-
zaram o plano para raptar Napõleão I de Santa
Helena c trazel-o ao Brasil.

889 "" if»uc £" a irnt,a '-' — E* ura sa-wcao co-
gumelo subterrâneo, que se encontra em

certas regiões da França o é descoberto e desen-
'.errado peloa porcos c cães,

890 — Q'"'ln conatruiu o nosso primeiro chafa-
rlz da Carioca ? — O governador da Capi-

Uniu fio Rio de Janeiro, Ayres de Saldanha,
cmpoasrido cm 1710,

O latioi quv qutzer cotlaborar nesta secção
pódéra enviai ao secretario do UtARIü DE
NOTICIAS as\suas perguntas fazendo-us
acompanhar sempre dos teapectivas res-

nostax ,.

¦¦«pi awammmammmmi tmm i*,--iwb».i»'-»"»»

UEITOR: — Respondia mental»
mente áa perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com ás nos-
sas, que serio publicadas na edição de
amanhã. . • \ ;

891 — Quem disse que a truffa é
"6 diamante da cozinha"?

%.', '¦¦¦.'

892—Quantos litros dágua são
fornecidos' diariamente á

população carioca?

893-- Onde foram descobertas, e

por quem, as ruínas da an-

tiga Tróia?

894 — A dhália, de onde veiu?

ggg—Zumbi, o famoso chefe do

Quilombo dos Palmar es,
suicidou-sc?

Viajantes
A chamado da "The American

Oil Co.", vae embarcar para Lon-
dreso sr, Carlos Contardi.

—Para a cidade de Lambary,
em viagem de repouso, partiram
hontem as senhoritas Vietoi*ia
Gilaberte c Maria da Annuncia-
ção. funecionarias da Secretaria
da Caixa Econômica, a viuva An-
thero de Barros e filhas, o- o dr.
Raul Amoêdo e sua filha, a se-
nhorita Dyrce Amoêdo.

Acompanhada de sua pro^e-
nitora. sra. Midosi da Motta, se-
guiu para Friburgo em busca de
repouso a senhorita Odalóa Mi-
doei.

Regressou de Parahyba d»
Sul, onde esteve>.passando a esta-
ção calmoe-a. acompanhado de sua
familia. o nosso collega do im-
prensa dr. José Peixoto.

Pelo trem Cruzeiro do Sul,
chegou, hontem, a esta capital,
o dr. Sampaio Vidal, ex-ministro
da Fazenda.

Fallecimentos
Em sua residência, á vua Mon-

tenegro. 170. Ipanema, falleceu «
sr. Henrique Frederico Wilman,
proprietário du Wilman Review.

enterro sahiu hontem do ic-cal
acima.

Em sua residência, à rua
Conde Bomfim. 67. casa 8. falle-
ceu hontem após longa enfermi-
dade, d. Ermelinda Ribeiro Gui-
marães esposa do sr. José R'bei-
ro Guimarães, negociante nesta
capital.

O enterro da inditosa senhora
sairá hoje ás mesma»; horas, da
referida casa. para o cemitério
de São Francisco Xavier.

Falleceu no Sanatório Cua-
nabaru, o dr. João Wilson, casado
com d. Judith Riedcl Wilson,
mãe de d. Lucilíá Wilson Coelho
de Souza, residente em S. Luiz
do Maranhão e tio dos drs. Wil- _,liam Wilson Coelho de Souza An-.}--'*x>envckc^'"-H^T
tenor Wilson Coelho do Souza, 'i\mi>'ri
Américo Wilson Coelho de Sou-a. | \rmi,Z
o José Wilson Coelho dc Souza.

Falleceu, cm suu residência,
•i dr. João de Cerquelra Lima,
engenheiro. Educado na Bélgica c
hu Inglaterra o extlncto foi che-
fe dns officlnng do Engenho de
l»ei\tro consultor technico <• ins-
poctor gornl do Trafego da !vt-a.

i .Ia dc Ferro Oeste de Mina .
pürinter.denU) dn E«tr.íií* '•• Fer-

I o Moro ¦. Le 'io Ilra-il.

preji-aüor frei Marti nho
O. P.

Mnrço — Din 21 — 0 sensual..-
mo e as uniões modernas.

V»ia 114  D sensualismo no lar.
Dià 28 —• O sensualismo e a

educação dos filhos.
Dia 31  O sensualismo c o
luxo. ,.

Abril — Dia 4 --- O aensualib-
mo C o individualismo

Dii4 7  O se:)sur.Ü!;t'.io e a re-
ligião.
MATRIZ DE S. GERALDO EM

OLARIA
Senhoras de caridade

Presentes as eras-, d. Esmerai-
da de Carvalho. Deilinda Ennís,
Laura Rodrigues Julin Gomes,
Judith Mira Pereira Emerentina
Avellar Pitta Aurora Rocha Aue-
laide Rocha. Már,ia Gaspar. Leti-
cia Corrêa Maria Cavalcanti, a
presidente, d. Elisa Hall&is t.os
Santos, abriu, quartr.-feira. a re-
união mensal das Senhovas de
Cr.ridadc da Parochi.i de Ciaria.

A secretaria d. Emerentina
ivellar Pitta leu a carta era que
consla o trabalho reaüv.ado du-
rnnte o mez.

O Disnensariü estabelecido no
"ArVtorio s Gwaldó" está em
plena actividod -. »oc-.>rreudo a
i> poVeg matriêuladoa. aos qu.-.es
foram distrib-iir.os na primeira
quinta-feira os .-.egj'nt«s mantt-
mentos- 60 ki1-= de farinna 00
kilos de arroz. 60 kilos de feijão,
fi!- k los de ¦ í car 39 i v
;>s de caíé 5 •»a."»vis de caoena-
te Ti vwcotei -le farinha de nvn-
gau. 7 latae de marmelada e seis
kilos de pão. Deram-se 196 gar-
rafas de leite.

A associada sra. d. Esm?r.ildí
de Carvalho applícpu por ordem
medica 18 injecções além do mui-
tos curativos em pessoas das fa-
rnilias soecorrid-.'!

O armazém "Disnensa Souza'.
á rua Leonoldina Rego offere:en
um sacco de feijão preto. A sra.
d. Carolina por motivo de seu sn-
niversario offereceu dez mil réis
para os pobres.

As padarias e confeitari-is Co-
lombo, da firma Carlos Coelho;
Africana e Primeira, offertarnm o
pão para distribuição no.» últimos
mezes.

Foram lidas as listas das novas
associadas apresentadas pelas ze-
ladoras:

Por d. Deolinda Ennes; Zefen-
na do Nascimento. Jacintha Mnr-
tins Rosa C. da Costa Cremllda
Ribeiro, Rosa Pereira de Queirós,
Roberto Neiva. Lueilia Costa.
Dionvsia de Jesns Marques Rosa-
lis Santos.

Por d. Elisa Hallsis doa San-
tos: Elorlia Solent.es. Jo3é do Car-
valho Marietta Duarte. Ivanda
Pinto^ Carmen de Paula, Nelson
Sabrosa.

Por d. Laura Rodrigues: Ange-
lina Machado a Sylvio de. Brito.

Por d. Esmeralda de Carvalho:
Oscar da Silva. Manoel Thomê do
Nascimento. João Traga íi Ro-
cha. Carmen da Silva. Manoel
Fernandes Merqueg Orlando, Cha-
ves. Rubens Margaba Ose«ir Bra.
ga Josepha Pereira. Luiz Rashou-
pv e Anim Villeln.
MATRI7. DO ENGENHO NOVO

Amanhã ás 20 horas haverá re-
nnião semftnal da Conferência Vi-
csntin" "SSo .ToSo F/vsn^littn".
POR f»OC*S*AO 1>A INAUGllRA-
ÇHO T>\ ESTAÇÃO F»*! »*niO

NA CIDAHE I»0 VATICANO
Por oceasião da inaguracão da

estação de rndio da «idade do Va-
ticann Sua Santidade o Papa Pio
XI felicitou pessoalmente o gran-
de inventor senador Marconí «me
construiu aquelle maravilhosa
posto de radio-diffusão.

Este e^sodio da vida pontificai
foi filmado nor concessão emecial
de Sua San^id^de e arora. breve-
mente, nas t*»las í-.rioeas será
nnssí^o no "Jornal" sonoro da
Var Mivictone.

10.23D — 17.209 -• 400 — "]<\--

3.637 — Cargas: ns. 597 — 4:.03a
__ i 271 __ -i.76-1 — r.303 --— 4.764

--- Carga

Ston that coM witt» VAPEX"A flron on »«nr tianrtfctr.
vhift" Of ali Chemists. SfKOf
a bottle.

I

O TEMPO
Boletim diário da Dire-
ctoria de Meteorologia
PREVISÕES PARA O PBRIODO
Dt! 14 HORA3 DO DIA 20 A'S 18

HORAS DO DIA 21
Districto Federal o Nictheroy —

Bom com nebulosidade.
rittura — Estável.

Vontos ~ De suéste u nordeste,
i frcoco-j.

Estado tio Rio do .lanelro —
Tempo Bom, com nebulOAidade.

Timperatura ¦- E»tavcl.
Estados do Kni — Tempo —

Bom, eoin nebulcwldfldo.
Temperatura ~ Ketavol í nolta

e cm Hr;va<*fto dc din.
Vontoa - De norte a lente, Ire-

i.a7l
1.269.

Decreto 1.959
433 — 639 — 1-647 — Ü/.O. --

52 —- Carro do bois 1.010 —- Ca-
minhõos 438 e 499.

Excesso de velocidade — y.OÜÜ
__ s 7JIJ _ 10.549 — 11.490 -

11.S98 
'-•- 

11.931 — 13-901 —

ÍA.387 — 14.655 — 15.721 -

17.075 —" 17.196 — 113 — 72S -

1.309 — 1.440 — 1.QJ0 -- 1.688
1.728 —- 1.845 — 3.'437 —

5.82?- — 11-187 — 13.699 -

16.518 —- 2.176 — 2-495 — 3.35S
 3.626 — 6,531 — 7.382 —

Cargasi ns. 460 -- 3.C26 — (5.'79.5
Mota 213 — C. D. 64 — D.

75 — Ç. D. 85 — Omnibus: ns..
17 _ 107 — 115 — 152 — 3.62

170 — 1S5 -- 209 — 210 — 269
_ 218 — 341 — 347 — 352 — oGO
_ 387 -- 390 — 394 — 413 — -119
_ 4?,o — 437 — 442 — 4 — -'

25 —- 173 — 174 — 175 — 17.6
177 — 190 — 203 — 204 — 315

_ 269  274 — 280 — 311 — 3S;;
_ 362 — 363 — 38S — 436 — 141
_ 453 — 482 — 479 — 498.

Estacionar em logar nao por-
mittido — 9.3Q0 — 9.962 ~»
10.5SO — 10.863 — 11.810 —
11.906 — 14.712 •.•—. 15.646 —
16.049 — 16.052 — 16.605 —
975 — 1.142 — 1.833 — 2.542 —
4.509 — 4.73S •— 4.803 ~ 5.098
_ 5.695 ¦— 9.789— 13.8S2 —
15.131'-— 15.259 — 16.964 -
17.192 — C. D. 54.230 — 1S7 —
217 —- 360 — 3.997 — 6.36?, —
7.033 — 7.245.

Interromper o transito — C.
3.033 — Omnibus ns. 115 — 21U

392 — 430.
Meio fio bonde — 6.763 — 3.734

_ 9.197 — 1,012 — 4.571 —
5.705 -— C. 6.748.

Passar a frente de outro —
Omnibus na. 12 — 15 — 31 —
40 — 07 — 96 —. 121 — 141 -
150 — 171 — 185 —¦ 199 --- 210

269 — 272 — 279 — 236 •
295 — 344 — 347 — 357 — 378
386 — 387 — 419 — 456 — 461 --
477 — 488 —• 94 — 82 — Sô. —
60 — 137 — 175 — 193 — 196 -
249 — S57 — 367 — SS5 — 339

412 — 415 — 456.
Ártico n. 220 _ 10.7S4 —

14.519 ~ 14.893 — C. 3.656 --
P. 1.037 — P. 3.031 — P. 3.602.

Falt» de matricula — 3.40á •—
9.183 —• 3.539 — 3.779 — 3.999

10.473 — 13.419 — 16.015 -•
16.032 — 16.045 — 16.213 -
17.163 — 197 _• 980 — 1.276
2.271 — 3.150 — 3.160 — 3."3ü%

10.840 — 11.033 — 16.19& -
Carroça 895 —• Carrocinha SOS -••
Caminhão 542 — R. .T. li.
2.813 B. J. 27 — 4.549 — Car»
gag ns. 1.786 —-.2.470 — 3.263
~- 4.353 —T Caminhão 555 — R-
J. 27 -— 210 -• Omnibus ns. 137

188 — 437 — 499 — C. 2.69:
Falta de carteira — 7.227 -

14.706 ,- (R. J. 27 — 238 -
5.090 —- 5.145) — 2.432 — 1.361;

5.0-74 — 5.971 — 6.067
7.441 — 2.264 — 12.037 — G
1.461 — C. 1.676 — Tricicles SS
e 40 — Caminhão 270 — Çarri-
nho — 1.552 — Omnibus ns. j'--'j

222.
Talão vencido — 7.880 — 4.20

5.$7.2 —. M. G. 136 — 3
0.034 — Omn. 485 — Cair-"
4.280 — 6.088 — 6.088 — 6.701

2.74.'S — 3.933 — 4.421.
Falt* de licença — 4.981 —

3.506 — Omn. 462 — C. 6.396 ~
Carroçiaha 728 — Bicyclcte 8'.284.

Pias» inutlliiada — 5.790.
Falta do transferencia lon:*' —

18.226.
Falta de lanternas — Bicicle-

Us — S. N. 1.189 — 2.02;; ¦
P. 14,733 — P. 733 — P. 2*»

P. 16.065.
Falta de attenção o cautela -

11.632 — 14.775 — 12.803 -•
18.178 — 16.697 — S. P. 20 -
66 —. Ç. 2.012 — Bonde C5á -
Reg. 3.656 — Omn. 162 — Òhm'.
286 — Omn. 199.

Não ser o próprio — 4.2o! —
9.104.

Nio fazer uso dc oeuloí "
Omn. .494 — 7.627.

Falta dc vidro na lanterna -
14.589 — 14.743.

Fulta. de tabel!a — 8.14$.
Desopiformizado — 10*2.
Falta de carteira dc vdentiiiní»

15.864 — 8.587.
Desobediência às ordens dc ser-

viço — 2.168 — 7.664 — 7,lM»
C.2.996 — Omn. 44 — Om?-

477.
R#tardar a marcha — Oim""

bus 175.
Vrisamento de oleo — C. :i-t,u'
Ex. S .Lotav»o — 16.035,

NA GRIPPE
Só

leite nutre, agra-
da c convém.

Â
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Terça-feira, 21 de Março de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS S

AOS LAVRADORES DE CAFÉ
SÃO PAULO

Lavradores! empenho do sr. interventor em zelar pelos interesses do
nosso Estado tivemol-a no gesto com que, em nome de
S. Paulo, reclamou contra a transformação do Conselho
Nacional em Departamento Nacional do Café, deixando
bem accentuado que toda e qualquer transformação só
deveria operar-se por um novo Convênio dos Estados

permanentemente accesas essas fornalhas se outras pro- do, disposto a não mais voltar aos velhos processos poli-
videncias não forem tomadas urgentemente no sentido ticos que tanto o enfraqueceram. A lavoura não pôde,

Premida por uma crise sem igual na historia do (Je g(jr assegura(]a ao n0sso café a sua expansão no Mun- nâo deve permanecer indifferente a esse movimento, se
cale, crise que se vem prolongando ha já diversos annos, (lo fjue () reciania mas qUe os direitos de entrada nos quizer defender os seus próprios e legítimos interesses c
trazendo a mina e a desolação para muitos lares, out r'- cenlros consumidores, afastam. Não basta, entretanto, se quizer dispensar de vez, o interesseiro patrocínio de
ora felizes, a Lavoura Paulista, maior força econômica p,.omover.se uma política alfandegária mais intelligente apóstolos que vivem de braço dado com o capital absor-
deste, valoroso Estado e deste grande Paiz, encontra-se a ^ara consegUjr-se o fim collimado: é preciso, tambem, ; vente e avassalador. Precisamos, pois, sacudir o jugo que Cafeeiros. Outro serviço notável está o sr. general Wal-
braços com difficuldades que insuperáveis seriam nao para que possainos ter autoridade para reclamar contra durante tantos lustros Vreduziu a nossa classe a força domiro' Lima prestando com a sua patriótica iniciativa

os tributos prohíbltivos que no estrangeiro incidem sobre inexpressiva. Para isso conseguirmos devemos organizar concernente à unificação e nacionalização da divida ex-
o café, que se promova, dentro do paiz, uma campanha , em cada municipio um syndicato de lavradores de café, , terna de S. Paulo, que neste momento, merece todas as

da feraz terra bandeirante construíram neste rincão ma- 
j ienciente a libertar a producção dos impostos que, enca- \ ligados, todos elles, a um syndicato central, que será a j suas attenções, — projecto esse que rceebeu applausos

ravilhoso do Brasil, um edifício de trabalho que honra- 
j recen.a> impossibilitam a sua livre circulação dentro í União dos Syndicatos dos Lavradores de Café do Estado ; unanimes e que reduzirá para 13ô|° o serviço da divida do

ria a nação mais civilizada do Globo. Bem mais de um > do nosso propr}0 território. Urge, pois, dar combate a ! de São Paulo. Cerca de cem mil cafeicultores, represen- j Estado, quando actualmente reclama 32"1« do orça-

fossem o heroísmo calmo e raciocinado, a tenacidade e o
labutar incessante daquelles que confiantes na uberdade

século percorreu depois que os pioneiros da lavoura lodas as taxas nocivas e ,utar em prol da remodelação do
caféeira deitaram os fundamentos da actividade disçi
pi inada e progressista constituída pelo conjuneto de

quasi cem mil propriedades agrícolas, onde, de sol a sol,
os fazendeiros paulistas dirigindo com intelligencia a
vida c a labor de uma população rural de alguns milhões,
demonstram, de maneira inilludivel, o quanto vale uma
fibra herdada daquelles que, em outra éra, devassando
bertões, recuaram os limiles de nosso território para
muito além da Jinha que lhes traçaram, por accordo as
duas monarchias que mais dilataram, na idade moderna,
;i civilização do velho continente europeu. Esta activi-
dade disciplinada e progressista ora assoberbada por
uma serie de circumstancias e factores, hostilizada pelos
eternos aproveitadores dos resultados do honesto tra-
balho da terra que segundo Emerson cónstitue "a pro-
fissão que mais approxima o homem de Deus", porque
em maior c mais intimo contacto o põe com a Natureza,
que de Deus dimana, — esta actividade, que tem feito o
progresso de S. Paulo e do Brasil, está na imminencia de
súceumbir. Não são necessários detalhes nem ha neces-
sidade de esmiuçar factos para demonstrar quanto é
delicada a sua situação actual. Devorados estão sendo
pouco a pouco os recursos dos lavradores paulistas pela
exigência insaciável dos seus credores. Explorados, illu-
didos, annos a fio, por políticos, inexperientes alguns,
deshonestos outros; perturbados profundamente na ex-
pansáo, no Mundo, de seu produeto, pelos exaggeros de
uma política aduaneira que, empobrecendo a Nação e o
povo brasileiros, só tem servido para enriquecer privi-
legiados arranjadores de negócios, sujeitos a impostos e
a taxas asphyxiantes, os lavradores de S. Paulo, na sua
resistência hercúlea, têm se visto, além disso, amarrados
ao frade de pedra do capitalismo vesgo, insaciável e
egoísta, que só se rejubila com a desventura alheia.

'i\

Na luta sem tréguas e desigual entre o banquèirta-
mo tentacular, entre a agiotagem c o trabalho, este tem
«ido, até hoje, o único sacrificado. Os problemas vitaes
da nossa classe não tiveram soluções satisfactorias, não
se tendo saido ainda das medidas de emergência cujos
resultados não corresponderam completamente á espe-
ctativa do optimismo que de muitos se apoderara. Não
ha duvida que é de medidas definitivas e não de palliati-
vos que a lavoura caféeira necessita. Isto;semprc pensa-
mos, todos nós, lavradores, que nos entregamos ao culti-
vo da terra para delia retirar os frutos que asseguraram,
e assegurarão sempre, tranquillidade econômica e prós-,
peridade ao nosso Estado e ao Brasil. Às situações do
momento, entretanto, é que se incumbem, não de raro,
de aconselhar a adopção de remédios transitórios que
embora evitando syncopes mais graves não logram,
nunca, impedir o desfecho fatal. E foi exactamenle num
desses periodos agudos que todos nós, já sacrificados
pela política retencionista, que nos anniquillou e empo-
breceu, acceitámos, com estoicismo espartano, primeiro,

lizando todos os movimentos do produetor, serve de
trincheira invuneravel aos que enriquecem á custa do
spu trabalho fecundo e mal recompensado.

tando mais de um bilhão e quinhentos milhões de ca-
nosso rançoso systema tributário e fiscal, que, imroobi- j féeiros e exprimindo uma população rural de alguns mi-

lhões, uma vez unidos e irmanados pelos mesmos ideaes,
serão alguma coisa de verdadeiramente grande dentro de
S. Paulo c do Brasil, que desejámos cada vez maiores.
Assim arregimentados, poderemos defender com autori-
dade os nossos direitos e poderemos ter ingerência acliva
na vida politica e administrativa do nosso Estado e do
Paiz. Por essa arregimentação é que deveremos lutar sem
desfallecimentos, afim de que dentro de breves dias se
torne uma realidade. Este é o appello que S. Paulo dirige
aos construetores da sua grandeza, aos abnegados e va-
lorosos mourejadores que das vísceras da sua terra, in-
comparavelmenle rica, arrancam, de sol a sol, o ouro

que o torna a mais pu jante circumscripção da Repu-
blica.

mento. Os empréstimos contratados em moeda estran-
geira, é que comprometterám as finanças e a economia
estaduaes. A lavoura, foi e está sendo por elles dura-
mente sacrificada. E' preciso, pois, apoiar e prestigiar a
sua acção de que, uma vez coroada de êxito, resultarão
aprcciabilissimos benefícios para a lavoura cateeira,

Mas, pugnando pela remodelação desse nosso syste-
ma, pela expansão do nosso produeto dentro e fora do
paiz, pela suppressào dos ônus que asphyxiam a produ-
cção, pelo restabelecimento do equilíbrio estatístico, pela
liberdade de commercio, que não pôde e não deve perma-
necer amarrada aos caprichos de uma politica economi-
ca que todos os mestres condemnam, não devemos, não
podemos esquecer a situação angustiosa em que se deba-
te a maioria dos nossos valorosos companheiros de cias-
se e que, duramente castigados por essa politica, estão
ameaçados, de, como a outros já tem acontecido, perder
as suas propriedades, cobiçadas pelo olhar sinistro e
pelas unhas aduncás dos devotos de Shylok. E' preciso,
pois, batalhar afim de conseguirmos uma dilação de
prazo para o cumprimento dos compromissos hypothe-
carios conlrahidos pelo lavrador,, com as facilidades con-
cedidas, pelos respectivos governos, ainda recentemente,
aos agricultores da Allemanha e da Colômbia e outros
paizes. E' necessário ainda promover-«e entendimento
com os credores externos da lavoura, de maneira a con-
seguir-se, dentro dos limites do possível, prazos maiores
e juros e amortizações mais razoa veia.

.*'•i

Tudo isso é possível ser realizado. Da nossa acção ê
que depende a solução satsfactoria dos problemas que
dizem directamente respeito á nossa classe. Para essa
solução, entretanto, a lavoura deve dispensar a tutela de
advogados sem procuração. A lavoura deve agir por si,
deve ser a orientadora dos seus próprios destinos e sen-
tinella vigilante na defesa dos próprios interesses, em
todos os campos: nas associações de classe, no parla-
mento, nas corporações administrativas e na tribuna da
imprensa. Mola propulsora que é da engrenagem quemovimenta a machina da administração publica munici-
pai, estadual e nacional, a lavoura caféeira deve, de uma
vez por todas, gritar que emquanto fôr ella essa mola
formidável ha de ser ouvida e respeitada. Mas, para
poder ser ouvida e respeitada deve unir-se, congregar-se,
arregimentar-se de maneira a constituir um só bloco,
sejam quaes forem as convicções pessoaes de cada um
dos membros da grande e nobre classe a que temos d
orgulho de pertencer. Somente unidos e cohesos é que
poderemos patenteai- a força invencível que somos, poli-tica, social e economicamente. O Mundo evoluiu. Depois
da conflagração que durante quatro annos ensangüentou
a velha Europa e que abalou os alicerces de todas aa
nações, as mais sólidas organizações políticas ruirara por
terra, impotentes para resistir á avançada victoriosa, de-
mocratica e humana dos syndicatos. Nos centros maisa compra compulsória do nosso café por preço inferior civilizados, o syndicato dos porteiros é uma força pondeao seu custo dc producção, e, depois, o pagamento da

taxa de dez "shiUings", 
por sacca de café exportada,

tributo pesadíssimo, mais tarde elevado para quinze j existem, em rigor, profissões estav

ravel quanto o syndicato dos homens de letras ou o dos
agrários. No Brasil, como em todos os paizes novos, não

"shiUings". Foi nesse periodo anguslioso para a vida da
lavoura que, relegando para plano inferior todos os prin-
cipios de economia, nos encaminhámos para as forria-
lhas deslruidoras, assistindo á queima da nossa riqueza, classes estáveis do Brasil. Apesar«a esperança de podermos promover, dentro de curto
prazo, o restabelecimento do equilíbrio estatístico com-
promettido pela massa impressionante dc café gelado nos
cemitérios reguladores. Os beneficio;, decorrentes dessa
providencia, qUe somente uma situação gravíssima(Icria aconselhar, não corresponderam,
sacrifício feito c ameaçada está a -

eis. O sapateiro de

po-
entretanto, ap

lavoura caféeira dc ver

hoje será o banqueiro de amanhã, o que não se verifica
nos velhos paizes onde o filho, o neto c o bisneto de
sapateiros serão sapateiros. A lavoura é uma das poucas

dos azares da sorte,
uma fazenda de café permanece dezenas e dezenas de
annos nas mãos da mesma família, passando de pae para
filho c de fillv./ para neto. Classe estável, nâo está, entre-
tanto, ainda agrcmiadda ella quo de direito deveria ser
n orientadora dos destinos do Estado c do Paiz, pois c o
seu trabalho cyclopico que lho assegura tronquilJidado
econômica <¦ prosperidade T) Brasil está .ve reorganizai

Para o êxito desta cruzada patriótica, á lavoura teve
a ventura de contar com a iniciativa, já por ella applau-
dida, do senhor general Waldomiro Castilho de Lima,
interventor federal em São Paulo, que, com o decreto nu-
mero 5.841, dando novas e salutares1 directrizes ao Insti-
tuto de Café, traçou o programma de syndicalização da
nossa classe, manifestando, assim, o seu sincero desejo
de vel-a governar e dirigir sua própria casa e defender os
seus próprios interesses. E da sua sinceridade não se pôde
duvidar, pois antes disso, com um acto de coragem, que
nenhum paulista até então nem sequer tentara ensaiar,
limpou o orçamento da receita da nodoa destoante que
era o anti-economico imposto dc exportação, libertando
a lavoura dos celebres nove por cento "ad-valorem" que,
além de constituírem um attentado a todos os principio?
de economia, representavam uma extorsão, pois esse tri-
buto não era cobrado sobre o valor real do produeto ex-
portado, mas sobre o valor arbitrário que o fisco
lhe altribuia. Bastaria esse gesto para tornal-o merece
dor da gratidão e do apoio da nossa classe. Mas, bem
antes disso, no seu programma lido no Rio a 21 de no-
vembro, declarava-se contrario a todos os tributos que
incidem sobre a producção, promettendo bater-se pela sua
abolição, promessa que, como vimos, não deixou de cum-
prir. E, dando mais uma demonstração* do seu devota-
mento á lavoura caféeira, mandou proceder á elaboração
de um projeefo para a organização de um Banco Hypo-
thecario Agrícola, dizendo no discurso pronunciado por
oecasião da sua posse no cargo de interventor: "Incumbi

uma commissão de preparar as bases para a fundação de
um banco de credito hypothecario agrícola, com capaci-
dade emissora de cédulas. Consistem os elementos fun-
damentaes desse novo apparelhamento de credito facili-
tar aos lavradores os meios indispensáveis de intensifi-
car as suas culturas e promover a polycultura, desenvol-
ver a pecuária e activar as fontes de riqueza, proveni-
entes do trabalho conveniente c racional do solo. Sem
amplitude e desenvolvimento das instituições de credito,
não se conseguirá a evolução econômica do paiz". E no
decreto n. 5.841, traçando o plano de organização dos
syndicatos municipaes de lavradores, estabeleceu, ex-
pressamente, no seu artigo 24: "c patrimônio e renda do
Instituto não se incorporarão, em hypothese alguma, aos
bens ou receitas do Estado, riem serão applicados a
quaesquer outros fins, que náo os relativos aos interes-
ses geraes dos produclores de café".

E, relativamente ao credito agrícola, já assegurado
no discurso a que acima nos reportámos, diz-nus o citado
decreto, paragrnplio 2° ao art. 7o: "logo que seja funda-
do o banco para o financiamento á lavoura, todas as im-
porlancias arrecadadas e pertencentes ao Instituto de
Café do listado dc S. Paulo, serão nelle depositadas".
Fale dispositivo esclarece perfeitamente <i'"' as sobra:, da
taxa ouro servirão paia financiamento ao lavrador, nlrn-
W'«, do novo liruicu a sei- installado h outra prova do

A* nossa classe deve a gloriosa terra de" Pirãtinínga
— gloriosa e forte na paz como na guerra — todos o»
seus surtos maiores. Nos que, em pleno sertão, mourejam,
mãos callosas, no amanho do solo, é que São Paulo sem-
pre confiou, nas horas de tristeza, como nos momentos
de júbilo. E elles nunca deixaram de responder aos seus
appellos. Chovendo água, ou chovendo fogo, a lavoura
paulista sacrificada, humilhada, esquecida, villipendiada.
semeou, tratou, e eolheu para o bem do nosso Estado e
da Pátria commum, que desejamos forte, grande e indís-
soluvelmente unida. E se assim sabe proceder quando
olvida, com enthusiasmo maior saberá cerrar fileiras
em torno daquelles que, com patriotismo e sinceridade,
derem a S. Paulo todos os seus esforços, toda a sua capa-
cidade, todo o seu carinho. Se essa foi sempre a nossa
invariável norma de proceder, sa,ibamos?. .neste delicada
momento da vida nacional, corresponder ao gesto de
quem nos proporcionou os meios de podermos dirigir o
que é nosso, unindo-nos paia a defesa de nossos legiti-
mos interesses e prestigiando, conscientemente, racioci-
nadamente, sem servilismos e sem incondicionalismos,
que só nos poderiam enfraquecer, o actual governo ds
S. Paulo, empenhado, como se acha, no resurgimento da
lavoura caféeira, columna mestra sobre que repousa a
tranquillidade econômica do nosso Estado e do Brasil,

í>.
Lavradores!,

A

ÍIvÍ

/

Unindo-nos é àrregimentahdo-nos "era syndicatos
municipaes e unidos e arregimentados apoiando, sem
abdicações um governo que tudo procura fazer para o
bem de São Paulo, não» nos esqueçamos de que é das
urnas que deverá resultar a completa e perfeita reorgani-
zação politica e administrativa do Estado e do Paiz. O
voto consciente e livre é que ha de escolher os futuros
elaboradores da Lei básica de um Brasil novo, maior e
melhor. A lavoura caféeira, fonte seguradora da grande-
za e da prosperidade nacionaes, nao pôde permanecer in-
differente ao pleito que se annuqcia. Saibamos cumprir
o nosso dever, alistando-nos e congregando-nos para a
escolha dos legisladores de amanhã. Milhares e milhares
de lavradores já cumpriram esse dever patriótico. E'
preciso não esmorecer, é indispensável não divergir. Da
perfeita harmonia de vistas é que resultam as soluções
Promptas e praticas de todos os problemas. Trabalhe-
mos inspirados e movidos pelo mesmo ideal, que é a
restauração da ordem constitucional, abandonados, po-rém, definitivamente, os velhos processos que tanto con-
correram para o desvirtuamento do regime.

S. Paulo, 18 de Março dc 1933.

Salvador de Toledo Piza e Almeida
Amando Simões

Dr. Antônio da Gama Rodrigues
Raul Furquim

José Procopio Ferras

Virgílio de Aguiar

Luiz Figueira de Mello
Armando Leal Pamplona
João de Souza Meirelles Netto
Mucio WhiUkcr

João Silveira Prado-
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A FELICIDADE E O DEVER
POLÍTICO DOS HOMENS
Por José Pires do Rio

Ex -ministro da Viação, na confe-
loiicia proferida no

Engenharia de
Instituto

Paxilo
de

Poluir urna, constituição liberal,
que pertnltta essa evolução da
justiça entre os homens, iguaes
perante Deus no ensinamento
clirtstáo, é a grande felicidade po-
llfclca doa homens honestos.

Trabalhar pela conquista de&3a
constituição é o dever d03 homens
tle bem, como dar sua vida por
essa conquista é a gloria dos lie-
róes do civismo. Ninguém, me-
lhor do que o paulista, deu pro-
vas dessa grande elevação moral.
for isso mesmo, todos devem ter
fé ua constltucionallzação do
paiz-.

Acho que nenhum caminho 6
mais pratico do quo o de reíor-
mar-se a Constituição de 91 para
se conseguir um estatuto t-xcel-
lente, capaz de satisfazer a etspe-
rança do povo brasileiro, sem o
perigo das extravagâncias modér-
nas ou futuristas.

O PANORAMA DA REALIDA-
DE ACTUAL

Por Oliveira Salazar
ühefe do gabinete portuguez, no

discurso proferido na sede
da União NaclonaJ

Nao v*?Jc* outro meio de reme-
alar a. situação do que substituir
os graves erros dos conduetores
de homens por concepções équlli-
bradas, justas e humanas do ri-
crueza e de trabalho, de familitj, de
iMBoclação e de Estado. Riqueza,
bens è produeção não constituem,
em st próprios, objectivos a attin*
glr. Devem coexistir e harmonizar
o Interesse individual com o inte-
i-esse collecttvo. Não terão nenhu*
ma significação se não forem su-
bordinadofí á conservação e ele-
vação da vida humana.

I-ío seu conjuneto, a produeção
nacional e a actividade adminis-
tratlva devem tender para esse
objectivo. A riqueza é o fruto de
um. trabalho áspero para o ho-
mem, mas deve-se dar maior am-
pltdao a essa definição, integran*
do nella as forças intellectuaes e
tudo o que for chatnado a intervir,
directo ou iudirectamente, na pro-
ducção.

Se o homem não deve ser ea*
cravo da riqueza, a vida não devo
ser também organizada de modo a
que s-3 torne escrava do trabalho,
Todo o trabalho tem a mesma no*
breza e a mesma dignidade, quan*
cio representa uma contribuição
proporcionada ã faculdade de ca*
Ua um para tuna conectividade.

OPINIÃO POLÍTICA ORGA-
NIZADA

Por Domingos Velasco
jornalista e official do Exercito,
numa Conferência da Sociedade

. cies Amigos de Alberto Torres

A intervenção Federal
no Ensino Publico

Um projecto elaborado pelo dou-
tor Leoni Kaseff

Na ultima -cessão da Socie-
dades dos Amigos de Alberto
Torres, o dr. Leoni Kosefi
apresentou á consideração da
mesa o projecto abaixo sobro
a intervenção federal na or-
ganização de secções profis-
sionaes annexas ás escola*
situadas na zona rural e na
instituição do ensino de es-
pecialização e de aperfeiçoa*
mento. respectivamente para
alumnos e mestres.«1» _ £¦ attribuida ao Oo-
verno da União a faculdade
de collaborar com os poderes
dos Estados e dos Municípios
no fomento e na orientação
do ensino publico primário e
normal.

Ia, sob a dependência directa
da União.

13.° —- As despesas com a
manutenção do ensino ele-
mentar nroflslonal, na escp-
Ia primaria, e do complemen-
tar especializado, na escola
normal, ficarão a cargo da
Uníío. cabendo, entretanto,
ás autoridades locaes zelar
pela conservação do material
a cada escola confiado.

14.u — Como órgão superior
— consultivo e deliberativo —¦
ficará o Conselho Nacional
de Educação, reorganizado no
presente Decreto, e que pas-
sara a constituir-se dos Mi-
nlstros de Estado da Educa-
ção e Saúde Publica, da Aerl-

2." — Ficam os Ministérios \ cuij,Ura e da Marinha, cada
da Agricultura e da Marmna
autorizados a intervir na ins-
titulção do ensino elementar
agrícola e de pesca, respectl-
vãmente, nas escolas prima-
rias do campo e do litoral.
Esse ensino será mantido, on-
entado e fiscalizado pela
União, sendo respeitada a au-
tonomia dos Estados e dos
Municípios, no tocante a or-
ganização e á superintendeu-
cia do ensino primário de le-

3/„ os Ministérios referi-
dos, por seus órgãos techni-
cos. providenciarão para que
sejam installados. nas escolas
ruraes. campos de experien-
ciaá agrícolas e museus de
pesca, assim como quaesquer
outros instrumentos do edu-
cação profissional.

4#« _ picam instituídos cur-
sos de aperfeiçoamento para
os professores diplomados das
escolas estaduaes e munici-
pães, que serão realizados r.a3
sedes das circumscripções de
ensino, por technicos gradua
-j^« «**, Wc-A/ilac e\e. AtrrÍP.llltU

Léon Koschnltzki

Uma carta do sr. Afranio de A reabertura das aula©
Mello Franco ao escriptor nas escola© primarias

e no Instituto de
Educação

À ceremonia de Montem • nesse estabe-
lecifiisento de ensino

O sr. Léon Koschnltzki, illus*
tro escriptor belga, recebeu do
sr. Afranio de Mello Franco,
ministro das Relações Extsrlorcs,
a seguinte carta:"Exmo. sr. Léon Kosjhnitzkt.

Recebi a vossa carta de despa-
ms

ha opinião po-
As causas estão

No Brasil, não
UUea organizada,
bem definidas no "Problema Na*
cional Brasileiro". As correntes
políticas, as agremiações partida*
rias etc. giram em torno do pes*
saaõ. desde a orbita municipal atè
a federal. V-erifIcá-sc mesmo esta
anomalia: — partidos com iden-
ticos prògramniás que se devoram,
o homens, com idéas oppostas, fl-
liados ao mesmo partido. Os pro*
granimos servem apenaa para ves-
tlr a politicagem profissional ou,
como a qualificou Paulo de Cas*
tro M.ayà, o Industriallsmo politi-
co. Sem opinião organizada, não
•-Kkie haver representação aútorl*

Furtanio-nos á descripçào da
tristeza dos nossa; quadros polltt-
cos e dos ínçommensurayeis maio-
ficio» que fizeram á Patela. Vóa
todos cohhéceis aquelie pensamen-
to amargo de Alberto Torres so-
bre a cultura dos nossos homens
públicos: "Em nossa vida de hoje,
a Historia está no Jornal da ves-
pera, o o Mundo Inteiro... na
Avenida. E' esta a visão doa esta-
distas".

A reunião de hontem no
Departamento Nacional do

Gafe
Nesta capital encontra-se

uma commissão de exporta-
dores de café de Santos, a
qual vem rep-esentando a As-
sociação Commercial daquelia
localidade e o Centro dos Ex-
portadores de Café também
local.

Motivou a vinda dessa com-
missão do alto commercio san-
tísta a esta praça, a situação
dos negócios do café. Sob a
presidência do sr. Armando
Vida] Leite Ribeiro, reuniram-
se cs demais directores do De-
partamento Nacional do Ca-
fe. srs. Alcebiadés de O.iveira
e Joiio Rezende Tostes c os
srs Jayme de Souza Dantas,
João Melãoj Esa-ü' Silveira,
Sebastião de Almeida Raclo,
Queiroz Ferreira, Roberto Ni- mo^im
ac o o dr. Gastão Vidigui, quo
compõem a commissão pau-1 dos "•
lista. Os srs, Augusto Ce.sur du | safra
Abreu c Vicente Maggíoiuro

dos em Escolas de Agrlcultu-
ra e de Pesca, e contractados,
para esse fim pelo Governo
da União.

5.° — Os Ministérios preci-
tados promoverão a caracte-
rização das diferentes zonas,
bem como a determinação dos
centros pelos quaes deverá ser
feita a redistribuição das es-
colas primarias já existentes
e a localização das que se ve-
nham a crear, consultadas as
convenimeias do cada re-
gião.

6.° — Emquanto nao exis-
tir uma classificação scienti-
fica dos solos do Brasil, a ser
emprehendlda pelo Ministe-
rio da Agricultura, afim de
permlttir o reajustamento en-
tre culturas e terras, as se-
cções profisslonaes agrícolas
serão diversificadas de accor-
do com o gênero de cultura
predominante no logar.

.1." — As secções profissio-
naes agrícolas ou de pesca já
existentes, subordinadas ad-
ministrativamente a Estados
ou Municípios e annexas a
escolas de qualquer typo. pas-
sarão a ficar sob fiscalização
federal.

8.** — Nenhuma escola ru-
ral poderá" ser transferida
sem audiência dos Ministe-
rios da Agricultura ou da Ma-
rinha, conforme se trate de
sua situação em zona ágrico-
Ia ou marítima e fluvial.

9.° — No caso de suppres-
são de alguma escola prima-
ria rural, pelo Estado ou pelo
Município, ficará tranaíerioo
á União, caso convenha aos
Interesses do ensino, o encar-
go de manter, subordinando-
se technica e aannniátraiiva-
mente ao Ministério da Edu-
cação o seu ensino de letras,
sem assistir ao Governo re-
glonâi direito quer á restitui-
ção do material da escola,
quer a aualquer indemniza-
ção.

10." — Ficam creatías uma
Escola Normal Agricola e uma
Escola Normal de Pesca, a se-
rem installadas onde convier
e destinadas ao preparo do
pessoal docente dos cursos
de aperfeiçoamento e dos cur-
sos ruraes especializados, as-
sim como do corpo technico
encarregado da Installação.
orientação e fiscalização do
ensino semi-proflsslonai nas
escolas nrimarias do campo e
da praia.

11.° — As escolas normaes
ruraes já em funecionamen-
to, mantidas por Estados ou
por Municipios. ficarão sob
fiscalização federai em rela-
cão ás disciplinas do ensino
complementar esne^iaUzadü

12." —Nos EstadOvS onde não
existirem escolar normaes ru-
raes. fica ihstituido. nos es-
tabelecimento.s para a forma-
cão do magistério, o ensino
de Agricultura e industrias
ruraes e contabilidade agrico-

um assistido por um technico,
que representará o Ministério,
na ausência do respectivo ti-
tulár.

15." ¦— Caberá ao Conselho
elaborar um plano nacional
de educação, bem com solu-
cionar quaesquer divergências
e pronunciar-se sobre mate-
ria de ensino submcttida a
seu apreço, por qualquer dos
Ministérios.

16.° — Serão ainda mem-
bros do Conselho, além dos
que a anterior organização
prevê, cs directores ceraes de
Educação. Saúde Publica. En-
sino Agronômico. Ensino Na-
vai. Ensino Militar, o Reitor
da Universidade do Rio de
Janeiro e os directores de
Instrucção Publica dos Esta-
dos.

17." — A presidência do
Conselho caberá ao Ministro
da Educação e Saúde Publi-
ca eJ nos seus impedimentos,
suecessivãmente, aos titulares
da Agricultura e da Marinha.
Na ausência de todos 03 Mi-
nistros, dirigirá os trabalhos
o director mais antigo de ve •
partição federal.

18.° — Aos directores dô
departamentos de ensino dos
Estados, quando não possam
comparecer pessoalmente ás
reuniões do Conselho, será ia-
cultado apresentarem por es-
cripto as suas consultas e
suggestões. bem como respon-
der a quaesquer pedidos de in-
formações do referido orgam.

19." — O presente decreto
entrará em vieror na data de
sua publicação.

20.° — Picam revogadas as
disnosiçõe.? em contrario".
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Gymnasio 28 de Se-
tembro

Leon Kochwitzkj'
dida e lastimo que á minlia au-
eencla do Rio me houvesse priva-
do do prazer da vossa visita, e de
testemunhar-vos. de viva V02, o
apreço que me merece o vosso es-
forço para conhecer o meu paia e
divulgar-lhe as possibilidades no
estrangeiro. Procurastes, não sô
estudar-lhe os problemas. como
pude verificar em alguns dos vos-
sos artigos jã publicados, como
ainda descobrir as emoções de en-
canto e enthusiasmo que a nossa
natureza e o progresso realizado
despertaram uo vosso espirito do
artista.

Deveia ter verificado que o
Brasil esta aberto a toda coope-
ração dos homens de boa vontade
e que, á sombra das nc-ssas leis o
dentro do espirito de reconstruo-
ção que nos anima, se forma uma
civilização activa e fecunda, co-
mo ãccentuastes na entrevista a
um dos nossos Jornaea, cuja lei-
tura muito írte agradou.

Escpero que tereis ensejo ds
prestar os melhores serviços ao
meu paiz, divulgando as vossas
impressões no estrangeiro e mos-
trando ,o trabalho ingente dos que
ss esforçam para reconstruir o
paiz, dentro dos Ideaes da reyó-
lução, que o senhor encara com
Justiça e enthusiasmo.

Agradecendo ns vossas amáveis
referencias á minha pessoa, apro-
veito o ensejo para formula:- os
meus votos de feliz regresso e rei-
terar-voa os protestos da estima
e consideração com que me subs-
crevo vosso amigo admirador e
cr" obr° (a) A. do Mello Franco".

Reabriram-se hontem as
escolas primarias desta capi-
tal, desfilando novamente,
pelas ruas da cidade, os ban-
dos alacres de collegiaes, or-
gulhosos dos seus uniformes
de cores vivas. Também foi
Iniciado hontem o anno lectl-
vo no Instituto de Educação,
onde se realizou uma brilhan-
te ceremonia ás 14 horas, no
salão do auditório.

Presidiu a ceremonia o dr.
Lourenco Pilho, presidente do
estabelecimento, sentando-se
a .'„;. lado os srs. Mario Brito,
director da Escola Secunda-
ria; Jor-xs Figueiredo Maeha-
do. representante do director
da Instrucção Publica; Adal-
berto Menezes de Oliveira,
professor cathedratico do Ins-
tituto e Miguel Daltro, profes-
sor assistente.

Também compareceram os
corpos docente e discente da
Escola Secundaria,-bem como
grande numero de professo-
res e alumnos de outros cur-
sos do Instituto de Educação.

O professor Lourenco Filho.

Da secretaria do CJymnaalo, 28
de setembro solicitam-nos a pu-
blicacão do --egulute:

Acham-se ainda abertas «esto
Oymnasio os matrículas nas se-
rles dos cursos primário * secun-
ciarlo, sendo o numero d#* vagas
das 4« e 5» séries limitado, deven-
do por lso os Interessados pro-
curar effectuar as auas matrl-

I cuias logo que possível.
1 A secretaria desse Gymnasio

iniciando a ceremonia, ÍUIOU fornecerá quassque-* outras iníor-
saudando e declarando que a -naçoa- precisas,
todos desejava um fecundo e
agradável anno escolar.

O professor Mario de Brito,
usando da palavra em segui-
da, Incitou os alumnos ao es-
tudo, declarando que não de-
vem descurar dos seus deve-
res escolares se querem ser
bons mestres no futuro e ía-
zendo considerações em tor-
no da arte de ensinar e de
aprender.

Falou, depois, o professor
Adalberto Menezes de Olivei-
ra, que, em breve discurso,
fez uma critica da Escola
Antiga, da Escola Moderna e
da actual Escola Secundaria,
terminando por discorrer so-
bre a maneira como serão
tratadas, nesta ultima, as
sciencias ufJturaes, mat ria
de que o orador se oecupa na
cadeira a seu cargo.

Vários outros oradores usa-
ram ainda da palavra na bri-
lhante ceremonia realizada
no Instituto de Educação.

OS MELHORAMENTOS DO
G, R. BOTAFOGO

A CONSTRUCÇAO DE UMA
PISCINA

O interventor do Districto Fe-
deral, dr. Pedro Ernesto, acaba
de dar ao Botafogo a licença
necessária para a construcção
de uma piscina no Pavilhão
Mourisco.

Essa obra será iniciada bre-
vemente.

Concurso de inspectores
federaes do Ensino

Secundário
Reallza-eo hoje, aa dozo horaa

a prova oral de Psychologia ap-
plicada ri Educação doa candiciii-
tos da 3> turma.

Os estudantes vlennensei,
promovem graves distúrbios

KLEVADO NUMERO DE
FERIDOS

V1BNNA, 20 (ü. P.) ~ Reçií-
trou-as hontem jrrave conflicto
entre a nolicia e urn grjip? rlc n-
tudantes. que promoveram doso-.
dens no districto em que estão
installados os eseriptorios d...
jornaes. próximo á Cathedral. o.-.
acadêmicos apedrejaram o edifir
cio de um diário israelita, qut--
brando os vidros e agr-redirain o
cncarreirado. Or, manifestante:
erguiam bra_dos hostis aos judeu.-.
A uolicia interveiu, dispersando
os estudantes e afíixou um edi-
tal ameaçando fazer íoro sobre o
povo sp se repetissem os turrai!,-
tos. Ficaram feridos trint;' ma-
nifestantos. emquanto trinta e oi-
to foram conduzidos á cadeia.

EXAME DE ADMISSÃO A' 4' SÉRIE
mesa.

Encerram-sc hoje as inscripções no GYMNASIO SUL MI
NEIRO, DE ITANHANDU', para os exames de admissão a

lu série, para os maiores de 18 annos.
Informações nos CURSOS BRASILEIROS, á rua Carioca

22, Io andar — Tel.3-6903.

A PEDIDOS
3r.

O BANCO DE CREDITO MÓVEL
E AS SUAS PROPRIEDADES

EM GUARATIBA
Rebatendo falsas allegações de um advogado

UM CYCLISTA COLHI*
DO E MORTO POR

BONDE
Dirigindo uma üicycleta, passa-

va, hontem, pela praia do Fh-
mengo, o empregado n • commer-
cio, Joaquim Silva, hranco, Je 18
annos, solteiro é residente á tr-t-
vessa da L\u n. 3.

Ao approximar-se, o cycl sta,
da rua Silveira Martins aeonte-j
ceu que, passava, no momento, o j
bonde cia linha "Gávea" n. 174:
guiado pelo motortu-iio l.í*;rnar-
dino Vieira e como a hicyclétà
viesse com velocidaJc, o se-, con-
duetor não teve tétruc nem mar-
gem para uma manobra mais fe-
liz, resultando precipitar a tues-
ma de encontro ao (iectrico.

Com o inesperado choque, o
cyclista foi arremessado á ci'stan-
cia, em conseqüência de que, sof-
freu fractura da base do craneo,
sendo por isso, removido por
uma ambulância da Assistência
para o Posto Central, onde veiu a
fallecer no decurso dos primeiros
curativos.

A policia do 6" districto, tendo
conhecimento do fae*o, compare-
ceu ao local, detendo para fiecla-
rações o motorneiro e fazendo re»
mover o cadáver do infórtun.ado
rapaz para o nècrotéro.

EMPENHARAM-SE EM
LUTA CORPORAL
Na casa de habitação cJUacti-

va da rua Sacadura Cabral nu-
mero 337, desavieram-se, hontem,
á tarde, o empregado nj commer.
cio, João Monteiro, de 23 annos,
solteiro, portuguez e Mario Ro-
drigues, de 40 annos, casado, am-
bos ali moradores.

Quando a discussão chegou ao
auge, os dois foram ás vias do
facto, empenhando-se em lula
corporal, sendo por isso, presos
e conduzidos á presença das au-
toridades do IIo districto policial,
que os fez autuar em flagrante.

CHÁCARAS
EFAZENDAS

INFORMAÇÕES ÚTEIS

 O leite extraído da vacca na
ultima ordeuha do dia ó mais rico
em gordura <]ue o da primeira. A
differença para mais. em gordura,
ó ealc-ilada cm 2 a. 2,30 %.

 A côr variável de uma man-
teiga pura tem sua explicação nas

j raças de quo procede o leite com
que é fabricada e nas pastajrcns

\ onde se encontram as vaecas.
CONSULTAS E RESPOSTAS

Amiantho ou asbesto
Consulta — Pomba. Est. de M.

Geraes P. de P. M.
Esmo. sr. director da secção

chácaras e fazendas. — Saúda-
ções. — Na qualidade de arsi-
gnante do DIÁRIO DE NOTICIAS,
tomo a liberdade de enviar-lhe
uma pedra de amiantho para ser
examinada e dizer-me qual o seu
valor. Peço dizer-me também on-
de poderei adquirir sementes no-
vas de eucalypto.

Sem mais. agradecido pelo fa-
vor. subscrevo-me, etc.

Resposta — Afim de satisfazer
cabalmente o nosso assignante
procuramos ouvir o Serviço Geo-
lógico sobre a amostra que nos'enviou. Aquelie Serviço declarou
que se trata realmente de amian-
tho ou asbesto. Este é um pro-
dueto de grande valor o procura.
Em S. Paulo ha muitos indus-
triaos que o compram facilmente.
E' empregado principalmente, sa-
bemos. nas juntas das canaliza-
ções a vapor.

Nesta capital um dos grandes
negociantes deste artigo é a fir-
ma Johns Manville Corp. oü Bra-
sil:

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuaes do Homem

Diagnostico causai e tratamento «i«

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
II. 7 Setembro. 207—De 1 ás 6 hs

livraria Alves
demicos. Ru3 do

Livros coile.
giaes o aca

Ouvidor IfiB

fcocks" de caie da ultima

pelo Ci-i
Associação
¦Víilidorr ¦¦;,

o clí- Cuíó üo Rio (¦
Nacional do.s F.X-

de Café. A referi-
swio apresentou va-

í;ir"".'i.*.'/i.õf"."-; pur.t n :"-.;í-
cio mercado doíi . v hsjü

Tlo|f. Oa 14 hov.u-;, n cnm-
mi.;.sá<j acima cnlerider-se-a
com o presidente do Banco do
Brasil q, cm suRUida. com o
mlnlatro da Fazenda sobre o»
motivo.-! que a trouxeram í.0
Rio

COLLEGIO OTTATI
t; a officialisat-ão do seu Curso Commercial

A directoria do COLLEGIO OTTATI informa aos interessados
que, pela Superintendência do Ensino Commercial. está em via de
ser concedida a este Estabelecimento de Ensino a fiscalisnção oifi-
ciai para a Curso Ooinmcrcial, nos moldes do Decreto n. 20.158, do.
30 de Junho do 1931. Inlclalinontoj o COLLEGIO OTTATI manterá
ou sc-i-nintcs cursos: ADMISSÃO (om 1 só ai.noi-, PnOPEDEUTl-
CA íl.", 2." oü." finiíos); AUXILIAR DE COMMERCIO (IV o 2.»
LmiM), — alfim dos demais cursou que ,i lei faculta, «'s DIPLOMAS
c CERTIFICADOS expedidos pólo COLLEGIO OTTATI serão vuli-

rio.-i (t-ir.-i todos os cursos officiacH d'« RopublIcM. Estüo abortas ns
MATRÍCULAS para ., CURSO DE ADMISSÃO, devendo o exame-
respectivo roalÍ7.iir-*io uni Abril próximo futuro.

INFORMAÇÕES: Uu« Marqut-r. de Olindu ri*. 01/(37 (Uolufo*
i/u . Phone: tí-<M5I. — RI" DE JANEIRO.

CONTRA PROTESTO
"Mandado de notificação.
O doutor Ary do Azevedo Fran-

co, juiz de direito, interino, da
Terceira Vara Cível neste Distrl-
cto Federal.

Mando a qualquer ü.íicial de
Justiça deste Juízo, a quem. fôr
esta apresentado, indo por mim
assignadò, que em seu cumpri-»
mento, a, requerimento do Banco
de Credito Movei, em liquidação,
intimo ao official do 4o Officio
de Immoveis, por todo o conteúdo
e para os fins constantes da pe-
tlçao adiante triuiacripta, a qual
está devidamente ratificada por
termo, e é do teor seguinte:

PETIÇÃO
Exmo. sr. da-. Juiz. de direito

da 31 Vara Cl vel.
O Banco de Credito Movei, em

liquidação, carn sede á rua da
Candelária n. 53, sobrado, tendo
connocimeiito de quo Antoulo
Francisco Guedes, Solidonio Josf»
Baptista, João José de Almeida.
Ludovino Leonardo Pereira,, Jovi-
no José Rodrigues, Leopoldo Do-
mlngos Coelho, Osório Botelho da
Silva, Leopoldino Luiz dos San-
tos. Miguel Ferreira da Rosa e An-
tonio Botelho da Silva, fizeram
neste Juízo um protesto no qual
falsamente nllegaram nâo ser o
supplicaaite proprietário de terras
em Vargem Grande, freguezia do
Guaratiba, e, entretanto, tem
vendido indevidamente terras nes-
sa freguezia, cujas escrlpturas são
registradas no Registro de Im-
moveis respectivas, vem interpor
u presente contra-protesto c po-
dtr que tomado por termo seja
d?lle intimado o ofílcial do io Ot-
ficio de Immoveis.

A m& fé dos supplleados s« pa*
tentela- de modo eloqüente ao fa*
zerem elles a descripçào dos limi-
les das terras de propriedade do
Buppllcajitc, pretendendo finda-
rem ellas na actual divisa das ire-
guezlas de Jacarèpaguá e Guará-
tiba, Invocando, para tanto, o ac-
cordão da 3" Câmara da Corte de
Appellaçãb, proferido na acçao de
despejo'movida contra o arrenda-
tarlo de um dos sítios em que se
acha dividida a Fazenda Vargem
Grande. E' uma decisão, em ac
çflo de despejo, que nfto tem for-
ça para annullar tltuloa de pro-
pnedades ou conceder esses titu-
los a quem os nao possue.

O Banco de Credito Movei tem
legítimos titulos de propriedade
das Fazendas Camorlm, Vargem
Pequena e Vargem Grande, adqui-
ridos da Companhia Engenho
Central de Jacarèpaguá, por es-
crlptura publica lavrada em uo-
tas do tabelliáo do 6o Officio, em
3 de fevereiro de 1891 (dosumen-
to n. i).

As alludldas fazendas perten-
ceram a dona Victorla do Sá •
posaram ao Mosteiro de Sao Ben-
to, conformo verba testamenta-
ria da referida dona Victorla d»
Bá, ha mais de duzentos annos.
tendo a Companhia Engenho Ceu-
trai de Jacarèpaguá os adquiri-
do por compra ao Mosteiro de
Sáo Bento, conforme' escilptura
publica lavrada em notas do ta-
bellláo do 6° Officio, em 5 de ja-
neiro do 1891 (documento u. 2)

Em 1866, pelo seu então pro-
prictario, o Mosteiro do Sao Ben-
to, as terras (oram inscrlptos no
Registro competente o o suppli-
cante fez Idêntico rcfllstro c<u
1891 (documento n. líi.

Pelas discriminações tr.túo xel-
ta/i as Fazendas corriam de&do »
no Pavuna utí- o mar e pela couta
iití Juniyj de Oúaratlbii com ueu»
monus. cainpcvu, restingas, lagOo.»
«• rios. AcUüilinentC, com a nova
divisa da.» fn-nui-z.liu, uo Jíicm-
rt-p.ijniii o Ciuiinitlbit lei a.
|fl0 fio 1835 (íi lirnoruíscíu doa*

!>' illu-tr"!

bargadores que compunham a 3*
Câmara da Corte do Appellaçftc
levou-os a proferir o accordão ln-
vocado pelos supplícados) as con-
frontaç&ss sfto pelo lado rie Ja
eurépaguá com as terras da Fa-
zenda do Engenho Movo. com a
o ita do mar, i?elo cie Guaratioa
•;r-m a. Pedra e por uni linha ds
todas, verteritís doe morros pelo
tundo.

De accordo com essa discrimina-
ç&o fea o ^Mosteiro de Sáo Bento,
em 1850, o respectivo registro do
teor seguinte:

"Aos doia dias do mes ü*
março tíc 1856 annos, nesta Fre-
guezia de Guaratiba, Munlcl-
pio da Corte do Rio de Janeiro,
em Casa do Reverendo Vigário
Joio Baptista do Amaral, en-
carregado do registro de terras
publicas desta Freguezia,' onde
e José Joaquim Ribeiro escrl-
v&o por elle nomeado fui vindo
e sendo aht ni-e foram apresen-
tade-s dois exemplares, ambos
do mesmo theôr, e p-or achar con-
forme um ao outro ou lancei
neste Livro sendo do theôr ss-
guints: — Declaração para o
Reverendo Vigário da Freguezl
de Guaratiba — Registo das
terras possuídas pelo Mosteiro
de Sfto Bento da Corto nas
Preguezlas de Jacarèpaguá o
Guaratiba. O Mosteiro he ahi
senhor e possuidor por tltuloa
legítimos de tuna sorte de ter-
rna, em que flcão C6 seus Esta*
belecimentos, ruraes de Gamo-
elm, de Vargem Griiiide e da
Vargem Pequena. Sáo esses os
nomes particulares, porque sao
conhecidas estas Fazendas, aa
quaes se achão collocauas ua
primeira Freguezia, a de Jacaré-
paguá, estendcndo-S3 as terra»
ate a serra geral de Guaratiba.
nas quaes ha arrendatárias, do
Mosteiro; o estas terras foram
adquiridas, pelo Mosteiro por
lotes, formando depois um todo
seguido e setn Interrupção ate
Guaratiba. Seus limites sao os
seguintes: — Começao pelo la-
do da barra da Tijuca onde fin-
dão os terrenos do Visconde de
Asseca, com os quaes se dividem
pelo lado do Norte, com mar-
co collocado no Comoro do Mar
cm direeçio para o Sertão; on
Oeste, tem por testadas o pro-
longamento da costa do para o
Sul ate chegar a Serra Geral de
Guaratiba, confrontando pelo
lado de terra com o Commen-
(íadw Francisco Pinto da Fon-
seca com diversos. Estes terre-
nos assim confrontados, formao
uma arca superficial irregular,
por Isto nao tem o Mosteiro
calculado com exactldão a su»
extensão, e por isto náo podfl
consignal-a n'ej»ta declaração.
Estas terras sao do proprleda-
de do Mosteiro, não por simples
apossamento mas por. titulo*
trauslaticlcs do domínio. Rio de
Janeiro, 19 de março de 1856
Frei Manoel de S. Caetano Pln-
to. Dom Abba.de de São Bento.
E eu José Joaquim Ribeiro Es-
crlv.1o que a escrevi. O Vigário
Joào Baptista do Amaral". (Cor*
tldáo do Arohlvo Nacional).
O aupplicante em IV de dezem-

bro de 1892, do registro feito no
Io. officio do Registro Geral de
Immoveis, íez constar as corifron-
tações c característicos das Fa-
wndas Camorlm, Vargem Peque-
na e Vargem Grande, que sio <o*
seguintes:

As terraa correm desdo o rio Pa-
vun-i ate o mar c pela costa ato
junto do Guaratiba, com sou»
mbritea. campoe, i-csttngas, lagoa*
o rios: sondo seu limite, polo la-
do d«? Jacaropoguá, com n» torriM*
da Vawnrlit Engenho Novo, com
a co;*i.i do mar pelo du áwratiba
cnm a PtUra r, por unia líniia Oe
toiitf ar vertc-tlçi Am morron pu-

Eco do nau fra
aio ão « Ara-

çaíuba»
Eloqüente e commovedor agradeci-
mento ao capitão Napoleão de Alen-

castro Guimarães
Kc-fcito, agora, urn pouco, do

abalo que soffri, o mesmo que
spffréràm os meu» queridos com-
panhoiros tripulantes do ines-que-
eivei "Al-açatuba . só agora pos-
so cum.prii- o sacratissimo dever
que me impuzera a minha con-
sciencia de homem de bem e re-
conhecido, de agradecer cm pu-
blico,' ao ícapitão Napoleão de
Alencastro Guimarães, deposi-
tario judicial da Frota Penhora-
da do Lloyd Nacional, os banofi-
cios. favores materiaes e as at-
ten{ões pessoaes que mo cumula-
ra, dc-sde que ingressei na
empresa até ao naufrágio daquel-
I* "Ara".

Havendo me arrendado os ser-
v-icos do "bar" do "Araçatuba",
porque elle.' administrador de vi-
são que ó, percebera que devia
fazel-o, desde essa data senti-me
bunhario por um puro e forte am-
biei-te dn felicidade relativn.

Comece1 a pt-osporar c, commi-
go a minha familia. que, ato eu- 

jtão, lons-o do ml rói vivia uma in- I
trannuillidade K?ral, aggravnfla. ,
já se vè, por falta d<> recursos
qu.e não lhe podia enviar.

I: prosperei. E prosperava
quando se deu o triste .; doloroso
nafrajíio do "Aravatuba". Tinha
eu cerca de seis contos de réis
em mercadoria, s«m estarem n°
seguro e sob minha responsabüi-
dads directa e exclusiva. Conse-
gui saivar pouca coisa. Ao chegar
ao Rio com os náufragos, scieii- i
tifieando-se, espontaneamente da |
minha situação, o eapilão Napo.
leão pedira-me paru apresentar-
lhe, sob confiança, isto^ é, sob pa-
lavra, quanto havia sido o meu
prejuízo. Disse-lhe: Quatro con-
tos e cem mil róis. Quatro con-
tos e cem mil ruis mandou ella
entrogar-me. Depois, o sr, capi-
tão Napoleão incluiu-me. ainda
espontaneamente, na lista dos
náufragos do "Araçatuba", para
quo eu tivesse, como tenho, o or-
denad.o correspondente como têm
aquelles meus companheiros.

Eu faço estas declarações, com
emoção de um homem que até ha
bem pouco estava certo, absolu-
tamento convencido, de quo no

mundo todo náo existia u:íi no-
mem capaz de ser tão bom, tãJ
generoso, tão humanitário como-
é o sr. capitão Napoleão.

Estou fazendo essas declata-
ções pom pe-nsavnento em Deus--,
rogando, do fundo do meu cora-

Durval Baptista dos Santos
ção, ao Altíssimo, para que Eli-:
despejo, sobre o sr. capitão N¦'•
poleão. sobro a sua virtuosissirri:
esposa e sobre todo o seu bem
dito tronco, a mais duradoura i
venturosa graça.

E, nisso, eu sou acompanhai*
Viela minha familia, que: é, í'
nál, a mais beneficiada con-. ¦
benefícios quo recebi o re-cebo ¦:
sr. caíiitão Napoleão.

Aproveitondo esta esplevin:^
cpportunidade, falo aas mariti
mos do Brasil: E digo-lhes;
Pátria, a Marinha Mercante e '¦¦

legiões do trabalhadores no ms:
têm nP SX.. capitão Napoleão ui
dos seus ídolos, um dos seut pre
tectore-s, um dos seus eonciu-.",
res, ernfim — um dos seus s
vadore?.!

Sr. capitão Napoleão! De mu
c de minha familia, o nosso ete;
no e indissolúvel sentimento d
gratidão!

Rio, 2U do março de 10'ò".
DURVAL BAPTISTA DOS

SANTOS.

loa fundos. Confrontações «staa.
constantes da escriptura de 5 d«
Janeiro do anno de mil oltoeentos
e noventa e um, trunsorlpta â p»-
g: ta oitenta e um desta livro
(documento n. 3).

Desde a creaçoo do Imposto tex-
ritorial, tem o supplicante pago
regularmente á Prefeitura Muni-
clpal esse imposto devido pelaa
três Fazendas de Camorlm, Var*
gem Pequena e Vargem. Grande,
as duas primeiras situadas na
Freguezia de Jacaròpaguá e a- ul*
tuna nesta Fri*?ueala « na d«
Guaratiba, de accordo com a col*
tecta respectiva (documentos ua
4 e 5).

Os documentos Juntos consti-
tuem prova absoluta da legltlml*
dade da propriedade do suppUcan*
U- nao alludldas três Fazendas •
como ta supplleados no protesto
que fizeram neste Juízo se dlzein
proprietários de parto tlessoa ter-
ras e protestam fazer valor oa
seus direitas, ameaçando annullw
o» registros ícitofi o os que forem I
futuramente feitos, o süppllcan- |
t» promoverá perante o Juízo ,
competente iui medidas Judlclacs I
conú-a oa BUpplloadosi para liavor j
oa perda» ó dãrnnoo decorrontoa
ri:i rnú íí com que procederam
procurando dolosamente

falsos pubUcaçôes pela Imprensai
crear duvidas sobre a legltimída-
de dos direitos do suppllcanU

Isto posto, requer que feita *
notificação e sclente o oíftclaJ «o
4"> Registro de Immoveis dos
-jumento» que instruem o presen
te contra-proteato, sejam os
loa entregues ao aupplicante.
dependentemente de traslado
ra os fins de Direito.

Rio, 13 de março de 193o
Hugo Martins Ferreira.

DESPACHO

do*

nn-
ir.-

D. A. c aííirmadá'. Sim
13-3-933. — Ar?/ Franco".

jl e ijg
Banco do Commercio
Acham-se á disposição dos

srs. aecionistas, no edifício do
Banco, os documentos a -l"*-
se refere o art. 147, do decvcr
to n. 434, de 4 de Jullio ^
1891.

Kio de Janeiro, 22 de Fevc-
i i-eiro de 1933. - Ilaiil de Arau*

co:ni.|f> Maia, pvéòídcntc.
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WSECÇAO^

r-«i descoberto em Munich um plano criminoso que vlf»^®
eliminar o chanceller Adolf Hitler e outros chefes racistas
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IMPROCEDENTE A DENUNCIA
O juiz; da 4."- Vara Criminal, dr.

JTem de Vasconcellos, por senten-
ça de hontem, julgou improceden-
te a denuncia apresentada contra
Geraldo Rodrigues, aceusádo de
haver, no dia 8 de novembro do
anno de 1932, ateado fogo na ca-
sa còmmercial da rua da Concci-
t;uo n. 28, com intuito de causar
«iuiürio ao seu patrão.

ACÇ-AO SÚMMARJA
. Na aevão suramaria que Jorpe
Torreão move a Pereira Carneiro
& Cia., Ltd., o juiz da 3/ Preto-
ria Civei despachou do seguinte
modo: "Baixem em diligencia pa-
ra que o Conselho Nacione.l do
Trabalho iníorma a este juizo o
resultado do inquérito adminis-
trátivo, a que allude a defesa".

"HABEAS-CORPUS" PREJU-
DICA DO

O juii da 4.1 Vara Criminal, dr.
lyaiz de Vasconcellos, por despa-
..ho do hontem, julgou prejudica- j
da u ordc.ii de "habeas-corpus" |
impetrada em favor de João Rosa ,
':• Siiva, que allegava soffrer con- |-.itrangimento iliegal emanado das j
.iutoridacbs do 9." districto poli-
ciai,

DENUNCIADOS
José Rodrigues Barroso foi hon-

tem denunciado, no juizo da 7.a |Vara Criminal, porque no dia 22 i
de maio do anno de 1932, sob pro- i
messa de casamento, seduziu uma
menor;

UECTI1TCAÇÀ0 DE NOME
Pelo juiz da ;!•" Pretória Civo],

dr. Nicolão Tolenüno Gonzaga, foi
.iulgai) procedente o podido da
rectificação de nome que Curmi-
no Gazanego requereu.

PRESCUIPTA A ACÇAO
Foi julgada prescripUi a acção

penal a que Antônio Alves da Sil-
, a respondia pelo juizo da 4." Pro- !
[.oria Criminal, por haver incor-
'ido no art. ÍJ7Ü da Consolidação ,'
das Leií Penact, I

JUSTIFICAÇÃO j
O juiz da. l.L Pretória Civel, na

justificação em que é justificànte
Francisco José da Motta o justi-
ficada a Caixa de Aposentadoria
o Pensões das Companhia* Light,
Jardim Botânico e S. A. du Gaz,
proferiu a seguinte sentença:

"Vistos, etc...
Julgo por sentença a presente

justificação, afim de que produza j
os devidos o legaes effeitos. _ i

Eritreguc-se ao justificànte in-
dopéndéníe do traslado." !

AVERBAÇAO DE CASAMENTO ;
A averbáção de casamento que

Òaíhaí.ina Miika Baratz requereu.
í'oi pelo jui~. da 3" Pretória Civel
julgada procedente, ordenando que
seja feita a dita averbação.

ABSOLVIÇÕES
Foram hontem absolvidos no j¦iuizo da b." Vara Criminal, Ma-

noel dos Anjos, Aguiar Sencio c
Raul Rodrigues Gomes.

"HABEAS-CORPUS" CONCE-
DIDO

O juiz da 8." Vara Criminal, em
sentença de hontem, concedeu
"habeas-corpus" a Constantino
T'into Coelho, Luiz Aguiar e Fran-
¦jísco Tarante.

FALLENC1AS
Theophilo Bogus, credor pela ;

.-luaritia de 16:57G$500, por titulo
üquido e certo de divida, reque-
reu ao dr. juiz de direito da 5.*
Vara Civel, a fallencia de Vasco
Sotlo Maior & Cia., commercian-
t"s estabelecidos com commercio ;
de fazendas á rua da Alfândega
n. 01. l

Pelo dr. juiz de direito da
2." Vara Civel, foi designado o di«
Ti rio corrente mez, ás 13 horas,
para a assemblea de credores de |
X, Pereira & Cardoso. j

._ Por despacho do dr. juir. de j
direito da 1-" Vara Civel, foi no-
meado syndico, em substituição,
da fallencia de Santiago Henrique
& Cia., o credor João lioméro.

Ribeiro Sobrinho & Cia.,
commerciantes estabelecidos á rua
General Câmara n. 2C3. confessa-
.era sua insolvcncia, perante o dr.
juiz de direito da 3.* Vara Cível.

Tomada por termo a sua con-
fissão, foi-lhes decretada a fallen-
ria, marcando o juiz o prazo de
20 dias para habilitação de credi-
tos, designando o dia 30 de maio
para a assemblea de credores. Fo-
ram nomeados syndicos os credo-
¦es Narciso Munia & C.

SUMMARIOS
Sistão marcados para ho^e,-nas

varas criminaes, os summa'ri-*!j dc
culpa dos seguintes róos:

ÀTa 1/ Vara — Jacob Miguel,
Oswaldo Machado dos Santos, Ar-
lindo Vidal e João Paes Pereira.

Xa 2." Vara Boavcntura Ma-
v::io de Souza e Benedicto MenC-
ias Assumpção.

Na ?,." Vara — Rubens Maehelli.
Na 5.' Vara — Raul Camargo c

Antônio Luiz de Souza.
Na S.1 Vara — José Estcvam

Pereira de Castro. Alberto Costa
Alves, Joaquim Mauro, Carneiro
Júnior, José Pereira c ,lack Moz-
v.ini.

inspêcciõnando os serviços
da Central do Brasil

O chefe do Trafego da Cen-
fral do Brasil, engenheiro Ci-
cero du Paria, fez hontem
uma Inspecção ao.s serviços da
estrada, Lendo, para isso. em-
linreado. pela manha com
destino á Barra do Pirahy.

UM PUNO INFERNAL CON-
TRI II VIDA DE HITLER

Procuravam eliminar o
chanceller do Reich, com

granadas de mão
MUNICH, 20 (U. P.) — O

commissario de policia des-
ta capital, sr. Himmler, in-
forma que pouco antes de
deixar o chanceller Hitler
a sede dos Camisas Kaki,
hoje de manhã, afim de
embarcar no Aerodromo
com destino a Berlim, foi
descoberto um plano sinis-
tro contra a vida do chefe
do governo.

Segundo diz o sr. Himm-
ler, tres indivíduos para-
ram ás 7,30 horas em um
automóvel registrado em
Berlim, atrás do monumen-
to de Wagner. Um dei les
exprimia-se na lingua do
paiz emquanto os outros
dois falavam em russo. Os
desconhecidos estavam ar-
inados de pistolas e grana-
das de mão. Uma testemu-
nha communicou o facto á
policia que irnmediatamen-
te acudiu ao local, mas a
sua chegada o carro poz-se
em marcha a toda veloci-
dade.

Accrescenta o sr. Himm*
ler que a policia recebeu a
denuncia de que os mem-
bros da Tcheka preparavam
o assassinio do sr. Hitler e
de outros leaders racistas.

Mútuos da Estrada dc Ferro
Central do Brasil

Fala ao DIÁRIO DE NOTICIAS o sr. Arthur de Plnna,
eleito para presidir a assemblea que deverá conhecer

dos irregularidades apontadas

SANTA THEREZA
Jacira Vampa foi opera-

da e está curada

mm
FRANCISCO DE AGUIAR & Cia.

Penhores sobre Jóias c
mercadorias

36—RUA LUIZ DE CAMÕES—36
Telephone: 2—9239

Sobre o ruidoso caso da ul-
tãma assemblea geral ordina-
ria da Associação de Auxillos
Mútuos da E. F. Central do
Brasil, do qual tratámos li-
geiràmente na edição de
hontem. ouvimos hontem
mesmo o sr. Arthur de Pin-
na. que foi o associado eleito
para presidir os trabalhos.

Este senhor, explicou-nos o
caso da fôrma que se segue:

AUGMENTANDO O PRAZO
DO MANDATO

Em janeiro de 1931, foi elei-
ta a actual directoria, cujo
mandato deveria terminar no
anno corrente, porém, devido
á modificação dos Estatutos.
que foi um dos primeiros
actos dos eleitos, esse manda-
to só terminaria em 1935.

GASTOS INÚTEIS
Dentro em poucos mezes.

começaram os novos dirigen-
tes da associação a deseurar
os seus cleveres. entregando-
se a gastos imiteis e não au-
torizados, em prejuízo de
compromissos sagrados.

Os protestos contra essas
Irregularidades não faltaram.
Foi quando alguém se iem-
brou de requerer uma assem-
bléa geral extraordinária, em
virtude de ter chegado ao cc-
nhecimento dos associados a
consummação de uma opera-
ção, com a Caixa Econômica.
Nessa transacção foram cau-
cionadas apólices para o pa-
Bamento de corretagem a um
sr. Adhemar Vieira, da quan-

tia de trinta e tres contos, fô-
ra quarenta e sete de juros.
EM PERIGO O PATRIMÔNIO

SOCIAL
Vendo que o patrimônio da

associação, pouco a pouco era
delapidado, não obstante
montar á vultosa somma oe
cerca de cinco mil contos, dos
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Jasss»s«'.
Sr. Arthur Pinna

quaes mil e tantos em moeda
corrente, depositada no Ban-
co do Brasil, novos requeri-

12 do corrente. Esta., por uma
maioria esmagadora de votos,
elegeu-me para presidir os
trabalhos, apesar dos esforços
da directoria. que pretendia
eleger um ex-dlrector.

A commissão não pode
apresentar o seu parecer nes-
se dia, em virtude do adean-
tado da hora, pois quasi que
todo o expediente foi tomado
por discussões protelatorias,
promovidas por parte de ele-
mentos congregados pela ai-
rectoria. alguns dos quaes
estranhos á classe.

Novamente foi convocada a
assemblea para 19 do corren-
te. . V'. .

A principio, não foi aberta
a sala das sessões, allegando o
presidente terem sido extra-
viadas as chaves.

Tomei, porém, a delibera-
ção de, como presidente da
assemblea. contractar um
operário para proceder á
abertura da sala.

Deante disso, apparec-tt a
chave e a sala foi aberta.

Iniciaram-se os trabalhos e
desde logo os tumultos provo-
cados ainda pelos "contracta-
dos" da directoria.
SUSPENSOS OS TRABALHOS

Apesar dos esforças do re-
presentante policial que acom-
panhava os trabalhos, a or-
dem continuou alterada e, de
tal forma, que foi necessária
a suspensão d.os trabalhos, e

I

mmmm
ííííÍi:i;lísV|xV >; |

**¦ 1

j_Jb'

queiros, a "terra milagrosa'...
O Syndicato Medico Brasileiro vae se
pronunciar a respeito do ultimo caso

Ii
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,1 acyr a Vampa
Cte leitores do DIABIO DB NO-

TICIAS deveni estar letnbrados do
estranho facto.

As menorea asyladne no Reco-
lhimento de Santa Thereza esta-
vam no pateo do estal»lecimento,
em recreio. Em dado momento,
um tiro ecoou. E uma das crian-
ças, Jacyra Vampa, de 13 annos
de idade, cahlti ao solo, ensan-
guentada, ferida na abonada «-a-
neana.

A imprensa se cecupou, larga-
mente, do caso. A policia também
se preoecupou com elle. Mae, dias
depois morreu o afisumpto, n&o
ae chegando a apurar se o tiro
fora casual ou obra criminosa. | termos

Ha vários dias já, "A Noite"
vem publicando uma reporta-
geSena torno de determinada
terra existente na locaUdade
de Anta. Estado do Rio, a
quafv segundo reportagens
feitas "in loco", tem proprie-
daoes curativas.

A propósito dessa reporta-
gem do citado vespertino e
nara denunciar o facto as au-
Sadés da saúde. Publica,
por intermédio do orgap da
tíasse, o dr. Jayme Poggi fez
convocar uma sessão extra-
ordinária do'conselho dellbe-
rativo do Syndicato Medico
Brasileiro. . V

Essa reunião fora annun-
ciada para hontem e. afim de
ouvir a palavra do dr. Jayme
Poggi, acorreram á sede da-
quella agremiação vários as-
sociados e representantes da
imprensa. Não houve, porem,
o "quorum" necessário para a

I sessão, dahi o ter aquelle ci-
i rurgião deixado em mãos do
! dr. Rolando Monteiro, presi-

dente do syndicato, o seu me-
morial, que deverá ser enca-
minhado agora á commissão
executiva.

O MEMORIAL DO DR.
POGGI

Está redigido nos seguintes
o memorial do ür.

C0^:BS,SSi marcada a continuação dosmentos foram mdev2&*tÚ mesmos para o próximo do-
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Dôr dle Cabeça
Nunca se deve esperar que a dôr da cabeça

lome grande» proporções para. então, procurar-
lhe remédio. Assim que appareçam as primei-
ras ameaças, ataque-a. tomando uma dose do
"remédio de confiança".

A CAFIASPIRINA é Insubstituível para tal
fim porque, em poucos minutos, fax passar a
dôr, e produz uma sensação de bem estar qeral.
Por ser absolutamente inoffensiva pode ser
tomada a qualquer momento.

E também de effeito seguro e rápido nas
dores de dentes e ouvidos, enxaquecas, nevral-
«las, dores rheumaticas, incommodos d*
senhoras, e*c.

Cafiíaspinna
o remédio £&S\ Je confiança

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
130 a 134 — RUA RIACHUULO — 13« a 1-4

AluBam-ne aposento» por preçou ctcepcionncM, M»!*nifieou
quarto* niobilindou, com üruh corrente desde 150$ mcnuaid. —
Éxcetlcntee apartamento» com «ala dc banhos pelos mennret»
preçt>b façatn umn nniia hoje mesmo a» NOVO HOTEL liEl.l.O
HORIZONTE ú ruit Ktr.chiielo 'M — Tels 8.9850 u 2 • 98íi8

directoria. para a realização
de uma assemblea. sem que a
mesma os attendesse.
À ASSEMBLE'A RECLAMADA

Finalmente, forçados por
disposições estatutárias, e pre-
midos pelas continuas recla-
mações. os directores convo-
caram para 8 de Janeiro uma
assemblea que deveria eleger
a commissjio de contas.

! A referida commissão deve-
ria apresentar o seu trabalho
no ultimo domingo de fove-
reiro, o que não fez. porque,
sendo dia de Carnaval não se
«fffectuou á assemblea. que foi jentão transferida para o dia
tOeflpf >^Mv04^Vlt^^^4 ^4flS*l f^mmwl^mmmriy^Êmw^^Wmri i^m%^f^m%3i

EM PLENO LARGO DE
S. FRANCISCO

AQGREDIDO POH TRES DBS-
NHECXDOS

Sabbado,'- às 2 1|2, o operário
Kuclydes Cavalcanti, das olílclnae
deste Jornal, esperava tranqull-
lamente, como de costume, o bon-
de de Praia Formosa, no largo S.
Francisco.

Apoiar ao adeantado da bora
navu «anda muitas parvas na-
quelle Jnral.

Nessa oceasião tüuci.vdes tol tn-
terpeUado por tres eujeltus:

Que esta fazendo aqui?
Esperando o bonde.

Om dou indivíduo» disse entào
que ele catava se Domando sus-
l>uit>o. K. ímmedlatamente se pu-zeraan » rwistol-o.

Depois, o Interrogaram:
Onde traboUiaV
No DIABIO DE NOTICIAS.

•— Mostre a carteira.
O opururio feu ver quo n&o a

tra/.ia.
Emnin ur> ire» iuctiviauuB o dei- j

xarutu em pa». Maa as dirigindo
a um outro rapiui que emava pi_-
ximo o «ífgrwllrüjri, eebofeteando-o.
eanett' Creu iiic'.!:tut<sa cuja unloa
coragem etrDava u» «uperloildade
numérica que possuíam sobre us
victimas que atacaram.

Ao dr. Protii Aguiar cumpre
apura* ae emes indivíduos estão ao
tterviyu de sua delegacia.

FERIU.SE QUANDO
MANEJAVA COM UM

REVÓLVER
tmilio baruosa Lisboa, dc HI

annos, solteiro, brasileiros, lavra-
dor e residente na estação dc
Avellar, quando lidava, hontem,
naquulla localidade, com um re-
volver de sua propriedade, acon-
teceu que a arma deflagrou ac-
cidentalmente, indo o projècti)
alojar-se na sua coxa dire!ta.

Tomando um trem para esta
capital, o lavrador loi aqui soe-
corrido pela Assistência, e inter-
nado no Hospital dc Prompto
Soecorro.

1 renda da Central do Brasil
A renda da Central do Bra-

sil, inclusive as estradas dc
ferro filiadas, no dia 19 do
corrente, attlnglu á impor-
tancla de 314:958$800, para
mais 42:7105400, sobre itui^'
data do anno anterior.

mesmos
mitigo.

O AUTOMÓVEL
ATROPELOU UM

MENOR
O menor Dionysio, de 5 annos

de idade, fiiho de Manoel Bispo
de Oliveira, residente á rua Eva-
risto da Veiga n. 83, foi atropé
lado, hontem, por auto, em fren*
te ao seu domicilio, leceòendo
em conseqüência, contusões e es-
coriações pelo corpo, sendo, por
isso, medicado pela Assistenria.

Jacyra Vdmpa loi recolhida ao
Hospital de São João Baptistá d»
Lagoa. Os médicos não a opera-
ram immedlatamente, deixando a
pequena victima em necessária
espectatlva.

No dia 3 do corrente foi ella
operHda naqueUe estabelecimento
hospitalar, pelos drs. Jayme Pog-
gi e Areskl Amorim.

O proceaso cirúrgico foi co-
-oado.do melhor exlto e a menina
Jacyra Já teve alta, períeltainen-
to curada, voltando fto Recolhi-
mento de Santa Thereea.

ATROPELOU O
INSPECTOR DE

VEHICULOS
Quando de serviço, hontem, á

tarde, na praça da Republica, foi
victima de atropelamento pui
auto, o inspector de vehiculos
Manoel Simões Pereira, de 32 an-
nos, casado e residente á rua
Conde de Bomfim n. 128.

Pereira soffreu contusões e es-
1 coriações pelo corpo, sendo me-

dicado pela Assistência, de onde
se retirou para o respectivo do-
micilio.

TENTOU SUICIDAR-
SE, INCENDIANDO AS

VESTES
Por motivos íntimos, tentou

suicidar-se, hontem, embebendo
as vestes em álcool e atendo-lhes
fogo, a domestica Antonietta Sil-
va, de 22 annos, casado brasilei-
ra e residente á rua Senador
Pompeu n. 37.

Com queimaduras de Io e 2"
grãos generalizados, foi a tres-
loucada, soecorrida pela Assis-
tenda, que a fez internar no Hoi-
pitai de Prompto Soecorro.

O marítimo Catharino üuima-
rães, de 33 annos e de residen-
cia, ignorada, ao soecorrer a se-
ühora, que <se debatia em meio
das chammas, recebeu igualmen-
te, varias queimaduras pelu cor-
po, motivo pelo qual, fui medi-
cado no Posto Central de Assis-
tencia. de onde se retirou, após.
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Si o Tosse lhe rou
bo o somno# chame
em seu soecorro o
"Br o mil", que é a
»Policia das vias re*
spiratorías« e que faz
a Tosse desappare-
cer à disparada

T0#E?BR0M11

Jayme Poggi:"De alguns dias a esta par-
te vem sendo divulgado que a
localidade de Anta. no Estado
do Rio. possue uma "terra mi-
lagrosa" que está sendo mi-
nistrada por via oral e exter-
na a doentes portadores das
mais variadas e graves moles-
tias. Este caso não é único en-
tre nós.

Se lançarmos um rápido
olhar retrospectivo — acudira
á nossa mémgria a repetição
de vários outros que tomo o
encargo de mencionar:

1 o _ 0 das chinezas a ex-
trahirem vermes do nariz e
olhos do incauto carioca ate
o momento em que o dr. Ro-
drigues Caó desmascarou as
embusteiras;

2." — o do "Professor A/o-
zart", tão endeusado para de-
pois ser tão ridicularizado pe-
los adeptos da véspera;

3,» — o do "Propheta da Ga-
vea", o pobre debil-mental
cuja internação no Hospicio
irritou numeroso grupo que so
não o arrebatou daquelle ma-
nicomio graças ao concurso
da policia.

Comtudo. mão piedosa con-
seguiu retiral-o para sua ca-
sa" de onde outra mão i»ão
menos piedosa, o raptou, uma
vez que estava suggestionada
e frenética de adoração pelo
propheta de barbas longas,
de pelle tão branca e attitu-
des tão mysticas;

4.' — o caso da "Santa" de
Coqueiros, que é de hontem e
eatá na memória de todos
vós. Tive oceasião de dizer
desta tribuna, entre outras
considerações, quando preten-
diam "canonizal-a", estas pa-
lavras que têm agora oppor-
tunidade: "E" possivel que fa-
ctos como este se desenrolem
num paiz onde ha médicos,
Faculdades de Medicina e
professores; cultores de di-
reito e juizes; imprensa e
jornalistas de responsabilida-
de; onde existe policia?".

O caso que hoje me icva a
oocupar a vossa attenção, é
"o nowo milagre da terra de
Anta", que se diz estar sendo
applicada interna e externa-
mente, segundo a transcri-
peão aue passo a ler:

d) — Feita a seccagem. se-]
param-se as pedrinhas, tritur
ra-se bem a terra em um oi-
mofariz ou pilão, passando-
se-a depois, em peneira oem
iina.

E' assim que o povo, aqui,
prepara a terra, reduzida a
pó finíssimo. Quanto ao uso..
ministraram-me as seguintes
instrucções:"Uma colherinha de terra,
secca ou diluída em ugua. de
uma a quatro vezes por dia,
durante alguns mezes. Con-
vém tomar-se em jejum ou aa
menos uma hora antes cas
refeições. Para. feridas, mes-
mo as reputadas incuráveis.
embébe-se em água um pon-
co de terra, collocando-se a
massa e fazendo-se atadura
com urn panno molhado. Lo-
go que estiver secca, retira-se
a terra e repete-se a operação
tres vezes ao dia, até comple-
ta cura. Simultaneamente fa-
ça-se o uso interno."

APPELLO AO MINISTRO
DA SAÚDE PUBLICA"Dizer-se que da terra tem

sido extrahidos vários corpos
empregados em therap^utica
é ladear e não responder ao
caso dos "milagres" de Anta.
Certamente ha em therapeu-
tica innumeros corpos extra-
hidas do seio da terra ou me-
lhor, do reino vegeto-mine-

ral.
O que é a água senão um

mineral que entra em todos
os medicamentos?

E a seguir, numa série m-
terminavel. o que são os saes
de ouro.de prata, de cobro,
etc? De onde vêm o radium e
o mésothorium?

Isso não justifica que se
ministre terra interna e cx~
ternamente a quem quer quo

Attentem bem, meus colle-
gas, que a estas horas certa-
mente innumeros brasileiros,
com o sacrifício de suas min-
guadas bolsas e através os
maiores esforços, estão peno-
samente em demanda de An-
ta. para cavar essa "terra mi-
lagrosa", para comprar essa
terra aos baldes e (parece in-
crivei!) para comel-a e dal-a;
a comer aos seus entes queri-
dos!

E' possivel que a minha al*
titude possa molestar a. in-
teressados.

Já não me tornei agradável
quando vim ao vosso seio pro-
testar contra o ruidoso caso
suscitado em torno da cobro-
cha de Coqueiros em que tan-
tos brasileiros foram morrer.
ou aggravar os seus padeci-
mentos em longas excursões,
por sitios inhospitos, até che-
gar á beira da sua choupana.

Que importa as iras e irre-
verencias que possa provocar
se tenho a verdade ao meu la-
do e se tiver o vosso apoio?

Modesto membro desta
grande associação de classe,
venho pedir a v. excia.. sr.
presidente, que submetta á
consideração da casa o appel-
lo que julgo indispensável di-
rigirmos ao exmo. sr. ministro
da Saúde Publica, medico e
professor que é, afim de que
como sentinella avançada da
saúde do povo da nossa terra.
tome urgentes medidas que se
impõem em defesa da colle-
ctividade."

O presidente do Syndicato
Medico encaminhará, hoje
mesmo, á commissão executi-
va o memorial do dr. Jay-
me Poggi.

i
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"A FORMULA E O TUATA-
MENTO" — "A formula è o
que ha de mais simples. O
mesmo se dá com o tratamen-
to. Por espirito informativo e
para orientação dos mestres,
cuja palavra opportunamente
deve ser ouvida, fixemos a no-
vidade tal como nos foi de-
monstrada aqui:

a) — Extrahe-se a terra
encontrada na profundidade
de dois metros para mais. A
da superfície é contra indi-
cada, pelas impurezas que con-
têm.

b) — Pode ser argilla, sai-
bro ou terra vermelha. Para
uso interno, preferir-se torra
clara; para feridas, a verme-
lha. em appllcações ioc.acs
Não obstante, qualquer dcllas
serve para ambos os usos.

c) — Extrahfdá, a terra dc- \vc ser exposta ao sol, durante i
tres dias, para seccar. Evitar-
sc-d o sereno. I

A FUNDIÇÃO NACIO-
NAL IA SE INCEN-

DIANDO
Hontem, á noite, cerca das 21

horas, manifestou-se um princi*.
pio de incêndio, na Fundição Na-
cional, sita á rua Pedro ! n. 40..

Avisados da oceorrencia, com-
par .ce ram prorriptamehte, os
Bombeiros do Posto Central, ex«
tinguindo rapidamente, o inicio
de fogo, com o auxilio cie "ex
tinetores".

A policia do 4" districto, este-
ve no local, verificando que, ar*
dera apenas, um tacho contendo
óleo, não havendo por issoqunes-
quer prejuízos a lamentar.

I----" DIVORCIO
Alviolwio no México.

casamento: Informações
ti* com D Gicca. Av. Rio I
Branco, 91. sala 13 — 8." an- »

{dar. Caixa Postal I»9t. Iti». !
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0 TURISMO ii A ESTRADA DE
FERRO CENTRAL DO BRASIL f;

13 o

porg.i
.poder

(Conclusão d» SJ paisiMa) ! dentes so noa lotados. Unido.", ,a
n-rirloTi-n i> ! serviço exclusivo do turismo.

K' Bttfflclenté folhear o "Guido
dea Orands Express de ln Cie.
Internationale des Wriffons-LitH/
Cook" para ee constatar a vera-
cidade do cjue escrevemos.

A Conípagniò Internationale des
Wugons-Lits/Cooli edita ainda, do
lia muitos annos a esta parte. 11
revistas do turismo, que saem re-
giilarmonté nas cidades de liou-
ores. Nova York Paris. Bombay,
Melbourne; gluMij/liai. Madrid, Sir1-
gnpura. Amsterdam. Coponhngu.o,
Ròmá o cujos titvílos são os se-
Pfüintesi The Trnvellpr?s Gnisetto,
Thò American l!rov.éller'8 (iaz .tto.
La Reviio des VòyngéS; The Par
Ettétern Trável.lei^s Cínzotte, The
Austrúlasian Tr;ivc'lor's Gaáctte,
The Orientai Travellor's Gazette,
Ln Revista de Viajes. The Ma-
laytín Travellerts Gazettè, Cook s
Reishlad, Cook's Rejse-Tidende:
III vista (li Viaggi.

I

como no actual,
serena.

Di:: um provérbio Italiano -~
"Male non faro. píuira non ave-
re" c(iie traduzido ú'm'"bohs tor-
mos portuguesiòs; quer ; diüor
''Quem não deva, não toma".

Todos r.s i\ue viajaram repeti-
das vezes pelo Velho Mundo, noe
Estados Unidos, na Africh o ate
na China, e quo eetuò acostumado s
a percorrev longas distancias, dias

uai tes seguidas', em ràpuliasi"
mus trens, com todo o conforto a
com ura serviço irroprehensivol,

untnm insistentemente, som
obter uma resposta satis-

faotõría. por quo a General _ do
Ilríusil teiuio encontrado tanta boa
vontade por parto da Gòmpagnie
Internationale des Wagoiis-Litsy
t.'ooV. em se interessur das (tua*
linhas importaiitissimas pura o,
Brasil. tii.Tü tão modestas paru
asg. Companhia, pretendendo ir.-
tegral-as nuí seus serviços, que
comprehende os grandes,trens ni-
ternacionaes dc La Flúclie d'Oi
(Paria - Calais - Dover.- Lbndòn),
VEtoile du Nord — (Paris-Ainster-
dam). Ederweiss (Amsterdam-Lu-
cerne). Oiseau Uieu (Fans-An-
vers). Sunâhinc Express (Cairo
Luxor), Anatolic Express (Stam-
bul-Ankora). Arlbçrg ürient E>:-
press (.Donlogne _ Paris - Kurich
- Insbruck - Vionnu - Burhipast¦m Belgrado - Athenas), Caláis-Me-
ditèrranée Exprese (Calais - Paris
_ Nice - Ventimiglia). Engadine
Express Oberland Express, Nord
Express (Paris-Hamburgo), Orient
Express (Paris-Stambul, através-
«ando t.oda a Europa). Ostende-
Vienne-Orient Express, Paris-Cóte
d'Argònt Express, c o tão conhe.
cido Sud-Express (Lisbôn-Pnris,
com derivação sobre Madrid),
Sirnplon-Orient Express. Tuurua
¦Express (Londres - Paris . Stam-
iul - Adana . Alcp - llayafc -
Beyrouth - Haifa - Cairo), para
não citar dezenas mais não menos
importantes, perguntam, dizíamos,
por que não resolveu satisfactoria-
mente o problema que tão roagni-
íicoe e rendosos resultados poderá
traaer ao desenvolvimento da Na-
ção Brasileira?

Com a actual depressão mun-'dial de negócios, e portanto de
•iniciativas, se a Compagnie Inter-
nationale des Wugons-Lite/Cook
Mão se tivesse lembrado, deveria
6 Governo brasileiro ter tido a
iniciativa de entabolar negocia-
ções, para que os serviços perfei-
tos que se exercem actualmenta
em 29 Estados mundiaes doa mais
importantes, fossem estendidos ao
nosso querido e immenso Brasil.

O facto de uma companhia, co.
mo a Wagons-Lits/Cook. preten-
der estabelecer-se no Brasil, pro-
«iu? uma repercussão de grande
importância moral e politica. nos
altos meios bancários, financeiros
e industriaes mundiaes, reper-
cussáo cujo alcance, talvez, não
tivesse sido comprehendido pelos
prepostos (ia valorização nacional
e que significa a confiança no fu-
turo do paiz onde uma companhia,
que. possue um. .bilhão de francos

. só de material rodahtè de sua pro-
priedade quer trabalhar.

Finalidades administrativas. íi-
nanceiras e outras de toda espe-
cie fizeram com que a Compagnie
Internationale de* Wagons-Lits/
Cook. comquanto tenha a sua sede
legal' na Bélgica e a sua direcçao
geral em Paris, conserve um ca.
racter estrictamente apolitico e
internacional, nem podia ^er di.
•versamente. pelos seus serviços de
luxo que servem em conjuneto ás
29 nações supracitadas, sendo o
seu Conselho Superior de Admi-
íiistráçãd composto de personali-
dades 

"technicas 
e de alta banca,

pertencentes a todas ae nações.
A actividade da Wagons-Lite/

Cook não se limita á exploração
do serviço concernente a carros
dormitórios, restaurantes e Pull-
man da* estradas de ferro reivri-
das e fazer viajar com todo o con-
íorto os que necessitam de seus
serviços o que vem patentear, por
si só. a pujança dessa grande
organização internacional, mas
abrange, outrosim, a sua mexcedi-
vel actuaçâo turística, que se ex-
prime nas seguintes cifras: a
Compagnie Internationale des Wa-
gons-Lits/Coofc possue 33R sue-
cursaes próprias, com pessoal pro-
prio, em escriptorios próprios, dis-
seminados em todo o mundo. 430
sub-agencins. e 1.200 correspou-

SERVIÇO TELEGRAPHICO

Sem desejarmos entrar nn fj:,í'
cussão dc detalhes technicos, pov
juígnl-á ociosa no presente mo-
mento achamos porém. <<ne de-
vendo sor procurada uma forma-
ln que conciliasse os interesses
das partes, nesse caso, a Central
e a Wagòns-Lits/Cook. essa for-
mula poderia tor sido encontrada
nos contractos celebrados entre a
Wagòns-Lits/Cook' e cineoenta e
oito administrações dc estradas dc
ferro interriàcibnaes ejuc. durante
um longo periodo de décadas, es-
tão ae utilizando dos serviços da
poderosa empresa mundial.

E' essa. achamos, a conclusão
lógica que se impunha, deante da
exposição dos faetos irrefutáveis
que vimos de enumerar e é de es-
tranhar que se haja perdido um
tempo tão precioso para a «solu-
ção do importante, mas fácil, pro-
blema.

Felizmente, as afiirmnçõ.es do
coronel Mendonça Lima vieram em
bôa hora restabelecer a confian-
ça do p'ovo em seus altos diri-
gentes.

• Estão de parabéns, pois. os
poderes públicos do Brasil, porque
é a primeira vez que se realiza
num paiz novo como o nosso um
negocio cujas vantagens, de toda
espécie, serão tão grandes e tan-
giveis que não será fácil aos bra-
sileiros resgatar esta immensa di-
vida de reconhecimento c grati-
dão paru com os homens que. ten-
do em vista unicamente o desen-
volvimento da Nação Brasileira,
traduziram em facto concreto va-
gas aspirações.

Aos múltiplos reconhecimentos
que a Republica Nova deve uo ri-
gido. competente o progressista
ministro da Viação. dr. José Ame-
rico. junta-se mais esto cujos
frutos rendosos de progresso e
prosperidade futuros serão de ta-
manha importância que nunca se
esquecerá este acto de justiça e
de patriotismo, effectuado e rea-
lizado no interesse supremo do
progresso 15o Brasil.

Congratulemo-i-noK portanto, com
os seus realizadores certos de que,
deante de facto de tamanha evi-
deneia. vozes discordantes não po-
deriam sm-gir senão animadas _por
mesquinhos sentimentos egoisti-
cos c anti-patrioticos.

O turismo, a indu6tria-principe
sobre a qual tanto se tem escri-
pto"'e failado e tão pouco reali-
zado. entrará dest'arte num perio-
do realizador, sério e pratico.

O que nós nos auguramos é
que todos os problemas economi-
cos que affectam o Brasil sejam
atacados definitivamente c resol-
vidos com esta larguezn de vistas,
praticidade de acção e superiori-
dade de espirito com -i qual está
sendo solucionado o caso da Ccn-
trai do Brasil, no que soncerne
aos seus serviços dc luxo e tu-
rismo.

Caminhará o Brasil rapidamen-
te para o logar que fatalmente lhe
está reservado, como uma das pn-
meiras naçõos do mundo.
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ALLEMANHA
MONUMENTO A GOETHE

BERLIM, 2(1 (A. B.) — Nofci-
ciam de Washington q.ue o Con-
grosso dos Estados Unidos con-
coniou cm que a Sociedade do
Gocithe, de Nova York. erigisse
um monumento a. Gòethe em um
dos iardiys dc Washington.
BAPTISADO O NOVO "EMUEiN"

BERLIM. 20 (A. B.) — Reali-
zou-se a. bordo do cruzador "Em-
(U-iV , a. cerimonia <la collocação
da placa que figurava no antiífd
cruzador do mesmo nome e cuja.-;
faianhgs foram notáveis na gran-
dc guerra.

Essa placa foi enviada pelo go-
verno da Austrália ao preskie.ntc
Hindenburgr, c.onio homenagem n
bravura da tripulação do vslho"Emden" que defendeu hsrolca-
mente o seu navio até o ultime
recurso.

A placa foi aposta a„ convés
da popa, por cima do ultimo ca-
nhão.

A cerimonia teve toda a sole-
mnkiade.
ESTADOS UNIDOS

EMBARQUE DE OURO PARA A
ITÁLIA

NOVA YORK, 20 (A. B.) — O
Banco Federal de Reserva annun-
cia o embarque para a Itália de
oito bilhões o quinhentos e sete
milhões de dollars com destino
á Itália. Essa transacção 6 a pri-
meira que so faz desde que o sr.
Roosevelt decretou o embargo
para a exportação de ouro.
RECURSO PARA SALVAR DA

FALLENCIA NUMEROSOS
BANCOS

WASHINGTON, 20 (A. B.) •—
Calcula-se em um bilhão e meio
de dollars a somma necessária
para salvar da fallencia numero-
sos bancos norte-americanos.

Acredita-se, entretanto, que es-
sa somma será conseguida dentro
de curta praso e quo assim se
iniciará nova phase no3 negócios
do paiz.

CONTRA A REVOGAÇÃO DA"LEI SECCA"
NOVA YORK. 20 (A. B.) --

Até asora permancem irredueti-
veis contra a revogação da "lei
secca". sómínte os Estados de
Kansaç. e Carolina do Norte,
REGULAMENTADA A PERCEN-

TAGEM DE ÁLCOOL NA
CERVEJA

WASHINGTON. 20 (U. P.) —
.0 Senado e a Câmara dos Repre-
sehtantes concordaram em fixar
em 8,2 a percentagem de álcool' 
permittida na fabricação e ven-
da da cerveja, de accordo c»m os
termos da 1°: respectiva.

FRANÇA
REORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO

AÉREO FRANCEZ
PARIS, 20 (U. P.) — 0 pri-

moiro ministro e o ministro d»
Oierra. sr. Daladier. terminou c
piano dp reorguniznçfto do servi-
ço aero francez, coordenando par-
tieularmente as forcas da Exer-
cito.

O j-.eíerido titular ténciona
apresentar o sou projc-clo á G»-
mara dos Deputados ainda no
correr deste meei.

A PARTIDA DE 51SRMOÜ PARA !
O BRASIL j

LU BOURGET. 20 (U. IV. --
O aeroplnr.o "Biarritz", pilotado
pelo aviador dc Verneilh. partiu
ás 7,30, levando co;no passagei-
ros os aviadores Mermoz q Carro-
tir que se dirigem ao Brasil.

INGLATERRA
i MELHORA O ESTADO DE SAU-

DE DO CARDEAL BOURNE
LONDRES. 20 (A. B.) — O ul-

timo boletim de hon tom á noite
dava o cardeal Bourne como me-
lhorando. Entretanto sou comple-
to restabelecimento, segundo a
meisma commuhicação exigirá ain-

INTERIOR
AMAZONAS

A CHEGADA DO MAJOR WJL.
LIAM SARKVILLE

MANÁOS. 20 (A. B.) -- Pro-
ceder.te do sul. encontra-se nesta
capital o major William Sarkvil-
le, adido militar á embaixada
americana no Rio dc Janeiro.

O major Sarkvjlle está òncarre-
gado de colher inforraoçíÍH» sobre
a situação de 1'tlgio colombo-pc-
runno, seguirá dentro de breves
dias para Tabatingu. como ptasa-
creiro do aviso nacional "São Pe-
dro".
NOVAS COLÔNIAS DE PESCA-

DORES
MANÁOS. 20 (A. B.) — Por

iniciativa do chefe do Soi-v:ço dc
Fiscalização da Pesca commah-
dante Armando Pinna, foram íua-
dadas novas colônias, de pesca-
dores nos municípios de Itaqua-
tiaria o Codajás. *

Foram.'na mesma occasião in-
stalladas escolas para os filhos
dos pescadores.
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cia algumas semanas.

ITÁLIA
O SEGUNDO ANN1VERSARIO

DA MORTE DO COMMANDANTE
MADDALENA

PISA, 20 (U. P.) — Foram hoje
collocadas muitas flores no mo-
numento levantado ú memória do
commandante Umberto Maddale-
na e dos aviadores Cecconi e Dal-
monto, por occasião da passagem
do segundo anniversario da morte
daquelle? azes. Esse monumento
está levantado em Marina di Pisa.

Numerosos aviadores que toma-
ram parte no vôo da esquadrilha
Balbo ao Brasil, voaram sobre o
monumento, deixando cair varias
coroas de flores naturaes.

ELOGIO FÚNEBRE DO DUQUE
DOS ABRUZZOS, NO SENADO

ROMA, 20 (U. P.) — O sr. Fe-
derzoni, falando hoje, no Senado,
fez o elogio fúnebre do duque dos
Abruzzos e declarou: "Um grande
príncipe e um grande italiano
morreu sob um sol equatorial, em
um paiz fecundado por um traba-
lho tenaz, mediante o qual elle
offereceu á nação sua melhor vi-
ctoria".

O sr. Federzoni falou em segui-
da das qualidades do duque como
príncipe, como explorador, como
sciehtlsta, como almirante e como
colonisador, accresccutando: "Foi
um grande homem no exercício de
todas as suas actividades".

BAHIA
CONSTRUCÇÃO DE UM ALBER

GUE NOCTURNO
BAHIA, 20 (A. B.) — A Kc-

deração Bahiana, pelo Progresso
Feminino está cuidando com mui-
to interesse da fundação de uni
albergue nocturno. para oa po-
ores da Bahia.

A idéa, embora lançada recen-
temente, já se encontra em ,vias
de realização, graças á activida-
de que tem sido desenvolvida pe-
Ias dirigentes da Federação c á
sympathia com quo foi recebida
pela população bahiana.
O MONUMENTO A RUY BAR-

BOSA
BAHIA, 20 (A. B.) — Haven-

do a coniraisíão executiva do mo-
numento á Ruy Barbosa, resolvi-
do pedir a collaboração de um
representante da* classes acade-
micas, deverá realizar-se breve-
mente, uma reunião conjuneta d»
direetorja das agremiações estu-
dantinas da Bahia, para a esco-
lha do nome a ser indicado para
o caso.

PARA»
A CHEGADA DO VAPOR CO-

LOMBIANO "CASTELLO"

BELÉM, Pará. 20 (U. P.) —
Chegou hoje a este uorto o va-
por colombiano "Castello , pro-
cedente do Puturnayo, onde fora
levar carvão á C3nheneira "Cor-
doba, Como se sabe, esta canh°-
neira fof-alvo recente do3 at3-
quês nereos'•¦;peruanos, fácto este
ou» levou-' para bordo do "Cas-
tel!«" varias pessoas sequiosas
d* noticias detalhadas sobre oa

aeonteeimontos do "i'ronti"i rela-
cionados íjom o "Cordoba". A
tripulação do "Castello" nadn
adoantou. porém, Mém do que é
do domínio publico.

O vapor "Mosquem", além dc
viveres o 1.000 toneladas'de car-
vão, leva Dará a zona de opera-
ções SOO tambores de óleo.

RIO G. DO SUL
TELEGRAMMA DE FELICITA*

ÇCES ENVIADOS AO SR. OS-
WALDO ARANHA

PORTO ALEGRE, 20 (A. B.1
As associações religiosa^ do

Rio Grande do Sul, enviaram ao
sr. Oswaldo Aranha um tele-
grammq de felicitações <¦ agrade-
cimento pelo trabalho quo aquel-
ln ministro do (ioyernò Proviso-
rio,, vem desenvolvendo^ em pró!-da reliprião no seio da commis-
são elabbradora do anl.e-projie.ctci
da nova Constituição Brasileira,

RIO G. DO NORTE
DOIS MIL ELEITORES EM

NATAL
NATAL. 20 (A.B;) — Já *'-'

acham in.sçriptos nesta capital;
até esta momento, corei, da 2-000'
eleitores.

SANTA CATHARINA
O CASO DOS DIPLOMAS FAL-

SOS DO INSTITUTO POLÍ»
TECHNICO

FLORIANÓPOLIS. 20 (U. P.)
O • romotor publico desta e°-

marca fez entrega hajé ao juiz
da 2o Vara dos autos referentes
fto caso dos cjipiomas falsos do
Instituto Polytèchnico, passados
a fiiruriíiôeí, dentistas.

O promotor apresentou denun-
cia dc seis indivíduos envolvidos
r.o pscandaloso caso.
EMBARCOU PARA A CAPITAL
DA REPUBLICA O INTERVÉNS

TOR FEDERAL DO ESTADO
FLORIANÓPOLIS, 20 (U. P.)

— A bordo do "Pará . do Lloyd
Brasileiro, seguiu; hoje. pára o
Rio dç Janeiro, o interventor fe-
dera] em Santa Catharina.

SÃO PAULO
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No Casino
A NOVA COMPANHIA (tfJE VAE

ALI E8IREAR
O'Theatro Cnsino este mez será

reaberto com a nova Companhia
dirigida pelo sr. Luiz de Barros.

Trata-se de uma organização nr.
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Gilberto de Andrade

0 jogo internacional de 0 grande jogador Carvalha OR. SATURNINO DE flRITTO

mi

DERMOL
REMÉDIO PARA TODOS NA

CIDADE B NO SERTÃO
Para defesa da pelle e da

vida iá ninguém dispensa usar
DERMOL para melhor Curar:
Aeido unco. Frieiras. Bczemas
Herpes. Fertdas velhas, C»n-
eros. Golpes. Mordeduras. PI*
eadss venenosas,

Do menor ferimento pôde vir
a morte; mas DERMOL, posto
a tempo, salva sempre.

Blenorragias
GonorreUa — Prostatlfa

Corrimentog e InfUminsçôe»
de órgãos ge nito-urmariui
qualquer cauga meo'«<' /©lha
só BLENOL. Seguro 9ff>eai.
lnoffensivo noe dois sexos.
Sem rival ha meio século. Ver
bulas d<>8 específicos.
Dr Permoi; Caixa 688 •• Rio.

mm

Tom

fRECO ao ALCANCiurODO!

football, entre trancezes e
allemães

OS FRANCEZES NUMA POR-
MIDAVEL "VIRADA" IMPA-

TARAM A PARTIDA, NOS
ÚLTIMOS MINUTOS

BERLIM, 20 (A. B.) — No
estádio desta capital, perante
uma multidão avaliada em
cineoenta mil pessoas, reali-
zou-se na tarde de hontem. o
esperado encontro de fcotbail
entre as eQuipe-5 franceza e
allemã.

Leite vem adi

DELICIOSO
EIMFAUIVEl

W concessão de passes na
Central do Brasil

A administração da Central
do Brasil determinou que não
devem constar dag relações ae
passes os empregados que es-
tiverem afastados do serviço,
a menos que os mesmos nâo
estejam em goso de férias ou
de licença^ ,

jatavam presentes o emoai-
xador da França, sr. François

I Poncet, o ministro Von Neu-
rath, como representante do
governo allemão e ainda ou-
trás personalidades de desta-
que na politica e na diploma-
cia.

E&se jogo foi occasião para
expressiva manifestação po-
pular, com relação às tend-an- |
cias do povo allemão para !
com a França.

A partia se desenrolou em i
ambiente de grande cortezia.
Os jogadores francezes entra- I
ram em campo sob os appiau !
sos da multidão que se levan-
tou aos primeiros accordes da
Marseiheza e permaneceu de
pé durante a execução do Hy- jmnc francez. '

AmDos os quadros actuaram
de modo impeccavei, tendo i
havido algumas punições do j

Ü ESTIMADO SPORT ISTA
VIAJA EM COMPANHIA DE

SUA MAE
PORTO ALEGRE, 20 (A. B.)\

I — Embarcou, hontem, com des-
I tino ao Rio de Janeiro, peio
I "Araranguá", o grande jogadot
i Carvalho Leite, completamente

restabelecido da grave nióiCètia
que o accommettera aqui, que
tantos cuidados inspirou ao mun-
do sportista brasileiro.

Antes de partir Carvalho Leite
esteve na redacçâo dos jornaes,
onde foi carinhosamente recebido
para agradecer ias referencias
que a imprensa portcalegrense
teve para com sua pessoa duran-
te sua enfermidade.

A execução de Giuseppe
Zangara

A ATTITüDE MANTIDA PE-
LO CRIMINOSO MOMENTOS
ANTES DA DESCARGA ELE-

CTIUCA
RAIFORÜ, Florida, 20 — (U.

p.) — Giuseppe Zangara, o as-
sassino do prefeito de Chicago,
sr. Anton Cermack, foi condu-
zidodesua cella na Penitencia-
ria do Estado, pouco depois das

, nove horas, sendo introduzido
í na câmara de execução, ondo
estava installada a cadeira, ele-
ctrica.

O "sheriff" de Miami, sr.
Dan Hardie, fez a ligação da

LINGACIBA
Diarrhéas, desenterias,

eólicas, más digestões, fia-
tulencius, dores de cabeça,
tonteiras e falta '• 'ippe-
tite. Vende-se em todos aa
pharmaciat e drogarias.
Depósitos: Nuas S. Pedro
38 e S. José, 75.

juiz por faltas leves. A equi- ------ - , .„-.-, Vo„
pe allemã dominou durante corrente, que electrocutou Zan
auasi todo o tempo, pois que. Sara-
faltando dez minutos pa?a A execução verificou-se, as-
fim, levava ella vantagem de sim. 33 dias depois de ter sido

Chegou, nomem, o corpo
do illustre engenheiro
A bordo do "Itassucê", chegou

a esta capital, procedente da ei-
dade de P«lota«, o corpo do dr.
Saturnino dc Brito.

Engenheiro especializado cm a.s-
sumptos sanitários o dr. Satur-
nino de Brito prestou ao paiz re-
levantes serviços, á frente de va-
rlaa missões scientlflcas e como
cheíe doa tiabalho» d<s san«imen-
to de. Bello Horizonte.

A morte o encontrou no seu
posto, organizando o serviço ¦ de
saneamento da eidads ds Pelo-
tas.

yuanüo o navio que traala o
seu corpo, transitou pslo porto de
Santos, íoram a bordo oe drs. Ml-
guel Frederico Presgrave, Bgydio
José Ferreira Martins e Avelino
Riipaa d'Avila, além de varias pes-
aoas úa familia do Uluatre extin-
cto. "

.aqui no itio o "ita" atracou
cedo no armassem 13 do cáea do
porto. Aguardavam essa unidade
da noata marinha mercante nu-
mérósas i>eseoas alntgíis da faml-
Ua enluüda, estudantes, collegas
dc profissão do morto e outrt-s
pessoas de destaque.

Logo que o navio atracou o
corpo do engenheiro illustre, que

I velu acompanhado dsede Pelíl
tas por duaa da suaa filhas, ío.
visitado pelo dr. Saturnino Rodrl-
Ejues de Brito Filho e sr. Amaro
Lanarl, ex-secretario daa Flnan-
çaa de Mina*.; engenheiro Caetano
Lopes, es-dlrector da B. F. Cen-
trai do Brasil. Aseis Figueiredo,
Antenor Rangei, Álvaro Simões
Lopes, Alfredo Duarte, Arthur
Torres Filho, além de numerosas
senhoras das relações da família
Saturnino de Brito.

Por volta, de dez horaa, com
grande acompanhamento, o oorte-
Jo fúnebre deixou o cães do por-
to em direcçao ao cemitério São
João Baptistá onde íol lnhumado
no Jaalgo da família.

RESOLVIDA A QUESTÃO DO
LEITE

SAO PAULO, 20 (A. A.. —
Acaba de ser resolvida satisía-
ctoriamente, como eo esperava, a
acitada questão do leite neste
Estado.

Essa ciuestão foi resolvida dc
maneira a satisfazer tanto os
mineiros desla capital como
também aos fazendeiros da zona
central.
REUNIÃO DO CENTRO DO
PROFESSORADO DE SAO

PAULO
SAO PAULO, 20 (A. B.) — Re-

uniu-se hoje, nesta capital, sob
a presidência do sr. Fernando de
Asevedoo direcWr" de Eneino dos-
to Estado, o Centro de Professo-

I ren de São Paulo.
Durante a assembléa falaram

varies oradores sobre as cu^s-
toes do ensino paulista.

O Cent:'o elegíu ainda naquèlla
reunião, cni animado pleito, a
Rua nova directoria.

HÉRNIAS SEM OPERAÇÃO
Cara r.ipitía por i-mwbio Inteiramente novo. sem pre-

iuiío fias propr as occaoacAei e perieo algum A idade 4a her-
nia nãu é favlor r.e mcurabilidade.

Todas a» carantiat- e manima commndidade quanto ao >*•-
lame.tto que é vemanal t-ai-sv tratamento a domicilio

Consultório: Dr. Menrzes Doria — Rua das Marrecas, i:
Tel. 2-7548, diariamente, das 16 As 17 horaa.

\

3 pontos contra um. Os fran>
cezes, entretanto, não desani-
muram e por um supremo es-
forço, jà faltando cinco ml-
nutos para terminar a parti-
da, conseguiram vazar por
duas vezes o arco allemáo.

Desse modo o segundo en-
contra internacional franco-
allemão terminou por emiMte
de três tentos.

AMPLOS ANDARES
Em prédio Ue cimento armado, com frente também para.

a rua Senhor tio*. Passo» n. ?..'*, alur.am-se a rua

BUENOS AIRES, 152

Escola Pübta
MENINO OU MENINA

De 5 a 9 annos.. .. 6*900
De J0 a 13 annos.... 7Ç900
De H a 15 annos  9*800

Sao os preço* dos uniformes
para escola publica que A'
NOBREZA, á rua Uruguayana
95 «• Cattetc 212, está vrndkn-
do i»iit..' menino ou menina.

mortalmente ferido o sr. Cer
mack, o que registra um novo
"record" de rapidez na solução
dos casos capitães.

A primeira descarga eleetrU
ca í'oi feita ás nove e 17 minu-
tos. mas a formalidade da de-
claraçao de morte só terminou
ás nove c vinte e seis.

Zangara vestia calças cinzen-
tua e trazia a cabeça convetiién-
temente raspada para facilitar
o contacto da corrente electri-
ca. Muito bem disposto e com
um ar cU> desafio, elle, ao en-
trar na câmara da morte, gritou
aggressivo: "Capitalistas mise-
raveis".

A seguir, depois dü já estar
sentado na cadeira electrica, ex-
clamou: "Apertem o botão".

Zangará recusou aoceitar o
conforto religioso «pit» lhe tru-
ziü o çapellão da iVnilenciaria,
o, emquanto este lia um trecho
da Escriptura Sagrada, dittSc:"Tirem o dip.ho daq'ií".

A corrente electrica inter-
rompeu as nuas ultimai', pala-
vra»i. i|ur»ii(i<i elle pretendia di-
zer: "Adcur",

Encontrado caldo na linha
da Central

Após a passagem do trem
SS-68, foi encontrado, em es-
tado de inconsciencia, proxt-
mo á estação de Inhoahyca.
da Central do Brasil, caido
junto á linha férrea, um In-
dividuo apparentando ter 40
annos, que foi entregue ás au-:
torldades policiaes. Suppõe-
se na Central do Brasil que o
mesmo tenha caido do referi-
do trem.

JI metamorphose do Club 3
de Outubro de Manáos

MANÁOS, 20 (A. B.) — Eni
sessão sotemne do Club 3 de Ou-
tubro do Amazonas, foi essa
agremiação transformada em fi*
liai do Partido Socialista.

A transformado teve o apoio
de todos filiados ao antigo nu-
cleo, esperando-se, por isso, que
não haja modificaçes na direao-
ria.
UM PROTESTO QUE NAO FOI

ACCEITO
MANÁOS, 20 (A. B.f-- O

Tribunal Regional Eleitoral do
Amazonas, resolveu não tornar
conhecimento da repies^ntação
que lhe foi dirigida pelo delega-
do do Partido Liberal, protestan-
do contra a iiiscrípçâo dos e\-
deputados estaduaes, que tiveram
seus mandatos interroP'p'1os pela
revolução de outubro.

Imprensado entre dois car-
ros da Central

Quando em serviço na esta-
ção de S. Diogo, na Central
do Brasil, o trabalhador de 2"
classe, Benedicto Ponciano da
Silva, ficou imprensado entre
dois carros em manobra.

Retirado em estado grave,
foi remettido para a Casa de
Saúde Pedro Ernesto, onde
falleceu.

tisticas das mais modernas 9«dê
figuram elementos dos mais selee-
uionaJoc.

A Companhia de Esty.liaaçao cio
"Folltlore" — terá a sugtjüstiva
denominação de "Yara". a mys-
teriosa belleza dos nossos ís;íos e
rios quo criou nas florestas do
norte cs.su visão maravilhosa do
nympha das águas.

O elenco será seleccioniido,: fi-
gurando Laura Suarez e Xezé Fon-
seca. duas encantadoras íifeuri-
nhas do folklore, que terão ao seu
lado Annna Spá. E.atóiyra Süvh o
Antonia Denegri, Koborto 'Vilmar.

Jorge Fernandes. Záeharias Kcgo
.Monteiro. Bento Gonçalves. Kd-

! mundo Maia o 1'aeehonl Amerieo
eompletarão o conjuneto'; de que
é artista cômico o director de
acena Manoelino Teixeira. Terá
ainda três bailarinas: Valcry,
Ivonne Brand e Maruska e mais
oito bailarinas utilidades.

Gilberto Andrade; o e3criptor
thoatral festejado, escreveu —
"Felicidade é quasi nada" uma
optima é originalíssima produção.
Como eo sabe foi elle o autor da
peça de estréa da Ra-ta-plan. ha
vários annos no mesmo theatro.
A Ua-tn-plan, apresentou-se no
Casino, com "Miragem", tendo
marcado logo.no inicio da tempo-
rada ura suecesso extraordinário.

Assim sendo Luiz de Barros,
amigo de Gilberto Andrade, pediu-
lhe que escrevesse agora também
a peça de estréa. RÍle a princi-
pio relutou para depoia ceder de-
ante dos seus argumentos irrefu-
laveis...

"Felicidade 6 quasi nada" terá
uma montagem maravilhosa com
scenarios» cujas combinações de
cores são surprehendentes. O qua-
dro da Vara será uma das maio-
res novidades para o publico ca-
rioea.

Napoleão Tavares, dirigirá a
parte musical. A orchestra Co-
lambia está sendo augmentada de
elementos do valor.

No Eldorado

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL

Casa Gonthlcr
15, Luiz tlf Camões, 4", e
JÍI5, v de Setembro, IH5
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ESTREOU, HONTEM, O PRO-
GRAMMA "SEMANA

PAULISTA"
O nrogramma da palco desta

semana, no Eldorado, é magni-
fico.

São todos nomes que se ini-
põe. Que já conhecíamos e admi-
ravamos. .

Já tínhamos assistido, por
exemolo. a uma demonstração ào
cfficiencia artistka por parte de
Zózó Lara. no film "Coisas nos-
sas". em que ello avultou como
uma das figuras mais expressi-
vas. Com uma sensibilidade re-
quintada. espirito finíssimo, os
seus dotes artísticos sempre me-
réceram a admiração da cid!1^e.
Marcelo Tupinambá, outro vulto
da "Semana Paulista", impunha-
se na Tiossa estima como ura dos
mais feli?es compositores. Os-
waldo Bertugni, era uma voz po-
derosa e suggestiva. Antônio
Giicomino valia também como
uma das melhores vozes de São
paulo. Francisco Gorga impu-
nha-se como um pianista admi-
ravel, de recursos infinitos e do-
no do todos os mysterios do te-
fiado. Com tantos e tão fulgidos
valores, a "Semana Paulista" ti-
nha quj? ser fatalmente um espe-
ctaculo de belleza. E foi real-
mfate a <iue aeonteceu.

Na tela. o Eldorado está pás-
«ando "Canção de Primavera ,
film eantado e synchronizado, de
São Paulo, em que podemos des-
tacar Lilian Rubens e Ronaldo de
Alencar.

Vae ser uma semana de en-
chentes, a corrente, no Eldorado.

BASTIDORES
REABUIR-SE-A' sabbaoo a

CASA DO .CABOCLO
Emprehendimentü qui, de-jdí

logo captlvou as üyiiipathiaíi «
impoz-se ao agrado d«s frequee-
ta dores carioc»s — a Casa do Ca.
boclo installada no antigo thc-a-
tro s! José e patrocina» pe'a em-
presa Pasèhoal Segr.eto, *nb a d.:.-
recção de Duque, Ecubrir.se-á, no»
mesmos niold«s rejjlonaes, no pro.
;clrno sabbado.

O seu elenco, compietamoiitís re«
novado, vae apresentar-nos artis.
ta« do gênero que -j pubü"0 efi-
rioca ainda não cunhou*, ínterprc-
tando um prPgrámma escolhido
com authenticas novidades.

Aquelle ehôro typiéo, que ora o
enlevo dos freqüentadores de in.
teressánte th^atrinho regloaal da.
empresa Paschoal Scgreto. tam-
bem se mostrará renovado;-Toma-
rá a sua direcçao o compositor
regional Benedicto Lacerda, au-
tor <1« vários dos sucse.Sifoe cárpa.
valescos d<j*te anno «m maTCÍ7=;,
q sambas.

Na Casa do Caboclo, os moldei,
o gênero, os preços, os horsrios
das cessões, tudo será o mesmo.
Apenas, o elenco — o que era t:s-
soncial — so nos apresentará in-
tegralmente renovadJ.

OS QUE VAO CONCORREU PARA
O ÊXITO DA CANÇÃO URA-

SI LEI R A
A Canção Brasileira d^rá os ar.

tistas contraçtados. Conjunto ho-
m°genoo o admirável, encab.fcçado
por dois "astros" d'-> primeira
grandeza, apesar de noves e in-
editos: Gilda de Abreu a Ua de
Alencar. E que dizer <i£ Sahnr No.
bre, Edith Falcão, ilargot Louro,
Lia Binatti, Natalia Aragão. to-
das de valor e com capacidade
para figura;* como " :sirellas" em
qualquer companhia?

13 no "naipe" aiascuüno, ern
que se contam nomes laiireaàós
como Vicente Celestino. Armando
Nascimento, Pedro Üias, Apelle
Corrêa, Brandão Filho. f). car Soa-
re: e Salvador Paoli. A'.rfi'sin«
também, todos d« destaque, ve"-
dadeil'°s valores do theatro nacio.
nal e trabalhando aob a direcçao
ari-istica do professor üduardo
Vieira, cuja competência ê por de-
mais conhecida, para que lhe es-
tejamos tecendo !ouv"ri's. Os b.ai-
lados de "A Canção Brasileira"
estão sendo ensaiados pelo nota-
vel bailarino norte-americano Jira
peanson, nome que também dis-
pensa qualquer elogio.

Os scenarlbe-; todos .m-iravüho-
sos. estão a cargo citiSi' áfamádo-à
s.ecnographos Jayme Silva, Col-
lômb, Anseio Lazàry e Monteiro
Filho.

O luxuoso guarda-roupa está
sendo confeccionado n»s "ate-
liers" de uma das prínçipáêá ca-
sa$ de modas do Rio jis Janeiro.

Emfim, nada faltará para que"A Canção Brasileira" constitua
um dos maiores e-xitos theatraes
dos últimos 30 annos.

Os ensaios da parte musical <?á-
tão sendo presididos pelos mães-
troa Bernardino Viva? o Hsnri-
que Vogeler, este ultimo autor da
lindíssima partitura Ja peça,

A inauguração dos lipectaculo»
será definitivamente ua quinta-
feira, 30 do corrente, em espe.
ctaculo completo, dedicado á im»
prensa.
GRANDE CIRCO OCEANO NA

ESPLANADA DO CASTELLO
O publico que passa pela Espia-

nada do Castello poderá dar-õe
conta da Importância dente circo
pelo núeio daa instalações d"
grandes o pequenae jaulas, onda
serão hospedadas as diversas es-
piicies de animao.s que formarão a
bella collecçáo üoologica quo será
exposta diariamente.

A Esplanada do Castello, com »
inauguração dos esipectaculog do
Grande Circo Oceano, em brev*
será o centro de reunião doe pu-
blico carioca.
AINDA NAO FOI ASSIGNADO O
CONTRACTO DOS THEATROS

DA PREFEITURA

ÜURU Jóias usadas - E'
quem paga mais. Concertos de
jóias e relógios, trabalhos caran.
tidos, pregos baratissimos. Offl-
cinas próprias. — Visconde Rio
Branco 23.

Ainda hontem não foram assi»
gnados os contractos com os em-
presarios que vão oecupar este
anno o Municipal e o João Cac»
tano.

Tudo faz crer. porém, que ho-je
o sr. Interventor do District*
Foderal ultimará a concessão <Jes-
ses dois próprios municipaes aos
empresários que foram distingui-
dos na concorrência — Empresa
Artística Associada a N. Viggiani.

CIRCO HOLMER EM
COPACABANA

Unia enorme concorrência aesis-
tia a estréa deste circo, installa-
do na Tua Copacabana esquina Bo.
livar.0 Os trabalhos apresentados fo-
ram todos applaudidos com enthu.
siasmo, merecendo cada artista
uma ováção. E verdade que pon-
cos circos têm apresentado pro»
grammas de attraeções como Hol.
mer.

Para hoje ás 21 horas se amtnn-
ela um variado e bello espeetacul»
com a estréa de notáveis artistas,
entre ontroe, as Mulheres de Mar-
more, o Bar de Satan. os aeroba-
tas modernos e uma série de ru.
meros interessantes. Este gran-
de circo só dará espcctaeulo até
domingo em Copacabana.

ALMOCE ou JANTE
NO BESTAÜKANT

CAMPESTRE
sadiae terá sempre uma

alimentação
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RESTAURANTE "PONTO CH1C"
Casa genuinamente Babiana. Cozinha especializada

em pratos nortistas. HOJE  Angu de Quitandeira.
Funcciona Iodos os dias úteis em sua» luxuosas instai-
(ações, á rua Rodrigo Silva, 32 — Tel. 2-9799.
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PETISQUEIRAS
PORTUGÜBZAS
37 OURIVES 37

'
' (iüntre II. Aireu r Alfândega)

Hoíel Tlfuca
RUA CONDI. DE BOMPIM. I.0B3 — KIO

Bituadu no melhor ponto deste bairro — CHms lncs;oala»el —
Apartamentos eònfórtávõlè — Velho Parque Imperial — Pis-
oina —- Cozinha ír.ine^iB — Agna da "F«nte da Casfatlnha" JJ]- Hyglone ricorona — Onutlbus á porta. uj
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QIAKIO ,!>£ NOI .CIAS

^s. delegados profissionalistgs= noite, sendo esperados ria «gare

Vlé\i\l\J V-J» i^v/ - tyi-^iJ - ___,___________________________:_rr¦—^^^r,*",~'','!,!!!!gg!!

í/a Apea somente embarcarão para o Rio quarta-feira, á
«aare» da Central do Brasil quinta-feira, peta manhã gg

:yy
nT-.MIinn„inrriltír ----¦¦.¦¦.¦-¦¦¦¦¦¦¦¦¦ill«IIPIMIMi'li__-lja«iMIMP»Mia»IMMMIMMM»,S»»M«

íl;  '¦ ' —____. -—_________. __________ E

2 % P* WF^* BB ^^^P ¦' ''^_H__< T
ti»mm~i¥i*u*Un~T%...nra.»s».ww»N,*s»W.M

Hs eliminatórias de athletisitio no estádio do
Vasco para o Campeonato Latino Sul-Americano

 .•  .,.__.,,,.,.,..,,. >,,.v,...r..;^',x:wtNWXV.»X^W3ZZ^.\.r\.\.*. ..' .......... .. ¦ : »¦: >

________»_______---"«™--i""i

-P____f^-
Mm 'wBsr n__L___ _r JHvk

:_s______________s!_____S_5S_S_____-_

' i { ^amtí ãt____l__sa__ ^_te,>

!• .-WíüÍÍíÍíjítW:^^^ <*4^F __^v__lft. í" -_-_-_-íií^^WW-i___________________Bffifírii WW^T 
'"'''W_-B_n_BÍtfV ^l-_______

W^ÊÊÊfc. <- "* . ,. é^^^mt. f WSÊÉÊmwÊwtmm mw^^m IfeffTi^ nnfBI m^&mj^^m
_.„ __r ^* <?<>i_, __¦ v ___B _S________-&^o::^____n__________ _______________¦ PM: _/;¦_______.- ."¦: __k-v" - ¦••._ti_-v-_2. ,j_SPi-PSfyP-V-_P_g••. I j___^>_#<_____aí -.>aM__E ____________¦__¦ __P.TÍ•^Ki!^«g^^^^jij^s__----i ^gjjjjjj^jjjjj^: _____h_^!__^^_________»hH---(-_1 __l___________________r ____________ il___1__fr3__'-_____jp J_______Ks-___! -Bk-W --P^^^fli

SÜ^B 9______i H^H^í^H ____k ^Spwíbe 4______!/________f ™ ^dtf2L**^ft_kb_t^MÍ^jflGH iKrifl ^1
Bt-B jmlTJB ___K-W*^^-'*HEff ___P»^____________J mm <V ^H l_F __WB>^_____ft H mw^mmum~~ 

'''^*#JSS l____^__u*«_U_____j _____r^*-lI'

PIS^-Ti^: ' "¦ ':''-''^PH 
Br-- \^B -_P^_í1__l ^B^2_*^y_-________L ^^p"'' ^^Bry^*"' 

^^^S| 
_____í§l5i iiv ^______B

^^^| í_____'__P__For^______K —_____¦' -___R't'd_____í ''"' '' ^^_^__H

__nL ¦*^S!^^^^Sp HPfl ES^HI "^yâ! _i_____P!_________Hi

3r^_[ í^ ^^Sk ^ ' '"}<&&*•££ /f ><. __B_________________H_____F_________Í dí* ?*&' ' ^

____-£_BU _jg%iM -Bgiis-á-j. ' 'V '' ^•í* £$™S^!_É__pPii^^ ^

_B___f:^a_BW_H_H^wP*^____________Ky'-'' <¦> ^~/':>J__é&' ¦?• "'<*#' ** ^^_*-» js_í

_____¦ ^Jy V: Vl-F-I lí_^_ÍÉ___Pf-_f''^ __! |i|i||J||^g^ ^H
-__I-_H *^'A ' mmmÊifyjmmw __B^^-_^^S-eiM-_---I^----P^^: ^____________________________________________________________________^_______i ¦* '^^ ^T™ í' . ______ _____

BwÉll __^_B<lwiÍ_i ___SÍ)9l _____ll___M*lil ' ^f £-__P-Sflfi9_K "" ___¦ -HP

--K^^jÇ^------! ______^-:;!__^^§t^B ____^-B mtBB SSPt--.'- ' ______¦____& *¦ * ^t_f nK _H
-_Bü:::3%v£___--- __r:^i'__Hl____K-_$-_B _______^__^_B _EM_______H___I __H_-'É_fÉL ir- '_________H__tl ______ .•______. __B

__F:'<ví-__i ¦>'''_____¦ _______! BiT1'''- __B _____ _______H______Éi _______ ______B______

JM ^g'¦¦'-»¦ ^WjPlN>__i»J BÍte£iJM ___!^_^_B -^-^^-J^f-S^---?* ^_i -_____! KL.*¦¦ *¦' J_______i^ '__}__¦

_B^g. 1BBBBB_S_________i______3_______f_S_!iaC^^^^_^^t^^_fáí*^^^__^gB_n_____t__^<T"' '-S-_-__-ÍsP-_^________»__- ^iL:_B_^_K l

No Instituto Na-
eional de Musica

Chamada para osvcxamés vesti-
bulares de portçgúez è arithme-
tica:,
POnTUGUEZ E ARltHMETICA

Amanhã, ás 9 horas— Sala n. 1"
1.» TURMA' * v

¦ 1 ~ Anna Clotil.de, Soares Gui-
marães; Gnv..'2.—"Arrtimin.io Cnr-
doso Rosa; 8 — Aida Jauichkis;
4 , Alcides Ribeiro do Almeida;

— Annibal dos Santos Arruda;
(5 —.-Adolpho Cohen; 7 — Adilia

«¦Teixeira JUartins; 8 —.Angela da
Rosha e Souza; ,9 — Aljpeida Gcr-
rôa Coelho; 10 — Alvarina Terra
Cruz; 11 — "Àida Cardoso; 12 r-
Árlettè MaRalhães; 13' — Alfredo
da Ro«ha Vianna; 14 r- Adaldei
Maria; 15 --.Alzira Gonzal.z Con-
„e; ie'--- Alda Steenhageiv; 17 —
Albortina Stfarbi Fonseca; 1S —
Revtha Perlin; 19 —¦ Bernr.rdette
Andrade Neves; 20 — Clelia Sa-
riibàl Valente; 21 r- Chomia Som-
berp; 22 — Cremilda Moraes; 2-

 Cremilda Barroso;, 24 — Clelia
de Açuiar Balesdcnt; 25 — Çy;o-
ne Mauro f.arvâlhidci; 26 —. Cia-
rico Bordallo Pouza;' 27 --- Crf-
men Falcão; 28 — Corina Mede:-
ros de Carvalho; 29 —. Cedy R:«
Branco; 30 — Conceição dá Costa
P~re'ra; 81" — -Cremilda Amado
Machado; 32 — Clara Farstein;
33 — Cacilda de Barros Pinto; 34
— Camilla Moreira dr» Fonseca;
35 — Carlos Teixeira Guimarães;
36 — Célia Cervino; 37 — Cireno
Dias Barrozo; 38 — CMin Mar-
Hns da Silva; 39 — Diva Sevuilo;
40 _- Dirce Vaz César.
PORTUGUEZ E ARITHMETiCA

Amanhã, ás 10 V_ horas — Sala 17
2.» TURMA

A pianista Aracy Cou-
tinho partiu para Minas

Geraes
A senhorita Aracy Coutinho.fi-

lha do conhecido maestro Lima
Coutinho. professor do- Instituto
Nacional do Musica. 6 já unia das
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Senhorita Aracy Coutinho
figuras mais impressionantes do
nosso meio musical. Talentosa
pianista, fez. com distineção o cur-
oo em nosso Instituto, alcançan-
do, entre louvores da critica a

&_r______-.n__5-^João de Deu- Andrafle, venewor m 
^^^ d_ pes0) _ Francisc0 inneco, vencedor do salto de vara

Por iniciativa louvável da
Liga de Sports da Marinha,
iá que os dirigentes dos nos-
sos sports acham-se em luta.
realizou-se ahte-horttema^np
estádio do Vasco, da Oarna,
___^competição athletica eU-
minatoria. afim de concorrer
ao certamen Latino Sul-Ame-
ricano, á realizar-se breve em
Buenos Aires. ,

A competição não foi ra&,
os concorrentes fizeram ojiue
já era esperado. Pois. a mato-
ria dos nossos . .atn.ie.-aa
Ãa-ae fora, de^«
alem disso nao.tem hayiao
competições, a nao ser. a ira-
cassada da Ilha das Enxadas.
RaSopor que muitos preferi-
ram assistir nas archibanca-

Reappareceu em bõa toxmA
o cam^o Sylvio. M, Padilha,
que veiu especialmente de s.
Paulo para competir.

A maioria das provas foram
vencidas pelos athletas avu^
sos. principalmente os que
.azem parte do quadro tricô-
l0A 

Amea conquistou quatro
primeiros logares e A.F.o.
conseguiu dois primeiros.

A entidade promotora dó
torneio, apresentou uma oca
turma. Se os briosos maruios
continuarem a treinar com
enthusiasmo, estamos certos
que muito breve figurarão
com destaque nas futuras
provas. O movimento techm-
co foi o seguinte: ^^

110 metros - Barreiras -
1.» logar - Sylvio M. Padi-
lha (avulso) — Tempo 1»
415". <•,',

í.o. logar - Hamilton Bel-
ford (Amea) —¦ Tempo 18
115"

3.°'logar — Gastão Oncken.
> Padilha conseguiu vencer

nos últimos metros finaes.,
800 tetros rasos — -*• i°~

Rar-Joãode Deus; de An-
drade — Tempo 1.59 2|o ..

2.° José ;Dor>»ngos (Amea)
Tempo 2,4' 4| 5". , ;

3.» Armando Bréa (avulso),-
Colombo saiu na frente ao

lote. para desistir na meta-
de do percurso. t,100 metros — í¦¦?_?."" ¦¦¦
logar — Manoel Martins —
(Amea) Tempo 11':1!5_' .

2." logar - Oswaldo Dpinin-
gues (avulso) Tempo II *,p.

3.' logar — Nilton Eloy —
(Avulso). , .

2." série — li* logar,- Jo«e
Xavier (Afa) — Tempo 10
4 

_.• lo<?ai- - Adalberto Fer-
reira (Amea) — 12". .

Xavier correu contundloo ^L-inçamento üc peso --./•
!oKa.r — Antônio Lyra (Aía)
!3m. 595.

2.* logar — Theophilo Vas-
concellos (Lem) 12m,43.

5.000 metros — l.° logar —
Aristldes da Hora (Amea) —
Tempo 17,37'.

2." logar — Francisco Bene-

dittl (avulso) Tempo 17,51'
315"

3." — Mario Alvim (avulso).
O veterano Aristides da Ho-

ra fez uma bella corrida,
sempre na frente da turma.
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Com unia assistência bem re-
guiar, o Jockey Club fez reali-
za.. ante-hontem mais uma rc-
união da fcamiporad-- de verão.

Posto que a parte technica ti-
vesse alftuns senões, dentre elles
as "performances." suspeitas de
Bagdá, Itararé e Duggan, cujos
pilotos, infelizmente, ainda não
chegaram a ser observados pela
cPmmissão, possivelmente, pelos
"padrinho-'' «tue possuem, a so-
ciai, entretanto, tirou a má im-
pressão dos dolicto. que tanta
enfeiar. as reuniões e que o pu-
blico «§o esquece. Na parte so-
ciai, ainda o mesmo aspecto lin-
do da eomparencia do que mais
distineto possue a sociedade ca-
rioca.

A fraqueza do programma não
prejudicou o movimento nposta-
dor. que attingiu a 308:580?000_.

Esperamos quo a commissão
tome enérgicas providencias para
a nfto repreducção dos factos que
apontamos.

A principal prova foi vencida
por I_anache Royal, be_ dirigido
por J*. Mesquita.

MOVIMENTO TECHNICO
l» carreira — Prêmio "Audaz"

_. 6:000f — 1.800 metros:
YUÇÁ, 3 annos, S. Paulo, Peul-

lage e Manilha, do sr. J. M. Mou

••••••_••
• •••••• *•

•••••«•••
• ••••• <>
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30Ç600;

: li>$500

ao

ra Costa, 52 kilos, J. Canales
Bohemio, Rcduzino, 54 ks. ..
Yapon. Plavio, 54 
Ami, A. Rosa, 54
Mina, Ignacio. 54 ............
Xarope, Carmeio, 54
Miss Linda, Osmany, 52 .....
Ada, Medina, 52

Não correu: Alteza.
Rateio do vencedor: 81*800 •, du-

pia (13) 57f200; placês: 12?100,
12$000 e 13S40U.

Tempo: 86".
Apostas: 23:450(000.
Ganho por pescoço; do segui-

do ao terceiro, 2 corpos.
2* carreira — Prêmio "Xape-

ru» '4:000$ — 1.500 metros:
TIICOLOR, 4,annos, Rio Gran-

de do Sul. Oldiman e Peroba, do
sr. Alberto Ramos Filho, 63 ki-
loi, Rcduzino da Freitas ...... 1
Rex, Carmeio, 5_  2
Sarcástico. Celestino. 54  3
Valentão, Flavio. 50  4

Rateio do vencedor: 1.Ç700;
du-pia (12) 18?000.

Tempo: 96".
Apostas: 22:930?000.
Ganho P°r li2 cabeia; rio üc-

gundó ao torceiro 3 corpos.
3" carreira -- Prêmio "Yeoman"

_ 4:000$ -- l.õOO metros:
VISÊTTE, :: nnnos, S. faulo,

Thfrinojrffnc c Scyllii. do ir. JOr-
ge S. Olivclr;., r.2 küoí, ''ar-

melo ...
Malayr. Ignacio, 52 .
Ladario, A. Rosa, 54
Yôyô, Flavio, 53 ...
Yak, J.: Canale, ..
Bagdá. W. Lima, 52 ...
Sunny, Suarez, 54 

Rateio do vencedor:
dupla (13, 129*800; placês
e 44|200.

Tempo: 97 116".
Apostas: 39:390*000,
Ganho por 2 corpos; do

3*, igual distancia.
4» carreira — Prêmio "Piastra"

— 4:000? —1.600 metros:
A BATALHA, 4 annos, S. Pau-

Io, Klepestone e Dansarina, do
sr. Constantino Pinto Coelho, 52-
49 kilos, G. Feijó  1
Itararé. C..,Morgado, 50  2
Plume Dorée, Canales, 52 .... 3
La Mii-apelle, Reduzino, 54 .. 4
Azulado, Osmany, 53  5
Weston, Medina, 51 ,.. 6
Hopacaré, Ignacio, 55  7

Rateio do vencedor: 20*500;
duola (13)/ 49*100; placé-: réis
18*100 o 38*200.

Tempo: 104".
Apostas: 46:280*000.
Ganho por 2 corpos; do se.

gundo ao terceiro, pescoço.
5* carreira — Prêmio "Tricô,

lor" — 4:000* — 1.500 metros; '<
, TEMPERO, 5 annos, França,
Grand Guignol e Tush, do sr. C.
Pinto Coelho, 52 kilos, G. Feijó 1
Porteria. Canales, 52 ......... 2

3
... •. 4
.... b

..... 0
7

16*800,
: 12*100

do 2»

Rápido, Cosme, 50 
Matinê-, Reduzino, 54 ..
Puro Tango, Garrido, 55
Cuauthemoe, A. Rosa, 54
Milano, Osmany, 53 ....

Rateio do vencedor:
dupla (14) 30*500; placês
e 16*100.

Tempo: 97".
.Apostas: 55:710*000. ¦ >
Ganho por 3!4 de corpo;

oo 3o, três corpos.
6" carreira— Prêmio "Tampo*

ro" —'4:000$ — 1.600 metv«_:
XAPERU*, . annos, Thormoge.

ne e Odaléa, do ur. L. d. Paula
Machado. 06 kilos, Flavio Men-
dea  1
D. Leandro, G. Feijó  2
Double Steel, Celestino; ..... ?,
Conqu'-ror, Felix  4
Topaze, Reduzino  5

Katcio do vencedor: 5-1*500;
dupla (15) (I2.y.!l00; placês: rcib
•IÜ?400 c- 23*800.

Tempo; 103".
Apostas: 56:.00*000,
Ganho por 112 cabeça;

D*. 3 corpos,
7* carreira — V.omi"

elo" ._ 5:000* - 2.200
PANACHE UGYAL,

400 metros «- 1*. serie — 1."
logar — Alfredo Colombo
(avulso) tempo 52' 1|5".

2.° logar — Miguel Brito —
(avulso) Tempo 53', 315".

3.° Pedro Freitas (Lem).
2." serie — 1.° logar — Ma-

noel Martins (Amea) Tempo
52'.

2." Antônio Rocha (avu-so)
Tempo 53', 315".

3.° Waldemar Barbosa —¦
(avulso).

Salto de vara — l.° logar —
Francisco Inneco (avulso) —
3m,40. '¦*

2.° logar — Honorio Amaral
(avulso) 3m,20.

3." logar — Antônio Olivei-
ra (avulso) 3 m.

Os dois primeiros collocados
tentaram pular 3m,60.

1.500 metros — Rasos — 1/
logar — João de Deus Andrá-
de (avulso) Tempo 4,30*115".

2.° José Domingos (Amea)
Tempo 4,31', 1|5".

3." — Gemerlndd Santos —
(Lem).

João de Deus fez uma car-
reira bonita, com Zabalita e
o corredor da Marinha tam-
bem se destacou.

Dardo — 1.° logar — Medi-
na (avulso) 52m.965.

2." logar — Aloysio Oomea
da Silva (Lem) 48m,16.

3.° logar — Pedro Araújo
(Avulso) 46m, 795. I

Medina era o favorito nes-
ta prova.

400 metros barreiras — l.'
logar —• Padilha (avulso) --
Tempo 55,215".

2.° logar — Antônio Rocha,
que correu com hàndicap.

Salto em altura r- 1."" lo-
gar —• Pelègrino Torlonei —
(Avujso) lm,75. .

2.° logar — Gastão Oncken
(avulso) lm,70.

S? logar —Cid Naéclinento
(avulso) lm,85.

Disco -• 1;° logar ~ Dayld
Campi«ra (Ahiea) — Sãm^ôÇ.'

2.° logar — Antônio H. OU-
veira '.Lem) ~ 35m,42.

Domingos Teri-
31m,42.
- l.° logar >*-

 (avul3o) 6m,15.
logar — Moacyr Domin-
(avulso) Oin.03.

1 —rDiva de Carvalho; £ — Di-
va Cavalcanti Caruso; 3 -- Dylêa
Pereira da Costa; 4 — Dulce Gui-
marães Martins; 5 — l>éa Faria
de Menezes; 0 -» Dyrcé Chaves
Campos; 7 — Deolindà Corrêa
Coelho; 8 —"Diolétte de Maga-
lhães; 9 — Dirce'Leite Feijó: 10
— Dalila Alvarenga;. 11 :^~ Dur^
valina Fernandes Piment-1; 12 —
Diva Sanarelli; 13 — Damião José
Guimarães; 14 — Edmundo Olia-
ne; 15 — Estella Ferreira; 16 —
Elia dos Santos Magalhães; 17 —
Eulalia Chrockatt de Sá; 18 —
Enedina. Torres Soares; 19 — Elza
Faria da Crua; 20 — Elzira da
Rocha Gama; 21 — Esther Nai-
berger; 22 —-Edína Terra Cruz;
__;,.__! Esther Adler; Í24 -f-,Edjr,th
Niepce da Silvai 25 — Escòiasti-
c» Amorlm da Silva; 26 ¦— Elza
Barroso Gonçalves; 27. -- Eglan-
tine Corrêa Monteiro; 28¦,.— Es-
peria dos Santos Gomes; 20 —
Elza Maria Braga; 30 — Feman-
do. da Silva Moreira; 31 — Frtnj
cisco Perillo dos Santos; .32 —
Fany Janichkis; 33 — Fanna Mit.
tèlman; 34 — Fánny Largmann;
35 — Fariny Doctors; 36 — Fran-
cilidia Machado Vieira; 37 —
Eina FroimtcKuk; 38 — Fanny
Cohen; 39--— Gloria de Oliveira
Redes; 40 — Gilda de Azevedo
Coelho. , •

medalha de ouro que c conferida
ás alumiuis da mérito excepcional.
Aracy Coutinho « hoje proCessora
de sua grande arte na Univursi-
dade de Minas Geraes e tem dado
diversos rêcitabs'. Acaba do che-
gar de uma tournée artística em
vários Estados, coroando assim os
seus triumphos com outros tantos
merecedores suecessos.

N* Bahia, especialmente, onde
teve opportiinidade de fazer ai-
guns recitaes só recebeu palavras
de louvores de toda a imprensa
bahiana.

De um dos jornaes do líi trans-
crevemoü o seguinte:"Desse recital ficou-nos a me-
lhor das impressões. Aracy Cou-
tinho é realmente uma pianista de
mérito- invulgar: senhora de -uma
technica limpa e dona, principal-
mente, de uma .finissima 3ensibi-
lidade. Aquelle "Nocturno" de
H. Oswald: com que ternura o
suavidade as suas mãos cantaram
no • teclado."

Ajçacy^çHtiul.o yx»ltou á Minac,
onde já rsss-umiu a sua cadeira
de professora da Universi-lade Mi-
aeira.
******************************

A musica no Brasil
e no estrangeiro

THEATRO LYP.ICO NA
ITÁLIA

Noticiai. provenientes da
Itália dão as seguintes infor-
macões sobre o movimento ly-
rico em varias cidades da.
quelle paiz.

Na "Opera" de Roma foi
levada a velha opera "Ma.
/•beth".'de Verdi, com Beve-
nuto Franei no principal pa-
pel.— O "Cario Felicc", de Ge-
nova, reabriu-se com "Lorcl-
iey". a cargo de um elenco me-
diocre do qual sobresaiu Clau-
dia Muzio que. aliás, já não -
a grande "soprano" de annos
atrás, poÍ3 sua voz tem decai-
do grandemente estes últimos
:empos.

 Outras operas ínteres-
santes também ropresentadnf.
na dita estação foram "Linda
di Chamonix" com Toti Dal
Monte e "Africana".' com Oi-
e».__ O "Regio" de Turim es.
tteou com "Bailo in Masche-
ra", efficazmente cantado por
Aureliano Pertíle. Cario Gaief-
fi, Giannina Avangi-Lombar-
di' o Angélica Cravchenko.

Gino Marinuzzi inaugu-
rou a estação theatral de Ta-
lermo. dirigindo a sua peça
"Palia de Mozzi". Tm-ibem su-
biram á scena "Don Pasquale".
com Bacaloni. "Travinta". com
Claudia Muzio e "Gioconda"
com Avangi Lombardi.

O "COLON" DE BUENOS AT-
RES TEM NOVO DIRECTOR

ARTÍSTICO

,Acaba de ser nomeado dire-
ctor artístico do theatro "Co-
lon". de Buenos Aires, o mães-
tro argentino Juan José de
Castro, dos mais acatados che-
fes de orchestra daquelle paiz
• cuja nomeação foi muito
louvada pela imprensa, pela
sua grande competência artis.
tica.

D'OR.

Os próximos concertos
da "Orchestra Villa-

Lobos"
Continuam animadíssimos os «n-

saios para a próxima temporada
da novel "Orchestra VitU-Lobos".
que áètuarâ sob a competente di-

_____7^_HCk___fl ____________

^ãmWSÊr

O notável pianista João de
Souza Lima

recçãO' desse illuste musico patri.
cio.

O programma já elaborado pa-
ra a série de concertos è alta.
mente interessante c transcenden-
te, sobresaintlo varias peça3 do
repertório moderno ainda não di- .¦
vulgado entro nós.

Como solista do concerto d«
apresentação figura o jovem 9
potável pianista brasileiro João
de Souza Lima a quem Margueri-
te Long cumulou de enthusiasti-
cos elogios, quando de sua estada.
entre nós, considerando-o uma lo-.
gitimn glori.i do Brasil.

Eis as razões que vêm envol-. .
vendo de grande interesse a pro-
xima temporada de Villa-Lobos.

3." logar
san (avulso)

Distancia -
João Corrêa

2."
gos

3." logar — Abel de Barres
(avulso) 5m,96.

******************************
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Argentina, Oquendo o Prince-U
Real, do sr. F. Cumanp, 49 kilo".
3. Mesquita «1
Uuggnn, A. Rosn, 51  2
.Siiütre, Lovyi 50  3
fatori, Gclostlrioi "ii  -1
Gravata) Lydiò', 47  5

Rateio rio vencedor: 
"22$200i

dupla (II) 188$100j placóa: rói-
I7?r.f)0 ,. 10$200.

T.emnói 11- l|5".. 
*

ApoaUis: iM:020$üüO.
C/iTiho pnr li- cor!'0! do 2' !iC>"i", Z cvroos.

PORTUGUEZ E ARITHMETICA
Amanhii ás 13 _ horas — Sala 17

3." TURMA
1 __ Gloria Pereira da Fonse-

ca; 2 — Glna Thesi; 3 ~ Germa-
ria Sabença dos Santos;'4 — Hil-
da Silva; Carvalho; 5 -- Hercilia
Yolanda Silva;;- — Hercilia Lo-
monáco; 7 — Henriquetá Sérgio
Carnevale; 8 — Helena' Cavalcari-
ti de Almeida; 9, — - Hildebrando
Oliveira Hostyn; 40 — Helia Ma-
ciei D,'Ângelo; 11 — Hilda da Ro-
cha Pitta; 12 — Hilda Burrowes;
13 — Henrique Nirenbergj 14 —
Ivonne dé Carvalho; 15.— Ida Ba-
chini; 16 Ivette Matui; 17 —
íris Cer queira; 18 — Iraéjr Guer-
ra; 19 — Jurema' dos Santos; 20

Juventino José da Costa; 21 —
Jenny Borges; 22 — Jurema da»
trinas Silveira; 23—. José de Car.
valho Fontes; 24 — Júlio Ser-
gio de Carvalho; ,35 — Jorge
Eckhardt; 26 — Jnlía da Motta
Ramos;., 27 — 'Juracy _steves de
Azevedo; 28 — Jurema Busi; 29

Jenny Giacoiá da Costa; 80^
Lya Vieira; 31 -% Luiza Scaffa
Falcão; 32'•— Laúrlce Kállfe; 83

Luiza Marianna- de Oliveira;
34 — Leja Martins de. Oliveira;,
SB 

'-t- 
Léonor Fernande_; 36 — Ly-

gia Souto .Maior de Castro; 37 -¦
Lucy Mesquitnt 38 — Lydin Duar-
te; 89 — Lourdes Fernandes de
Almeida; 40 — Lygia Caldas'Bar-
bosa.
PORTUGUEZ E ARITHMETICA

Amanhã, ás 18 horas — Sala 17
,4.» TURMA

1 — Maria* Dalva de Carvalho;
2 — Maria j;daí Fonseca Terra; 3

Maria Celeste; Dúvprat Serran-
to; 4 — Maria dás Dores Cruz de
Andrade; 6 .— Margarida Ferrei-
ra; 6 — Maria Mercedes Lopes de
Souza; 7 — Mario Gazanegò; 8,—
Margaret Kern; 9/ — Maria The-
reza de Oliveira; 10 — Maria José
Bastos-. Dias'; 11 — Maria Luiza
do Almeida Lima; 12 — Mercedes
Faria Marcial; 18 — Manoel Al-
ves Coelho Júnior; 14 — Maria
Dyla da Costa Cruz; 15 — Maria
do Lourdes Rezende; 16 — Marta
da Conceição Qaranez; 17 — Ma-
ria Helena Fiuia Montezuma; 18

Maria Howãt Gusmão; 19 —
Maria Helena.^Villanova; 20 —
Maria Lulza Fjrlck; 21 — Mauro
Montezuma; 22 — Maria Appa-
reeida de Castro; 23 — Magdale-
na do Nascimento Loureiro; 2-1 —
Maria Apparecida Lacorte; 25 •—
Maria da Luz Ferreira Leão; _6 —
Maria Vio!rn Ferreira; 27 — Ma-
ria do Cerquelra o Silva; 28 —
Marlh de Assiimpção Leite; -'.) —
Maria do Lourd.s Maffiúli; !!0 —
Mnri-i Fieis Brngu dt Aií-voliò; 31

Maria Dlonêa Nascimento Ser.
pa; VI ¦¦¦ Maria Auxilindorn Bar-
roso; Hlí — Mnrln Nozároth liar.
roí-o; :M — Miiricttu da Concnl-
ção; ;!5 — MarioVi Muniz do oii.
veira; r,C — SÍarla Na.arcth Ou-

arte; 37 — Maria do Carmo Con
rado Veiga; 38— Maria Naza-'reth sAraujo Costa; 39 — Maria
da Gloria Carneiro; 40 — Nair
Cardoso. '-'¦

PORTUGUEZ E ARITHMETICA
Depois de amanhã, ás 10 horas —•

Sala n. 17
5.» TURMA

1 — Nylza de Souza Barreira;
Nylza da Silva Grandão; 3 —

Nayade Pereira' Schneider; 4 —
Maria Gloria Enze de Almeida;
5 — Nair Basilio; 6 ;£- Nylza da
Silva Ferreira; 7 —. Orondina
Fernandes Barroso; 8 — Odette
Matui; 9 — Olivia Ferreira da
Costa; 10 — Quise Silveira Mot-
ta; 11 — Rosalina de Souza; 12 —
Rosa Otero Quintella; 13 — Ruth
Cavalcanti; 14 — Sabá Gelender;
15 —- Senhorinha da Silveira
Aguiar; 16 — Stella Vieira do
Nascimento; 17»— Rosa Antonia
Pacheco; 18 — Ughetta Cavalli;
19 —. Uricina Marita Vargas Gui-
marães; 20 — Waldemar da Cos-
ta Pereira; 21 — Venina Martins;
22 — Vera Alba Leitão; 23 —
Wanda- Stylita Cardoso; 24 —
Wilson Sargentelli; 25 — Walter-
na Pinto da Fonseca; 26 — Wal-
kyria Brangaytis de Almeida; 27
— Wanda da Silva Barbas; 28 —
Wanda Silva Leite; 29 — Yole
Braga Gianini; 30 -i Vvonne Mar-
tins do Nascimento; 81 — Yvon-
ne Maria" Pinto; 32 — Yedda Fer-
na-ndes Vieira; 33 — Yár_ Eury-
dice de Castro; 34 — -addy Car-
doso Peçanha; .35 — Zoraida Car-
men Pereira da Silva; 36 Zil-
da da Rocha Pitta; 37 .-. Zulcika
Torres Soares; 38 ._- Zuleide Cal-
das-Barbosa; 39 — Zenvr Ferrei-
ra Pires; 40 — Zella de Avellar
Durãest. 41 ~ Zo.zima da Motta
Lima; 42 — Nestor Victorino Bar-
bosa.

N. B. — Os alumnos que fal-
.tarem á chamada farão exame na

iüADIO j
_!___,»¦_-_-  --—--»»¦

Programmas para hoje
RADIO EDUCADORA DO

BRASIL
Das 14 ás 15 horas — Discos

variados — Hora certa.
Das 1S ás 19 horas — Discos

s-leceiònados — Previsões do
tempo e projjramma "Odeon", da
Casa Edison.

Das 19,45 ás 20 horas — Dis-
cos varjados.

Das 20 ás 20,4- horas — Di-s-oe
da Casa Ligneul Santos & Cia.

A's 20,45 horas — Aula de in-
glez, pelo prof. Tyler.

A saguir — Transmissão do
Studio. do "^uper-Programma",
organizado pelos srs. Waldemar
Azevedo e Humberto Giorolli Za-
ni, com o concurso do conjuneto
typico regional "Allô Joncs", di-
rigido pelo festejado artista com-
positor Jurandyr Santo.; Nair da
Castro Leal, Jeronymo Cabral,
Waldemar Azevedo • outros.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & C. ]Empresta dinheiro sobre Jóias I

Metaes e Mercadorias |

^«w:

RUA LUIZ DE CAMÕES. 60
Telephone: 2-8261

•ri-o, «- j61 I

******************************

RADIO CLUB DO BRASIL COM
ONDA DE 320 METROS

Da 7,15 ás 8,15 horas — Radia
Gymnâstica, pela professora P<>1-
ly Wettl com- o concurso da pia-
nista senhorita Veia do Oliveira.

Das 8,15 ás 9 horas — Radia
Jornal do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 16 ás 17 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 19 ás 20 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 20 ás 20,15 horas — Pales-
tra sobre a moda.

Das 20,15 ás 20,46 horas — Pro.
gramma de discos variados.

Das 20,45 ás 21 horas — Ser-
viço de Publicidade da Improns-
Nacional.

Das 21 horas em deante —¦
Transmissão do 45° Programma
Extraordinário organizado pelo
Speaker do Radio Club do Brasil

concurso de Patricio Tei-tarem a canra.ua -uruu «»»»« »= I.COm O -—¦ "__"" «•""__"•«
turma supplementor ás 10 '/_ do I xoira. Sônia Barreto, Vietoria
di- 23. • Bridí, Maxlmino Serzedello, Ne-

BEBAM Café Globo
O MELHOR B O MAIS SABOROSO

A' VENDA EM TOPA A PARTE

CASA MO-KART
O mais escolhido sortimento de musicas, discos e cordas. Provisória-

mente. Av. Rio Branco 138, 1.° and. — Elevador.

Drs. JOÃO JOSÉ1 DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO B5 — 4. ANDAR

Sala 4 — Tel. --«OM — (I)a_ 14 ás 17 horas.;

t

nia Carvalho, Carmen Machado,
Mario Cabral e Rita Carvalho.
RADIO SOCIEDADE DO RIO DB

JANEIRO
¦ O.nda do 400 metro»

A's 8y30 hora* — Hora eort»
— Jornal da Manhã — Noticias «
Commentarios — Ephemeride»
Brasileiras - do Barão do Rio
Branco.

A's 12 hora» — Hora certa —
Jornal do Meio Dia — Supp^e-
mento musical.

A's 17 horas — Hora certa —
Jornal da Tarde — Quarto de Ho-
ra Infantil por Tia Beatriz —
Supplemento musical.

A's 18 horas — Previsão do
tempo — Discos variados.

A', 19 horas — Hora certa —
Jornal _a Noite — SupplemenM
musical.

A s 19,30 horas •— No mundo à*
Camisaria "O Cruzeiro".

A s 20 horas — Arte culinária
"Bhering".

A s 20.30 horas — Coisas d»
"Camiseiro".

A s 21 horas — Quarto de hor*
de José Oiticica.

As 21,15 horas — Notas de
sciencia,, arte a litteratura — Pro-
gramma de canções -no Studio A* .
Radio Sociedade, com o concurs* -
das eenhoritas Alda Verone»
Lyses Consuelo srs. Sylvio Viei-
ra, Jorge de Lima e Mario de
Azevedo.
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA
Onda de 260 metros

Das 6.45 ás 8,45 horas — An-
Ias de gymnâstica, dirigidas pe-
los srs S»hu Raeder » Oswald»
D. Magalhães. A parte musical
está a cargo do pianista Alvar» \
Paiva. i

Das 16 ás 16 horas — Disco»
escolhidos.

Das 19 ás 19,20 hora» — Dis- ;
cos seleccionádos.

Das 19,20 ás 19,40 horas — Ho. \
ra dos novos da musica popular.

A's 20 horas — Dez minutos
da Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres.

Das 21 horas em deante — Pro-,
gramma- de musica de eamera ':
theatral em seu Studio, com •.
concurso dos seguintes artista»:.,
Violeta Coelho Netto de Freitas,
Nidia Soledade, Marinocia Jacovi-
no, Oscar Gonçalves, Luciano C»«
valcanti o Souza Lima.

RADIO THEATRO
1». "O amor nunca morre", ds

Gil Moreira; 2o) Minha mãe...",
de Martins da Fonseca; 3") "Uni-
co remédio", do Honorio de Silos.

SOCIgDADE RADIO PHILIPS .
DO BRASIL

Estação PRAX
Da. 10 ás 12 horas — Disco»

variados.
Das 13 ás .14 hora. — Disco»

Parlados;
Das li) em deante — Transmiti

tiremos o programma di.R sole»
mnkladps da abertura do Rolohiu
tag. no qunl fularúo oh _rs, HIri-
rlf-übur.-. presidónte da Állcma-
nlin, e Hitlor, primeiro ministro
(illomfio, ICs'.a irradiação svrh
foita com ° gentil concuríO ii»
Companhia Radlobr»* e Coin'>-'t-
iihia T-lepboni«a Brasileira,

n
d

w

1

1

1

mé

i

;,;*(, V»

li
1

1

¥l

«*mmi*Mmmàt*3iii*Hti.* i*--**-. ... _____



1

I

\

li

I
fjp¦ 

1

vi w.ívi.

wF

u

P||;11

10 DIÁRIO DE NOTICIAS
*=5 

'
Terça-feira, 21 de Março de 1033

NAVEGAÇÃO
MOVIMENTO DE VAPORES

JNHAS TRANSOCEANICAS

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
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BANCOS E COMPAN%;iAS

PROCEDÊNCIA , RIO OE JANEIRO

PORTOS NAVIOS
60

OBSTINO

PORTOS

i»

¦ 8
2 o
eu S

Finlândia
Antuérpia
Gênova 
H»mbursto ....
New York
Hamburgo ....
Southampton ••
Finlândia
Havre
Gênova .......
Bordeauv 
Tricste 
Bremerhuven ..
Liverpool 
Londr&s ••••*••
Londres
Hamburgo ••>•
Gênova 
Gonova 
Hamburgo ....
Liverpool 
Amsterdam ....
Hamburgo ....
Londres 
Bremeriiaven...
Hamburgo ....
Londres
Triesto
Gênova ....
Londres ....
Hamburgo .
Liverpool .,
Amsterdam

•••••••

i!2
2il

19•tr,
25
27
28
80
30
SU

3
j>
8
o
4
4
4
S

10
13
17
20
2U
21
22
23
24
25
27

1.

Bfire IX
Lglantier
Alsina ••
General Artigos
Uonheur 
Ádalia
Arlanza .........
Nnvigator
Aurlgny 
Princ, Maria....
Mugsilia 
Neptunia 
Sierra Saádftda...
llolbein ........
Almeda Star
High Monarch..
Isis 
Campana 
Giulio Cesare...
Monte Sarmiento
Oeseado ¦
Zeelandia 
Gen. San Martin
Mie'. Chieftain .
Sierra Nevada...
Cap Arcona......
Losada .........
Belvedere .......
Menri°za
Ávila Star......;
Mtc. Paschoal...
Descarto •••.....
Orania 

22
22
aa
22
21
24
27
27
27
28
SSO
30
150

1
3
a
4
A
4
4
8

10
13
17
20
20
21
22
23
24
25
27
1

Aires...
Aires..,
Aires..,
Aires..
Aires..,

Santos . ,
B. A;rea..
B. Aires

Aires . •.
Aires
Aires
Aires
Aires

Rio G. do Sul
B. Aires
B. Aires
Pacifico ....
B. Aires

Aires
Aires
Aires
Aires
Aires

Aire3 ...

B.
B.
B.
B.
B.
B.
B. Aires..

B. Aires..,
Pacifico ..
B. Aires..;
B. Aires .
E". Aires...
B. Aires...
B. Aires..,
B. Aires .

4-7200
3-4827
3-2930
4-tf.St:
3-4830
•1-1582
4-BOOO
1-7200

4-8207
3-5340
<! caii?
3-6840
4 «121
3-5380
4-fim
4.8000
4-1582
32030
8-5840
4-1582
1.8000
2-9900
4-1582
4-8000
4-6121
4-1582
4-8000
3-5840
3-2930
4-7200
4-1582
4-8000
2-9900

COMPANHIA FABRICA «S TE-
CIDO* "COV1HLV

SSo convidados os accioniatas. a

se reunirem em assembléa geral
ordinária no diu 28 do corrente.
ttS 15 horas, nu eóde da compa-
nhi» á rua Gnrihaldi n. Hl. **»">
dc tomarem conhecimento do re-
latorio e contas ds directoria e

parecer do conselho fiscal, assum-
p>< de interesse social, e eleição
da directoria e conselho fiscal.

COMPANHIA ARMAZÉNS GE-
RAES MINEIROS

São convocados o& aceionistas a
se reunirem, ás 13 horas, na sede
dessa companhia, om assembléa
geral ordinária, para prestação de
contas da directoria c eleição dos
cargos vogos.

COMPANHIA GRANDE MANU-
FACTURA DE FUMOS VEADO

São convidadoe os aceionisths
para se reunirem em assembléa
geral extraordinária, no dia 5 de
abril, ás 14 horas, na sede da
companhia, á rua Capitão telix
ns. 24 a 28. afim de deliberarem,
confirmando a resolução tomada
na ultima assembléa. sobro auto-
rização á directoria para levan-
tamento de um emprestiueo. por
"debentures". s f

COMPANHIA COMMISSARIA
MINEIRA

SSo convocados' oa accionistua a
se reunirem, ás 13 1/2 horas, na

sede dessa companhia, em assem-
bléV gorai ordinário, para. presta,
ção do contas "da dlrectorla o elei-
ção do» cargos yago». ' .

COMPANHIA LATICÍNIO' "AL-
¦ * 

BERTO BpEKE''

São cotividttdoa* os àcciõnistas
para se reunirem no dia 81, oe
março corrente *as 14 horas, na
sede social dessa corapeahia. em
Santos .Dumont. Estado d«í Ml-
nas Geraes. afim de tomarem co.
nhecimento. d* relatório da diru-
etoria parecer 46 conselho fiscal,
balanço e contas do exercício en-
cerrado èm 81 de deíembro de
1932 e em «egujda. elegerem os
membros do conselho fiscal e seus
supplentes. qüe terão de servir
no corrente exerci cio.

COMPANHIA FABWCA DE VI.
DROS E CRI8TAES DO URA-

SIL «ESBÉRARIV

S&o convidados os •accionistas a
te reunirem em áwerabláa geral
ordinária, no dia 80 do eornnte
mez às 14 horas, na sóde social,
é.rúa General Bruce n. 82. para
tomarem conhecimento do relato-
rio da dlrectorla. balanço o con-
tas referentes ao exercício de
1932, com ò parecer do conselho
fiscal e elegerem o novo conselho
fiscal'e seus eupplentes para o
corrente anno.

Ficam á disposição dos aecio-
nistas os documentos a que ee re-
fere o artigo 147 da lei das soeie-

Jadcs anonvmas'.

VALES-OURO 
f 

A' Alfândega o Banco do Bv.sl! fez remessa do. I 8/Am^dam.^^'fr^c^t

vales-ouro/ á ra*âo de 7|264 por 1| ouro. s/Bruxella«, 
telegraphica, por franco..

S/Berlim, telegraphica, por marco.CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

.••'«• •• • •

Lon4r.es, 00 d., 5 7/82..
Lojjdres, ú v» 5 11/64..
Piíla 

'.'.' 
.... .... ••

Itália
Allemanha; •..' ..
Portugal .. .. ..
Bélgica (ouro) .-,
Hespanha..- ... .,
Suissa.. .-. .. ;'
Tcheçb Sldwquia

459988
4(5|404

$545
$705

38270
8437

18920
18160

Nova York (á*vi&ta) .. 18M00
Montevidéo... <W°2
Buenos Aires (p. papel) 3?490
Hollanda (florim) .... 0?B87
Japão (yen) .."¦ 8,U0

40.43
19.42
14.00
23.87

NOVA YORK, 20.
ABERTURA

• « • • • e

• t • • • •

$710
21?000

Anterior
87.90

130.62
25.86'

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA

POKTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

a
B

B. Aires
B. Aires
B. Aires.......
B Aires
B. Aires
B. Aireê
B Aires....«••

B. Aires
B. Aires
B. Aires.......
líio »•••*•»••••
Santos 
B. Aires
E>'. Aires.......
B. Aires.......
B. Aires.......
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Airea?%i>y>í£>.
B, Aires
L'. Aires
B. Aires
h\ Aires
B Aires
Rio ...........
T5. Aivas.......
B. Aires........

B. Aires.-.
B A^res ,
L'. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires 
B. Aires 
B. Airfts 

19
20
22
23
23
24
25

27
27
28
30
30
30
30

4
4
4

29
0
5
8

. 11
9

12
13
IL'
15

5.~í
JS
18
19
20
20
25
26
20

5
, 25

Biela
Lalande
Gnasterland ....
Madrid .........
Bquator 
Equator
Ut.e. Uiancamano
Swinburne 
Andalucia Star...
Hiprhl Br'«ade .
Rio de Janeiro..
Alm. Alexandrino
Monte Olivia....
Macedonier 
Lip&?i #»«•••»•••
Flandria •
Desna •
Monte Piana ...
Vitro
Alsina . 
Massilia *
Arlanza 
líigh. Patriot....
General Artigas.
Neptunia 
Monte Sarmiento
(í:ulio Cesare....
Siq. Campos
Iiidier 
Aúrigiiy
Almeda Star
Sierra Salvada-..
Campana 
Losada 
Ze<?land'á 
Monte Sarmiento
Monte Paschoal.
Mendoza. . .....
Florida 

21
22
23
23
24
25
25
27
28
28
30
30
30
SO
4
4
4
5

7
8
9

11
12
12
13
15
iõ
15
15
18
20
20
21
25
26
29

6
20

Antuérpia .•
Liverpool ...
Amsterdam .
Bremerhav. .
Finlândia ...
Finlândia ...
Gênova 
New York...
Londres ....
Londres ....
Hamburgo ••
Hamburgo ..
Hamburgo ..
Antuérpia ...
Havre 
Amsterdam .
t>iverpool ...
Gênova ....
Hamburgo ..
Gênova
Londres ....
Southampt. .
Bordeaux ...
Hamburgo ..
Gênova ....
Hamburgo ..
Gênova 
Hamburgo .,
Antuérpia .
Havre . . • >
Londres ....
Bremerhav. .
Gênova ....
Pacifico •• ••
Amsterdam .
Hamburgo .
Hamburgo .
Gênova . .,
Gênova . • ¦

3-4830
3-4S30
2-9900
4 6121
4-7200
4-7200
3-5&4I'
3-4830
4 7200
4-7200
4-1582
4-2«98
4-1582
3-4S27
4 -6207
2 9irt>0
4-S000
3-5840
4-1582
3-2980
4-8000
4-8000
4-6207
4-1582
3-5840
4-18S2
8-5840
4-2698

3-4S27
4-6207
4-7200
4-6121
3-2930

. 4-800
2-9900

, 4-1582
4.-1582
3-2930
3-2930

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 5 7/32, 45$988; á visto, 5 11/64, 46$334

Dollar, 13$300 — Escudo, $435
RIO. 20. — O mercado cambial bancário manteve-se- calmo e pouco

movimentado. Na praça, entre particulares, esteve mais animado, em

virtude da normalização gradual das Bolsas de Von(*r°o«.eo<íí
Constou-nos a cotação da libra a 738 e a do dollar a 20*300.

A's 10 horas o Banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã:

MERCADO/DE MOEDAS

Lira (papel). .. % .< •'•". W25
2*660 Escudo .... •¦

$410 Dollaree (papel)

EM SANTOS
RESUMO UO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 20. — Durante o dia o Banco do Bjasil comprou libras a

45*080 í dollarís a. 12*900.

EM PARIS
> ^IS' m 

¦,;:>•: 
fechamfnto' h .:¦¦ -r 'J3.'-.;. ¦'. ' r-°i*

S/Londres^ á vtsui por.libra.  -íl'íf
S/ltalla, ávisU, por 100 liras  -5e'„Í
S/Novà 

"york, * vista, por dollar  25.3í

BM LONDRES
LONDRES, 20.

TELE6RAMMA FINANCIAL

Taxa de daeaonto:
Banco da Inglaterra ..
Banco da França .. ..
Banco da Itália .. ....
Banco da Hespanha.
Banco da Allemanha
Km Londres, 3 mezes '<•. •'• ••
Em Nova York, 3 meiei, t/venda
Kíh NoyaYórk, 3 mezes, t/compra
Londres, cambio s/Bruxellas, i vista, £ ..
Gênova, cambio s/Londros, á vista, £.. ..
Madrld, cambio s/Londres, á visU, £....
Gênova; cambio s/Parls, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisbou, cambio a/Londres, t/compra, £ ..

ABERTURA

Hoje
8.44.75
8.94.00
5.16.50

8.49
40.45
19.40
14.01
23.87

S/Londres, telegraphica, por libra.
S/Parls, telegrej>hica, por franeo
S/Genova, telegraphica, por lira.
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim
S/Berne, telegraphica, por franco.. ..
S/Bruxollas, telegraphica, por franco..
S/Berlim, tolegraphlcn, por marco.. ..

BM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES," 20.

ABEBTÜXU
Hoje

S/Londres, taxa tel-, por $ ouro, t/venda. 40 % 
¦

S/Londres, taxa tel., por I ouro, t/compra 40 25/a-

EM MONTEVIDBO
MONTEVIDÉO, 20. ^

Hoje

S/Londres, taxa tal., por 8 ouro, t/venda. . 83 8/16

S/Londres, taxa tel,, por I ouro, t/compra y 83 7/ib

40.42
19.40
14.04
£3.87

Peeh. ant.
3.46.25
3.94.50
5.16.00

8.4S
40.4»
19.42
14.00
23.87,

Fech. anb
40 8/18
40 9/16

fecn. ant.;;
33 1/1« 

"¦

33 5/16

#1

• o, • • •• • •

tt * • ¦ m • • • •

• • •• a • ••

Fechamento
S %¦ 2 V> %
4 

" 
%.

Ü fo
\ Vo

19/32 ",'o
• 3 %

2 % m.
24.63
66.90
40.55
76.50,.
09.00
98.73

Anterisr
2 %
2 M> %
i Ve
6 %
i %

19/32 %
8 %
2 % %

24.73
67.10
40.75
76.80
99.00
93.75

BOLSA DE TÍTULOS
A. BOLSA FUNCCIONARA HOJE NA SUA NOVA SEDE, A* RUA

li" DE MARÇO N. 88

Mínimo

' 
RIO, 20. — Este mercado corrou com alguma animação. Aa vindas

foram as seguintes:
POR ALVARÁ
4 "A Noite".

13 Lythographia Ferreira Pinto.
19 Bras. Fumo em Folha

Bras. Fumo em Folha.

A 90 dias:
Libra 458983

A* vista:
Libra 468334
Franco.. .. .. .. $543
Franco suisso. .. 28660'
Marco 38270
Lira 8705
Escudo .' 8435
Peseta 18160
Franco belga.. .. 18030
Dollar 13Í300
Peso argent. (p.). 38490
Peso uruguayo .. 6?500

Para as suas coberturas o Ban
co do Brasil comprava:

A 90 dias:
Libra .. .. .. •• 45f030
Dollar ...... .. 121900
Franco %â\ò
Lira.. 8665^
Marco C8065

A* vista:
Libra 458430
Dollar .. .. .. .. 138040
Franco $515
Lira. ..... .. .. «675
Marco 38115

Pelo cabo:
Libra 458630
Dollar 13$090

S/Nova York, ú vista,-por libra
fJ/Genova, á vista, por libra
S/Madrid, a vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra • ••
S/Lisboa, a vista, escudos. .. .. .. .. ¦• -
S/Berlim, á vista, por libra  ••
S/Amaterdam, á vista, por libra
S/Berne, i vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra

KBOHAMENTO

Hoje ;
3.45.62

67.06
40.72
87 .€5

110.00
14.48
8.55

17.83
24.70

o a «o e • • • •-• • • • •

¦ t • • • • • •

A's 13 Vt horas, por oecasião da reabertura, o Banco do Brasil man-
teve as mesmas taxas da abertura.

• • •• • •

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, i vista, por libra..
S/Madrid, á vista, por libra ..
S/Paris, á vista, por libra. ..
S/Lisboa, á vista, escudos.
S/Berlim, á vista, por libra.. ..
S/Amsterdam, á vista, por libra.
S/Berne, á vista, por libra ....
S/Bruxellas, á vista, por libra ..

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 18. .„.,X~

.;.,•• ¦ ¦  FECHAMENTO

• • * •

Hoje
3.44.75

G6.87
40.60
87.55

110.00
14.45
8.53

17.80
24.63

;\ (1 i n í i ciro

c a prestação
.1. andar

Av Rio Br.-
Sala 105 T« I

! S/Londres, telegraphica, por libra.
S/Parf¦,' telegraphlck; por' fraricò

I S/Genova, telegraphica, «or lira.
S/Madrid, telegraphica, por peseta.

• • • •
• * o •

Hoje
3.46.25
3.94.50
5.16.00

8.48

F«*li «ti»
3.16.37

67.12
40.80
87.84

íio.oo
14.50

htm 8.B7
17.88
24.73

Fech. ant
3.46.37

67.12
40.80
87.84

310.00
14.50
8.57

17.88
2Í.73

Feen. tn*
3.46.25
3.94.25
5.16.00

8.49

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS **m\

DESTINO

PORTOS

I 1
(2 2

Rio 
B, Airee.
B. Aires.
Rio .....
B. Aires
B. Aires.
Rio 
B. Aires.
3 Aires.
Rio
B, Aires.

• • • e • •

••••••

•¦•«••*•<

— 1 Taubaté 23
221 Arizona Marú... 28
23lEastern Prince.. 23

| Santarém 28
29 ' Patrícia 29
S0 . Western World.. 80

Parnahyba 2
6 Western Prince.. 6

14 Santos Marú 15
15 Ayuruoca ....... 15
20 Southern Prince. 20

New Or^eana
Afr a Japão
New York...
New Orleans
Boston 
New York...
New York...
New York...
E. U e Japão
New York...
New York...

4-2698
4.7200
4-5261
4-2698
4-1582
8-2000
4-2698
4-6Ü61
4-7200
4-2698
4-5261

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO B .
-—. 1— a g

« i g
PORTOS | NAVIOS PORTOS g|

p Iw St S

New York.....
New Orleans...
New York
New York.....
New York
New York.....
Afriea e Japão
New York
New York
Japão e Afriea

23 J Bonheur ........
241 Lages
24
31

7
14
14
21
28
81

— -*_, -_ ••••••#•••
Western Prince.
American Legion
Southern Prince.
Southern Cross..
Rio Jan. Marú..
Bastem Prinee..
Western World..
Montevidéo Marú

24
24
24
31

7
14
15
ti
23
31

B. Aires.....
Rio •«t•••••
B Aires.....
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires ...

3-4830
4.2698
4-5261
8-2000
8-2000
3-2000
4-7200
4-6281
3-2000
4-7200

CÃES DO POBTQ
VAPORES A SAIR

ITASSUCÉ — Sairá ás 10 horas,
do armazém 13, para Cabedello e
escalas.

LA CORUNA — Sairá ús 6 ho-
ras dos armazéns 10 e 11, para Ge-
nova e escalas.

PARAGUAY — Sairá para Ham-
burgo.

VAPORES ESPERADOS
ÜÇA i- De Recife e escalas ho-

je, 21 do corrente.
ANSGIR — De Hamburgo e es-

calas hoje, 21 do corrente.
ITAQUERA — De Cabedello e

escalas hoje, 21 do corrente.
AFFONSO PENNA — De Mar

náos e escalas, amanhã, 22 do
corrente.

SIQUEIRA CAMPOS - De Ham-
burgo e escalas amanhã, 22 do cor-
rente, ás 14 horas.

EGLANTIER — De Antuérpia,
amanhã, 22 do corrente.

EASTERN PRINCE — De Bue-
nos Aires,e escalas, a 28 do cor-
rente.

PARA* — De Porto Alegre e es^
calas, a 23 do corrente.

MANÁOS — Dè Belém e esca-
Ias, a 23 do corrente. y

NAVIGATOR — Da Finlândia,
a 25 do corrente, para Buenos At-
res, directo. ,„

BAEPENDY — Dé Buenos At-
res e escalas, a 24 do corrente.

WESTERN PRINCE — De Nora
York e escalas, a 24 do corrente.

EQUATOR — De Buenos Aires,
a 24 do corrente. ,

LAGES — De New Orleans, a 24
do corrente.

ATALAIA De S. Francisco e
escalas a 25 do, corrente.

ALMIR. ALEXANDRINO *- De
Santos, a 28 do corrente.

PATRÍCIA — Do sul, a 2» do
corrente. «;'¦» „'

DUQUE DE CAXIAS — De Be-
lém e escalas, a 30 do «arrente.

RUY BARBOSA — De Hambur-
go e escalas, a 30 do corrente.

SERRA GRANDE — No por^o,
carregando, seguirá a 24 do cor-
rente para Santos, Paranaguá, An-
tonina, Rio T-rande, Pelotas e P.
Alegre. .-;'"•

ITAQUATIA — De; Porto Alegre
e escalas, a 80 do corrente.

JOAZEIRO — De Belém e esca-
los a 31 do corrente.

MUNSTER — Da Europa, a 5 de
abril. 

' ''" -¦-, -''¦'.
CAMPOS — De Manáos e esca-

Ias a-8.de abril.
LOSADA — De Londres t esca-

Ias, cerca d« 21 de abf iL
SERRA AZUL *- Espetado a 80

do corrente, seguirá depoia da.in-
dispensável demora para Santos,
Paranaguá, Antonina, Rio Grande,
.Pelotas ê porto Alegre. . ,'
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
;.'|OSUL;'

ITAIMBÉ — Chegou do S. Gran-
de a Porto Alegre no dia 15, íb
7 horas. !.;v 

'

ITAPURA — Chegou de Pelotas
a Porto Alegre- no dia 15, ás 13
horas. ..... o.

ITAQUATIA — Saiu de Itajahy
para Florianópolis no dlà 17, ás 6
horas.

1TATINGA — Saiu do R. Gran-
dc para Imbituba.

ITAPUHY — Saiu dé Paraná-
guá para Imbituba no dia 17, ás
19 horas.

ITASSUCÉ — Saiu de Paraná-
guá para Santos no dia 17, ás 13
horas.

NO NORTE
ITANAGÉ — Chegou do Mara-

nhão a Belém no dia 14, ás 15 ho-
WS. -<-•'- ,;•, „:.-,-'.,

ITABERA — Saiu do Ceara pa-
ra Cabedello no dia 15, ás 4 horaa.

ITAQUERA — Saiu de Recife
para Maceió no dia 15, ás 20 bo-
ras,

ITAQUIC6 — Saiu de Victoria
para Bahia no dia 16, ás 19 horas.

ITAPAGÉ - Saiu de Areia Bran-
ca para Recife no dia 17.

ITAHIT* —, Paiu do Ceará pa-
ra Maranhão no- dia 17, ás 21 ho-
ras.-.

VAPORES ATRACADOS

• • e *

AÜALIÁ.
BUTIÃ..
BORÊ IX VV;
CARL HOEPECK ..
CAPILLO
EMILIE L. D. (pateo)
FLANDRIA
FLORIDA •
HIGH. PATRIOT. ..
LAGUNA
LIMA

Arm
.... ..^6
,....• 3

 õ
o• • • • **

• ••••• "
 10
 18

Praça Mauá
 16

...... 1
 8

LA CORUNA (pateo)  11
LIPARI.  "
PARAGUAY  I
SERRA GRANDE  2
VENUS. .. .. ••¦.' •'• .... ••¦' 3

CORREIOS
Serão expedldaa hoje malas pe-

tos seguintes vapores:

ITASSUCÉ - Para Victoria, Ba-
hja, Maceió, Recife e Cabedello,
recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior, e com
porte duplo até ás 7. •

138 Docas de Sautos, (port.)
367 Sousa Cruz
1/3 Souza Cruz .. ..

5 Municipaes, 1931.
564 São Jerony,mo

10 Brasil Film • •• ••
10. Lycée Français
20 Industria dc pesca ..
50 Faiança do Brasil

146 Federal Fornecimentos e Commissõc3. ..
250 Tecidos Bom Pastor

80 Tecidos Alliança • «• •>
25 Tecidos Corcovado

100 Confiança Industrial
350 Transportes e Carruagens  ••

50 Banco Português, (noni.)
1 Titulo do Jockey Club

50 Seguros Continental • •. 
3 Segui'03 Garantia

24 Jardim Botânico, (integvallsadas). .. ..

134 Uniformisadas .'. .• ••
1 Diversas Emissões, de 2008000, (nom.).

53 Diversas Emissões, de 1:0008000, (nom.).
812 Diversas Emissões, de 1:0008000, (port.).

15 Empréstimo de 1903, (port.). 
300 Municipaes, 1931
100 Municipaes, 7 %, port., (D. 8.264).. .. ..

10 Municipaes, 1917, (port.)
3 Bello Horizonte, 7 
C Estado.de Minas, 5 %, port., (D. 9.682)..
1 Obrigações de Minas, de 5008000

71 Obrigações de Minas, de 1:0008000. ..
BANCOS E COMPANHIAS

240 Banco do Brasil  ..
100 Banco dos Funccionarios
100 São Jeronymo.

OFFERTAS
UnlformisRdas.de 1:0008000
Empréstimo Nacional, 1903, (port.)
Diversas Emissões, de 1:0008000, (nom.)
Diversas Emissões, da 1:0008000, (port.)
Obrigações do Thesouro, (1621)
Obrigações do Tmssouro, (1930)
íihrwuçóes Itodovianas (nom.*..,'.
Obrigações Ferroviárias. (8.* Em.)
Apólice» Municipaes £ 20 (port.).. ,
Apólices Municipaes, 1906, (port.)
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Municipaes, 1917, (port.)
Apojiccs Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.) .. .. .. ....
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec 1.999)  .. .
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097)
Apólices Municipaes, (Dec. 3.264) .. ...... .
Apólices Municipaes (Dec 2.839) ..
Bello Horizonte, de 1:0001*00, 7 <JJ.

Prefeitura de Petropolis <18XS), ..
Minas Geraes, de I1OOO8OOO, (nom.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:0008000, (port.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:0008000, (port.), 7 #>..
Minas Geraes, de 1:0008000, (nom.), 7 %.
Obrigações de Minas, 9 ?fc.

8208000

8208000
8218000

.167f500

Vendei
8258000

8268000
Ü248OC0

LINHAS COSTEIRAS
Sabidas para o Norte Sahidas para o Sul

tf

PEREIRA GJUWED10 & G. LIMITADA
Companhia Commercio E Navegação

110 — AVENIDA RIO BRANCO — 11*
Para vapores á -sair---.';-..

(Vide annuncio na Secc&o ^egaçaq)

m, «SERRílS"

• • •• •• •• • »

•• o» ••

.1608000
1488000
150Ç000

1688000
1728000
1658000
1868000
1678000
1758000

167f000
1688500

6S08000
860|000

Máximo
185?000
2008UOÜ
y2õ$ü00
225S00O
220.f000
2508(100
GG?aoo

I68í(i0l)
12351)00

1$U0U
218000
í?oi)o
$050

ICOj-0'.i'.)
50ÇÜÒÜ
25?000
75ÇÕ0O
8$õ0tf

10?li00
64$50O

1:550'$Ò06
81Ç00O
56S00O
1SOS000

822!?.00O
780S0Ü0
S25S0OO
8238000
S35S00O
170Ç00O
16S$000
148?00O
7SG.'500O
<330$OGO
51õf00í>

-1:040800»

ssrjí-üoo
47Ç00O

123?00»
Comprad.

S22Ç00O

S2-ÍÍ0ÒO
82£'?Ó'0ó
O85800O
D6r,?ÚC0

1:0188000

13680ÚO
Ííi2ÍOÕO
14SS0ÜO
Í'48ÇpÒ0
IGTífOOO
170*000
164*00»
1S-ÍÍ0ÜO

1S4800O

1G880O»

670I00O
820$00O

.. 1:040$000 l-.OSSSOOO,

(Conclue na 3» col. d« U* p"g<)

CORREIO AÉREO ÔÚ0

8
Rua Primeiro de Março 133
ii andar — Phono: 4-37W

VAPORES MODERNOS:
^^|^1

Serra Azd - Serra Grande - Serra Brinca
Transportes rápidos de carga para os portos do Sul
PARA SABIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO

NAVIOS DESTINO Ti2L.

ftassucé
M. Lniza
Tniiuary ,
Itaimbé ,
Gurupy

21
22
23
21
24

Kod Alves. 24
Arxninguá. 25
1-tjttntffi .. 27
Murtlnho .. 2S
Odette . . 2S

Hnopencly . 30
Aratimbd .. 30
Mannns ... 31
C. Ca*Hlho !ll
Alice . .. 4
Iiípcruna . 8

Caberiello
Recife .
Areia Br.
Aracaju .
Belí-m ..
Belím ..
Cabedello
Penedo .
fará ....
Baliiu ..
Mnnáos .
Ciil.»rtello
Belém .
M ü 11 íi o >. .
Bahia ..
Rcrifo ..

1900
•1053
7iW0
2098
1)268
2608•¦KW
1900
76?.0
4653
2608

¦»2fi8
4653

NAVIOS 05 DESTINO TEL.

Butiá 21
Araraquura. 22
A benevolo 'l:>.
Piauhy 2S
Cça  28
Itaquera .. 23
Aíl Pcnna 24
(., iloecpke 21
Ser Branca 24
Pirahy
A. Na8c."...
Astú 
Itapuca ...
1'arn 
itocnlnn ..
Utiquiitil'/ .
Ser. A'£ill.
Araranguá

2r.
25
25
20
21*
30

4
fi

P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
Santo* ..
P. Alegre
P. Alegre
8. Aires.
Laguna .
P Alegre
Iguape ..
Laguna .
P; Al cifre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alf^rr1
P. Alegre
P Aliicr-:
P. Alegre

4-6711
8-8268
4-2698
2-7630
4-2693
3-1000
4.269H
3-3443
4 IV70H
2-7630
4-2698
2-7030
3-3500
•).V,608

1 -2698
:j.|!*i)0
4-3701»
r;-32CH

Napoleáo do Mencas.ro Guimarães — Depesitarie Judicial

CHEGADAS DO NORTE SAHIDAS PARA O NORTE

Companhias) Diu 1 Bora» CompaaMasl piis \ Horas
^¦i ¦"¦ ii ¦¦¦¦¦»¦¦¦¦.! ii ...i. ¦¦! i i m. ¦ i ¦ in ¦«»> ¦' l i i ¦ »a> p .i i

Condor ... t Quintas 16horas Condo» ... l Quintas 6horas
Panair .... ; Quartas 10 Panair ....! Sabbados 6 "

Aeropoatalel Sabbadoa 8 Aeropostale' Domngos 10 *

CHEGADAS DO SUL SAHIDAS PARA O SUL~

Conpanhlaai Dlaa j Horae Coipanhlaal Dlaa 1 Hora»

Condor ... i Quartas 15 horaa Condor ... i Terças 6 horas
Condor ... I Sabbados 16 Condor ... I Sextas 6 "

Panair....) Sextas 1? Panair.... 1 Quintas 6 "
Aeropoatalel Domingos 10 Aeropoatalet Sabbados 8 °

t

LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS
i ¦ • ¦""

NORTE I SUL

Araranguá
Sairá sabbado. 25 do cor-

rente, ás 10 horas :

BAHIA 2"-felra
RECIFE 4'-feira
CABEDELLO 5'-feira

Próxima saida: — "Ara-
tinibó" — 30 do corrente.

Araraquara
Sairá amanhã, 22 do cor-

rente, ás 15 horas, para :
SANTOS 5'felra
RIO GRANDE DOMingO
PELOTAS Domingo
PORTO ALEGRE 2'-felra

Próxima salda: "Araran-

guá" — 5 de abril.

CARGUEIROS
NORTE

Comte. Castilho
¦'', * • - . -'i'" Sairá a 31 do corrente,
!para;|
Bahia. Maceió, Recife, Cabe-
dello, Ceará, Maranh&o, Pa-
rá, Santarém. Obido», Parln-

tin8 e Manáos.
As cargas além Pará serão

baldeadas no porto de Belém
para os vapores da Amazon
River.

SUL

Portugal
Sae hoje para;

Santos, Paranaguá, Antoni-

na, S. Francisco, Rio Grande

e Porto Alegre.

I

í8
PASSAGENS I E* s

. A. Martinelli — Av. Klo Branco. 108. T«l. 2
;xprlnler — Av. Rio Branco n. 57. Tel. 1*2785.

8 A. V. !, — Av Hln (tranco 21. Tel. 8-S476/7

S00I).
PRAÇA E FRF.

(Affon»o 

Silva — Tel. 4.18*0
llua Mercadores n. 12

>*ml>Mii|ii«'h no iirmarrm 11.

Ii

j

%n T

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE — Phono 4»74I6 - Victoria, Caravellas, Maceió,
Reeife, Natal, África Oceidental, Marrocos e Europa. A mala tecb»
ia 82 horas do aabbado. Regletrados até Aa 17 horas do sabbado.

SYNDICATO CONDOR — Phono 4.6341 — Vietoria, Caravellas,
Belmonte, IhAoa, Bahia, Aracaju, Penedo, Maeeió, Reeife, João Pes-
ada o Natal, A mala fecha ás quartas-feiras, ds ti horas. Registra.'
doa ás 18 horaa.

PANAIR — Phono í-0712 — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahis.
Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleça, Camocim,
Amarrafio, Sâ0 Luís, Bolem, Guyanas, Antilhas, America Central,
México, B. Unidos e Canadá. A mala fecha áa 17 horas do sexta-feira.
Registrados até áa 16% horas. No Correio Geral, a mala fecha m
21 horas.

PARA O 8UL:
AEROPOSTALE — Phono 4-7406 — Santos, Florianópolis, Porte"

Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecha
áa 19 horaa de sexta-feira. Registrados até áa 18 horas desse dia.

SYNDICATO CONDOR — Phono 4-6241 — Santos, Paranaguá, Süe
Francisco, Florianópolis o Porto Alegro. A mala fecha ás 18 horaa nua
a. encias o no Correio Geral áa 21 horaa, das segundas o quintas-fcius.

PANAIR — Phono 2-8713 — Santos, Paranaguá, Florianópolis,
. Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Batnos Aires, Chile, Peru' a j
: Equador. A mala fech» ás 17 horas do quarta-feira. Registrados até ;' As 16 M, horas. No Correio Geral. • mala fechs ás 21 horas. '

EM MATTO-GROSSO:
8YND1CATO CONDOR - Phone 44241 — Campo Grande, Aqui' \

diuana, Corumbá, Porto Joffre o Cuyabá. A maio fecha no Rio, ao» sab* ¦
bidOH, ás n horaa. Registrado áa 16 horas.

PARTIDAS — Do Camp0 Grande para Aquidauaoa até Cm: ¦¦•¦>*•
fia terc 'fo'"i*'i <

- Dc CuyijVi para Campo Grande — ás sextas-.'^"1//y \ -i

ti i
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Instituto Mineiro do Café i^m^twk
Rua visconde le Inhatma 76 - Tel. 3-3512

Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS È INFORMAÇÕES
EXPEDIENTE

O A F
DIÁRIO PE NOTICIAS — Rio, 81 de Março de 1933
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AVISO N. 121
EMBARQUES DE CAPE' NO INTERIOR

Por ordem do Departamento Nacional do Caíé. faço pu-
bllco. para conhecimento dos produetores e interessados, o
seguinte :

Primeiro -- Todos os cafés mineiros da safra de 32/33,
actual. existentes ainda no interior, deverão/Ser embarcados
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "como reti-
dos' nâo se exigindo apresentação do cédulas e correndo as
despesas de armazenagem por conta deste Instituto.

Segundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pela
quota livre que toque a cada produetor nos mezes de março,
abril, maio e junho; a liberação se fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de Junho cio cor-
rente anno, os despachos se farão era totalidade como retidos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-
tentes.

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preferen-
cialmente. na forma do regulamento especial n. 11, deste In-
stituto. de 22 de abril de 1832, e demais avisos relativos ao
assumpto.

Quinto — Do dia primeiro de abril próximo em deante
só serão liberados os cafés já existentes nos armazéns regu-
ladores. excepção dos despolpados.

Se:;to — Os cafés despachados do dia primeiro de abril
do corrente anno em deante sò serão liberados depois do dia
primeiro de julho, pela fôrma que for estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova. assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café, que forem despachados no
corrente mez de março,, nâo serão liberados senão em julho
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

O mercado apresentou-se hen-
tem ainda com regular movimento
de negócios e preços sustentados.

Foram registradas até ás 10 %
horas vendas num total do 4.864
saccas.

A pauta semanal, de 20 a 36, é
de 1*160; o imposto de Minas, A
de 3*000 e o do Estado do Rio, 5*
por 1* ou-o,

O mercado a termo continua pa*
raiysndo.

O typo 7 foi cotado o anno pas-
sado a 12*500.

COTAÇÕES
Typo  13*200
Typo  .. 12*800
Typo  12*400
Typo  12*000
Typo  11*600
Typo  11*000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação do typo  12*000
MOVIMENTO DO DIA 18

Stock em 17  426.724
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas).. .. 5.088

Pela Marítima. .. 3.293
Reguladores .. .. 5.85

Vendas do dia . . —~ „T
Mercado Para»- p»ra1,

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; ante»

rior, calmo,
Typt 4, disponível, por 10 ks. —

Hoje, 14*200; anterior, 148200.
Embarques — Hoje, 45.532} an-

terior, 46.678 saccas.
Entradas até ás 14 horas - Ho»

je,.43.886; anterior, 32.663 saccas.
. Existência de hontem por embar-
car, 1.357.783; anterior, 1.359.480
saceaa.

Saidas — Para a Europa, 39.479
saccas.

wemammmmÊm

Rio Flour Mills & Granaries, Ltd.. .. .. ..
S&o Paulo Railway Co., Ltd
Western Tclcg. Co., Ltd., 4 %, Dcb. Stock.

TÍTULOS ESTKAN.iEJKC.S
Emp. de Guerra Britannico, 3 Vi c/o, 1927/47
Consolidadas, 2 Vi 

mmm m, mgmgmmmggamjmmmmmmm mm^mmgjgÊummmgfm^\mmrutAITjKjA
1.17. 1.17. 0

70. 0. 71. 0. 0
98. 0. 08. 0. 0

100.12. 6
75. 0. 0

100 .s 7.
74. 0.

Iut&i •• •• • • • • •• « • ••
Saidas:

America do Sul.. 4.236
Consumo local no

dia 18  600
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 18. .. 89

14.233

410.957

4.825

Stock em 18  436.132
Idem, anno passado. .. 303.006
Entradas geraes em 18 ' 202.781
Desde 1 de julho .... 3.444.405
Saidas geraes em 18 .. 133.860
Desde 1 de julho .... 2.668.032

CONGRESSO DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café e
de accordo com o art. 18 dos Estatutos, fica convocado o Con-
gresso de Lavradores de Minas Geraes para se reunir na ci-
dade de Varglnha. no sul do Estado, no dia 15 de abril do
corrente anno, tendo sido aquella cidade escolhida para sede
dessa reunião pelo Conselho de Lavradores, na forma deter-
minada no mesmo artigo dos Estatutos. Esse Congresso será
composto de um delegado de cada uma das commissóes cen-
sitarias municipaes, por ellas escolhido, respectivamente, para
seu representante, e dos membros do Conselho de Lavradores.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante nesse Congresso das commissóes
censitarias, não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

Rio, 15 de Março de 1933. ^FREDp 
SÁ>,

Secretario.

Foram registradas vendas num
total de 8.476 saccas.

COMMJSSAO DE PREÇO
Pinto & Cia.
Novaes & Filhos
Eduardo Araújo & Cia,

EM S. PAULO
S. PAULO, 20. - Entradas de ca-

fé até ao meio dia:
Hoje Ant- A. pas.

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 21.000 13-000 

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 43.000 30.000 

O anno passado foi domingo.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 18. - Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoje Ant. A. pas.
Para S. Paulo.   
Para Santos. . 7.000 7.000 16.000

Total. . . . 7.000 7-000 16.000

EM VICTORIA
VICTORIA, 20. - Mercado a ter-

mo sem reunião.
ESTATÍSTICA

Saccas
Em stock  49.742

Não houve entradas nem saidas.

NO HAVRE
HAVRE, 20.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em maio.
" em julho." em set. .
" em dez, .

Vendas do dia . .
Mercado

Alta de Vx é baixa parcial de
franco, desde o fechamento ante-
rior.

EM LONDRES
LONDRES, 20.

Hoje Ant.

ALGODÃO
O mercado continuou hontem

paralysado, com os pretos inaltc-
radoe.
COTAÇÕES (por 10 ks., cif Rio)
Serldó . . T. 3 65*000 T. 4 62S000
Sertão . . T. 3 62*000 T. 5 56Ç500
Ceará . . T. 8 n/c. T. 5 57*000
Mattas . . T. 3 51*000 T. 5 48*000

Posto em S. Paulo, por 15 Ks.:
PaulistD . T. 3 61*000 T. 5 70*000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 3 66*000 T. 5 648000
Sertão . . T. 3 64*000 T. 5 61*000
Ceará . . T. 3 68*000 T. 5 60*000
Mattas . . T. 3 53*000 T. 5 62*000
Paulista . T. 3 558000 T- 5 54*000

Saidas. 4.325

Stock cm 18  148.706
Entradas geraes  83.613
Saidas geraes  95.475

EMS. PAULO
I S. PAULO, 20. — Não houve co-

: tações neete mercad».
1 PKEOOS I») UKSI»(>NIVEL
| Branco crystal o/e. n/A' Somenos  485500 a 49*000

Mascavo .'  36?000 a 37§500
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 20.
Preço por 15 ks.

Hoje V. ant.
Mercado Calmo Firme

S p o r t
O dr. Carvalho Leite dirigiu
ao sr. Getulio Vargas um te-
legramma de agradecimento

[O footballer e acadêmico Carlos Leite
I viaja com destino ao Rio» a bordo do

vapor 
"Araranguá"

I Os leitores ainda guardam, da segurança aos «ossos lei-
na memória os dias dolorosos; tores que será rezada uma

MOVIMENTO DO DIA 18
<**"

Stock em 17.. ..
Entradas:

Maranhão . . . .
Rio G. do Norte.
Pará

646
227
27

Fardos
13.054

900

11*250
6*000

em que viveu o sport brasilei
ro, em virtude da grave mo-
lestia que reteve o joven foot-
baller e estudante de Mediei-
na Carlos de Carvalho Leite,
num leito do Hospital da Be

n/c.

178 %
177 %
177 %
175 %
3.000

A. est.

¦•. f

F. ant.
179 \í
177 Vi
177 %
175 %
3.000

Estav.u.

Total..
Saidas

54/ 54/

•13/

AVISO
por ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café.

communico aos srs. interessados que, a partir de 1 de abril
próximo vindouro, ficarão suspensas as compras dos cafés
destinados a Santos.

Outrosim, faço sciente que as propostas para acquisiçoes
de cafés do nosso "stock'* ficam sujeitas á conveniência que
o Instituto encontre nas mesmas.

Rio de Janeiro, 11 de Março de 1933.
EDGARD DE BRITO XYRA

(Chefe do Departamento Commercial)

Total. 64.000 40.000

O anno passado foi domingo,

EM SANTOS
SANTOS, 20.

ABERTURA
Hoje

Contracto "A",ür-
po 4, molle:'

Entrega em março
" era abril.
" em maio.
" cm junho

Vendas conhecidas
Mercado 

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março 14*000
" em abril. 14*000
" em maio. 14*000
" em junho 14*000

14*000
14*000
14*000
14*000

F. ant.

14*000
14*000
14*000
14*000

Typo

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns. 118 e 119. por ordem do director do Instituto Mineiro do
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por diíferença de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis:

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES
mais 11000

»750
$500
$260

BASE — - estrlctamente molle,
menos $500

l*00O
l$50O
31000

3$500
3$000

3S50O
4$000

Paral. Paral.

F. ant.
14*000
14*000
14*000
14*000

Typo 4:
Sup. Santos pronv

pto p/embarque
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque .. .. 48/

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 20. — Não houve

cotações neste mercado.
Amanhã, é feriado nesta prata.

EM NOVA YORK
(Contractos do Rio")

NOVA YOKK, 20.
ABERTURA

Hoje
Entrega em março õ.6õ

" em maio. 5.60
" em julho. • 5.50
" em set. . 5.40

V.endas conhecidas 
Mercado ..... Apath.

Baixa de 7 a 8 pontos, desde o
fechamento anterior.

FECHAMENTO

Entrega em março" em maio." em julho." em set. .
Vendas do dia . .
Mercado

Baixa de 3 a 15 pontos, desde o
fechamento anterior,

Stock em 18. ..
EM S. PAULO

S. PAULO, 20.
ABERTURA

Comp.
Entrega em março" em abril.

" em maio.
em junho' " em julho." em agt. .

Não houve vendas.
Mercado fraco.

FECHAMENTO
Comp,

Entrega em março
" em abril.
" em maio.
" em junho" om julho." em agt. .

Não houve vendas.
Mercado fraco.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 20.

Demeraras. .
Brutos seccos

KNTI.AI-AS
Snccat de •!¦> k»

Desde hontem . . 12.600 3.900
De 1." de set. p. 3.491.400 3.478-300

. EXPORTAÇÃO
. 1 Rio de Janeiro . .

13.954 | Santos
Su! do Brasil . .
Norte do Brasil .
Existência em sac

cas de 60 ks.. .

n/c- jneflcencia Portugueza, de

377

2.300
500

1.000

13.577

500
2.000
1.000
2.000

n/c.
n/c
n/c.
n/c
n/c.
n/c.

n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

Vend
68*000
58S000
50*000
49*000
49*000
48*000

Vend.
67S000
57*000

n/c.
49S0Ü0
49*000

n/c.

F. ant.
5.73
5.67
5.57
5.47.

Calmo

Mercado ....
1.* sorte, comp..

ENTRADAS

Desde hontera .
De 1.1 de set. p.

EXPORTAÇÃO'

Rio de Janeiro. ,
Existência em sac-

.. _w.c»4<de 8.0á.s<í-

Preço por 15 ks.
Hoje Ani.

Frouxo Frouxo
74*000 74*000

Saccas de 80 ks.
300 20Ü

6S.800 . 68.700

Fardos dc 180 ka.
100 

518.200 509.400

EM LONDRES
LONDRES, 20.

FECHAMENTO
Hoie F. ant.

Entrega em março 5/9 % 5/9
" em maio. 0/0 V* 5/11

cm agt. . 6/4 \í 6/2 %
em sut. . 6/4 V-á'6/3 */«

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 18.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março 1.09
" em maio. 1.09
" em julho. 1.09
" em set. . 1.11

Mercado firme.
Alta dc 4 a 6 pontos;

fechamento anterior,
ABERTURA

Hojo
Entrega em março n/c.

" em mnio. 1.07
cm julho. 1.07

" em set. . 1.10
Mercado apenas estável,
Baixa de 1 a 2 pontos,

fechamento anterior.

Porto Alegre
Felizmente, agora, Carlos

Leite está completamente re-
stabelecido e já em viagem
para está capital, conforme se
vê pelo seguinte telegramma,
que nos enviou o nosso corres-
pondente na linda cidade
gaúcha:

PORTO ALEGRE, 19 (Do
correspondente especial) —

F. ant.
1.03
1.03
l.Oõ
1.06

desde o

F. ant.
1.09
1.09
1.09
1.11

desde o

wLmffSS^^^y^^^mmmm^m^ÊÊmmÊÊÊÊmM^^&^^SS^a
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Carlos de Carvalho Leite

Hoje F. ant.
5.70 5.73
5.55 5.67
5.42 5.57
5.35 5.47

5.000 5.000
A. est. Calmo

S*200 3.700'
SSSfíSÍ

consumo"Foram abatidr.s do
dia, 400 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 20

TRIGO
EM BUENOS AJRES
BUENOS AIRES, 18."•"' 

FECHAMENTO

Hoje Ant* •
Calmo Caimo!'

5.28 
' 

5.29
5.28 5.2Ô
5.13 5.14

BOLSA DE TÍTULOS
(Conclusão da 10* pagina)

*
»

2/3
3

3/4
4

4/5
5

S/6
6

6/'1
7

7/8
8

890*000
103*000

8S2$000
102*000

397*000

120*000

470*000
70*000

4.93
4.94
4.98
6.03

4.96
4.97
5.01
5.06

O
15*000
Reis.

A

preço do typo "4 base estrlctamente molle- será de
(quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos

diíferença entre os cafés estrlctamente molles e os
molles será de 1$300 por typo e flor 10 kilos.

A diíferença entre os cafés rooUes e duros fica fixada em
1$500 a menos por typo e por 10 kilos.

O preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 26 de Março de 1933.

(a.) EDGAR BRITO W RA
Chefe do Departamento Commercial.

•• •• •• ••
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DO GAFE

ESTATÍSTICA S FISCALIZAÇÃO

Café mineiro d« QUOTA LIVRE, entrado n, COMPANHIA METRO.
POLITANA ARMAZÉNS OBRAES i liberado paio DBPARTAMENIO
NACIONAL DO CAFÉ, no dia 81 de março de -088:

í a»
Q

S ProetdencU I Rtmettcntea

074 2 2/ 2/33 P- Noto
67.-> 152 8/ 0/82 T. Pontas
«.O 2 3/ 2/33 Bicas
677 11 10/ 9/82|C. Limpo
«78 17 |28/ l/3S!P.Nova
("79 18 180/ l/33|Idem
680 10 ilO/ 9/82IC. Limpo
681 151 2/ 9/32|T. Pontas
082 221 16/ 9/82 Capetinga
633 2 3/ 2/33 S- Carvalho
684 2 30/ 1/33IT. Ilhas
685 1 30/ l/38IIdem
686 142 (31/ 8/32|T. Pontas
087 1 2/ 2/3tl!Muriahé

iTotal. . .
I

333 iTheivIorWille&Cia.
330 lidem
200 ISousa & Irmão
198 ,Rebello Alves & Cia.

64 ICoelho Duarte & Cia.
b2 |A.Bithencourt&Cif..
49 [Rebello Alves & Cia,

330 Jhcodor Vville&Cia.
333/330 Coutinho & Irm4o

250 Cia. Carioca A. Genes
32 |Gal«no Gomes & Gia.
21 lidem

330/ CO IRebello Alvos 5-.Cia.
833 |Cia.A.G' SanfAnna

2.C02 I

130*000

403*000
110*000

550*000
123*500
215*000
220*000

160*000

110*000

195*000

180*000

Rio de Janeiro, de 1:000*000, (D. 2.316)
Rio de Janeiro, de 100*000, (port.), 4 %

BANCOS E COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco Boavista ••
Banco do Commercio .. 
Banco dos Funecionarios  ..
Banco Mercantil , ..
Banco Portuguez, (port.) , ..
Banco Credito Real de Minas. ,, ., ..
Previdente  ..
Arcos* • •• •• •• «• •• •• •• «• •• ••
Seguroe Confiança., ,, ,« ,, .. , .,
Varejistas  .. .. .. •
Lloyd Atlântico.. .. .. ,. •• .• .. .• .. •< »•
União dos Proprietários •• •• •'• •• •<
Companhia America Fabril.
Alliança ..
Coreòvado
Brasil Industrial
Manufactora
Confiança Industrial .. ,
Progresso Industrial ..
Taubaté Industrial ....
São Jeronymo
Docas de Santos, (nom.)
Docas de Santos, (port.)
Perro Manganez
Artcfactos de Borracha.
Tecidos Alliança, (1.* Série)
Mercado. .. .. .". ,

DEBENTURES
Confiança.  
Progresso Industrial .. ..  165*000
'••tonificio Gávea. .. .. .. .. •< •• »• •« •• >• —-—

Docas de Santos
Mestre & Blatgé
Nova America ., ,', ..,. •• .. .. •*
Manufactora ,• .• .• .. .. .• .• •• ..
Companhia Brahma.. .. •• •• .. .. •• •• .. «•
Hotéis Palace  ,, ,, ., ., .. ,. .. ..
Mercado. .. • •. >• »'•'
Tijuca «
Bellas Artes —— •—
Edificadora —

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 20.

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento — Compradores

393*000

450*000

2:7501000

:000*000
40*000

70*000
62*000

95*000

122*500
212*000
219*000

Mercado ....<.
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . .
Am. Fully Midi. .

Amer, Futures:
Entrega em maio.

" em julho" em out. .
" em jan. .

Disponível brasileiro
1 ponto.

Disponível americano
1 ponto.

Termo americano — Baixa de 3
pontos,

FECHAMENTO
Hoje

Amer. Futures:
Entrega em maio. 4.98

" cm julho. 4.99
em out. . 5.03
em jan. . 5.08

O mercado melhorou depois da
ebertura, devido ás compras do
estrangeiro.

Alta de 2 pontos, desde o fecha-
mento anterior. . .

EM NOVA YORK

..'.•piwis ,iSS":''yí-,"!.'!*S ¦ ¦
Por 100 kilos:

Entrega em maio.
" em junho." em julho.

Mercado
Disponível typo

Barlétta pára O
Brasil..

Hoje V. ant

5.10
5.26
5.36

Estav.

5.16
5.22
5.32

A. esl.

Baixa de

Baixa de

F. ant.

4.96
4.97
5.01
5.06

5.40 5.40

EM CHICAGO
CHICAGO, 18.

FECHAMENTO
Hoje F. ani.

Entrega em maio. 53.00
" em julho. -~— 53.50

MERCADO DE FARINHA DE TRI-
GO DA CAPITAL FEDERAL

Moinho Fluminense:
Semolina. 8*000

NOVA YORK, 20.
ABERTURA

Hoje F. ant.
Amer. Futures:

Entrega em maio. 6.46 6.47
" em julho. 6.60 6.61

em out. . 6.81 6.82
em jan. . 7.05 7.07

Commercio de caracter normal.
Houve vendas do estrangeiro e os
operadores do sul.

Baixa de 1 a 2 pontos, desde o
fechamento anterior.

Especial  36*000
Bóa Sorte  35*000
Diamantina  34*000
S. Leopoldo  33*000

Moinho lnglez:
Semolina  38?000
Budha  36Ç000
Soberana  35*000
Nacional ,34*000

Moinho da Luz:
Luz  »• 36*000
Brilhante  34*000
Semolina '.. 38*000
Tres Coroas  35*000

PREÇO DO FARELLO DE TRIGO
POR 35 KILOS

Moinho Fluminense:
Farello .. . . 4*500 a 5*000
Farellinho. . 5*000 a C§500
Remoido . . 8*000 a 8ÇD00
Triguilho . . 10*000 a 10*500

Moinho Inglez

158*000
200*000
189*000
190*000

1:016*000
175*000

1:080*000
190*000

Farello
Farellinho.
Remoido .
TriKuilbo .

FEDERAES

• • • ¦ » •

• • • • • •

As t>..rt!d»B d0 cafa contentou d?sta llsts r>nn>m ser entregues oo>
tens cohsJgnatorloí no «lia 21 d« março «c 1933. — Serirlo Comr d«-
Albuquerque, chefe du FlisialliaçSo.

Novo Funding, 1934..
Conversão, 1910, 4 %.
Empréstimo de 1913, 5 %.

ESTA DU A ES
Districto Federal, õ % ..
Rio de Janeiro. 1917, 7 %.
Bahia. 1928, 6 
Fará 6 %. .. 

títulos diversos
An». South Am Uunk Ltd.. série B, 1 f
Bank of London & South America. Ltd
Brazilian Traclion, Light & Power Co., LtG-
Ürnv-.iilsn Wnrrant Ag & Finam"! Co., Ltd..
C-ibliu A: WircloHH, Ltd., ("D" Sharos) ....
Uwvíu M.m Steam 1'ackei (!o Ltd
Imjjeri.il Chemical Industries, Ltd
I.cop lí.-iii Co., Ltd., « '•.. ','-. tvnn dcb,, 1933
LIoyd's liank Ltd,, ("A" Shnrt-s)
Uíu dc Janeiro Ciiy linji, Co., Ltd. 

Hoje
89.10. 0
66.10. 0
20. 0. 0
26.10

34. 0.
26. 0.

9. 0.
4. 0.

Anterior
89.10. 0
66.10. 0
20. 0. 0
26.10. 0

ASSUCAR
O mercado continuou firme, com

preços inalterados.
COTAÇÕES

Crystal branco. . 56*000 a 57*000
Demeraras . . . 48*000 a 49*000
Mascavo .... 36*000 a 38*000
Mascavinbo, .. . n/c. n/e.
3.* jacto .... n/c. n/c.

MOVIMENTO DO DIA 18
Sacca*

Stock em 17  123.030
Entradas:

Pernambuco . . . 23.600
Bahia ...... 6.000
Maceió  600 30.000

Total  153.030

Aveia.
Moinho d;

Farello . ,
Farellinho
Remoido .

Luz:

>1$500 a
5*000 a
8*000 a

10*000 a 10*500
40 kilos
— 18*000

6*000
5*500
8*500

4*500 a
5*000 a
8*000 a

5*000
6*500
8*500

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

20 DE MARÇO
Sello: 52:913*565.

Ouro  179:730*100
Papel 84:471*465

Total

Carlos de Carvalho Leite e
sua exma. progenitora, d. He-
lena de Carvalho Leite, assis-
tiram a uma missa em acção
de graças mandada rezar pela
virtuosa sra. Annes Dias, es-
posa do dedicado medico que
tratou de Carlos. A' solemni-
dade compareceu a mais fino
sociedade gaúcha, tendo o jo-
Vètt acadêmico agradecido as
provas de attenção que rece-
beu dos portoalegrenses, etc.

O embarque de Carlos Leite
foi um acontecimento sporti-
vo-social. As pessoas mais
distinetas de Porto Alegre, o
povo, jornalistas sportivos,
etc, todos foram levar ao
festejado footballer e á sua
desvelada mãe, no momento
do embarque, as mais cari-
nhosas provas de seus affecto
e de sua sympathia.

Quando o "Ararangua" le-
vantou ferros, uma infinidade
de lenços accenava do cáes,
dando aos viajantes um ulti-
mo adeus.

Falei a Carlos Leite minutos
antes do embarque. O grande l
player estava commovido. Os;
olhos marejados de lagrimas j
traduziam a sua gratidão ao
nobre povo gaúcho, que tanto
soube captivar pela sua sem-
pre desmedida delicadeza de
sentimentos.

Espera chegar ao Rio no
próximo dia 24.
UM TELEGRAMMA DO DR.
CARVALHO LEITE AO SR.

GETULIO VARGAS
Por motivo do embarque de

seu filho e de sua virtuosa es-
posa, o dr. Carvalho Leite di- i
riglú ao sr. Getulio Vargas,!
chefe do Governo Provisório,
um telegramma assim redi-
gido:"Exmo. sr. dr. Getulio Var-
gas — Petropoiis — Hoje, dei-
rando minha senhora acom-
panhando meu filho Carlos
Leite, sportman, que grave-
mente enfermou Porto Ale-
gre, águas Rio Grande, dese-
jo. pessoa v. excia. represen-
tante máximo grande, glorio-
so Estado, apresentar agrade-
cimentos (já que não posso
pela distancia a todos fazer
pessoalmente) partidos cora- 1
ção pae extremoso_ provas
consideração, dedicação, sym-
pathia. prestados classe me- I
dica innumeras familias ami- I
ros. sportmen, povo. conforto I
ambos receberam momentos j
prolongados angustiosos af-;
fliictivos. —•• Dr. Carvalho Lei- j
te — Ermitagem de Petropo-:
lis." *

grande missa em acção de
graças pela salvação de Car-
Ios de Carvalho Leite., na
Igreja da Candelária, no dia
immediato ao da sua chegada,

HOMENAGENS EM PETRO-
POLIS

Na cidade serrana estão
sendo preparadas lindas fes-
tas para a recepção de Car-
Ios Leite, das quaes partici-
parão o Collegio Sylvio Leite,
Lyceu Fluminense, Serrano F.
C Club de Xadrez, ete.

Um grupo de senhoras
mandará rezar missa votava
na matris petropolitana. fa-
zendo-se ouvir a grande or-
chestra da Escola Santa Ceei-
lia.

Carlos Leits terá, portanto,
quer no Rio. quer em. Petro-
polis, uma recepção muito ca-
rinhosa.

A marcha triumphal dc
Isidro Sá nos Estados

Unidos
O GAROTO DOS PUNHOS DE

FERRO OBTEVE SUA 35.*
VICTORIA POR KNOCK-

OUT NAS ARENAS DO
TIO SAM

Isidro Pinto de Sá, ou sim»»
plesmèntè Isidro Sá, está fa-
zendo uma carreira magnili-
ca nos rings yankee.?, confor-
me já temos demonstrado
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 m
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ISIDRO SA' •— o garoto dos
punhos de ferro, novamente

triumphante nos Estados
Unidos

264:301*565

Renda arrecada d a
de 1 a 20

No anno passado ..

òifferençà á maior
em 1933

3.906:772*520
2.696:809*585

1.209:912*935

int. 0. 5. 6
y.lf>. 0

10.12
0. 1. 3

10. 7. 0
3 ü. 0

. 4.10 'i
iii 0, o
11 II) %

1. <J. O

36. 0.
26. 0.

0. 0.
4. 0.

0 5.
3.15.
9.62
0. ).

10. 6,
3. 0. 0
4. 4 Vt

70 0 I»
1!. 1 Vi

1. o. 0

6
0

3
0

CpMPRE PfcLA MARCA!};
Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo

pela marca principalmente quando esta ;a ganhou ius-
to e merecido renome Prefiram, pois:

Caie Moido"Andaluza;
Cerveja••HANÜUATIUA'

Chocolate-ANDALUZA"

Cigarros-VKADO"

Cofres c Archlvos•bEKNAHUlNr

l-khario dc aço"<VUM1'X

i "*•

Marli. d'escrevcr"RUJÍAL" 
_

iCadio
CULüNlAL-

Perfumes c Sabões
i "TH1UOLET"

MISSA EM ACÇAO DE GRA-
ÇAS NA CANDELÁRIA

Podemos informar com to-

Os delegados do profis*
sionalismo paulista che-1

gar&o quinta-feira |
Os cariocas èf£.eravàm. ho- :

e, os delegados profissiona-1
listas da Apea, porém, ?uto
recente do sr. Luiz de Barros,
figura de destaque na entida-
de paulista, impediu o em-
barque dos referidos sportis-
tas para esta capital, o que se
dará amanhã, á noite, no"Cruzeiro uo Sul".

Os parceiros apeanos são
esperados nesta capital, qüin-
ta-felra, \ic'.'a mánh, A Liga
Carioca fará carinhosa rece-
pção aos mesmos, pendo em
execução um grande e vuri.v
do programma dc homena-
Rfitis aos valorosos represen-
tantes do íootball paulista.

1

por varias vezes, através d«
notas e correspondências que
nos chegam dã terra dos dol-
lares.

O garoto dos mmhos de fer-
ro já disnutou. até agora, na-
da menos de 70 combates noa
Estados Unidos, dós quaes
venceu 35 por knock-out. o
que representa uma perfor-
mance por todos os titulos
excellentes.

Hoje, pela manhã, recebe-
mos communlcacão de mais
uma sensacional victoria de
Isidro. com se verá pelas li-
nhas seguintes:

Boston. Março, 2 (Corres-
pondencia especial e exclusi-

, va para o DIÁRIO DE NOTI-
CIAS) — Isidro Sá cònquis-

] tou, hoje. á noite, no Boston
I Garden. mais uma victoria

sensacional. Enfrentando Al
Vitale, de North End. pugiils-
ta resistente, combativo e
possuidor de um punch du-
rissimo. Isidro impoz-se logo
pela sua bravura leonina. De-
pois de violentíssima troca de-
golpes. Isidro cnseguiu assu-
mir a direcçã da luta, f indati-
do o primeiro round, Vitale
reagiu logo no inicio, mas
encontrou em Isidro um ad-
versario terrível. Novas tro-
cas violentas de soecos Isi-
dro domina e castiga dura-
mente o rival, enviando-o, per
fim, á lona, para a contagem
regulamentar. Vencera por
knock-out no 2.° round! O
povo do Boston Garden fez
uma caloroso manifestação a
Isidro. que está sendo olhado
como um temível aspirante
ao titulo dos pennas.

Foi esse o 35." knock-out
conquisUaio por Isidro nas
70 lutas oue iá disputou na
União Americana. — F. W."

Isidro deve fer lutado <mti
Fali River. recentemente. lis-
lamas aguardando informes
rio nosso correspondente a
respeito.
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PELA CINELÂNDIA
JA SEGUNDA-FEIRA TEREMOS
MARIE DRESSLER EM "PRÓS-

PERIDADE"
Já segunda-feira! Já só faltam

oito dias. afinal, para que melo
inundo ávido de rir, "fan" en-
thusiàsta de Marie Dressler, pos-
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A imim-usa Murie Dressler.

que nos dnrá agora "Prós.
peridnde"

sa ir pó Palaclo.Theatro Ter e
ou,vir "Prosperidade"! Já só fal-
tam oito riias. felizmente, para
que a çrloriosa velhota da Metro,
a creadora de "Màdamè fRrefei-
to"^:"Emnía", appa-reça no Pa-
lácio. ao lado de Po]]y Morari,
interpretando e3sa satyra feliz
que a. Metro fez aos apuros dos
b-isos do mundo de hoje: "Pr-^s-
peridadog'. O film é urn mundo
de al""ria. Tem. num instante
oii outro., algum sentimentalismb
— mas em íjerai 6 um especta-
eiílo sadiamente pândego, que a
arte de Marie Uro&slpr toma va-
liòso. Na America u sucnesso de"i'ro%i>eri(iade" rendeu ã Metro»
Goídwyn-Ka.ver rios do dinheiro.
Ao Palácio, com certeza, cilo le-
varri meio Rio de Janeiro — por-
tuio. Marie Dresslâr é querida a
vhlér n a fama dn Prosperidade"
como film divertido correrá toda
a lidade. num instante...

FOX MOVIETONE NEWS
Ainda não so apagara a im-

pressão magnífica deixada pe-
Ia exhjbição deste apreciadis-
simo jornal em focalizar o at-
tentado contra Roosevelt, eis
qüe mais um "furo* verdadoi-
jamente sensacional e unico
aorçsenta.nos a objectíva prl-
vilejeiada do Fo? Movietone
News. Trata-se de rofelar pela
primeira vez Sua Santidade, o
Paps Pio XI, falando em sua
llnjfua mater. enviando uma
mensagem aos catholieos de
todas as partes do mundo, gra-
cas a uma estação de radio
montada pelo gênio de Marco,
ni. Vô-se, portanto, que o va-
lor do Fox Movietone News já
attingiu aos rigores dos do-
minios do Vaticano. Ainda ou-
trás sensacionaes e recentes
reportagens estão impressas
neste volume esplendido, como
Hitler num dos seus Inflam-
maveis discursos, em Berlim;
as palavras confortadoras de
Cordell Hull. o ministro do
Exterior do governo de Roo-
sevelt; uma representação do
marionettes viennenses e m
Paris: e a experiência de Cam-
pbeíl numa velocidade lueri
vel 4e 272 milhas a hora. Po-
rabens, portanto, ao Fox Mo-
viétone News pelos exçcllen-
tes números que vem brindai!-
do ao publico na sua maravi-
lhosa edição especial para o
Brasil.

ção, 6 "mafrna pars" nos açoh»
tecimentos que a obra descrevo
com uma flagrancia Inexcedlvel.

A Paramonnt n&o s6 deu a esse
film uma montagem de luxo como
o favoreceu com um elenco de in»
terprêtes "hors concours". Prota-
gonlsta masculino, Georee Raft,
o galã Inewiuecivel do "Scarfa-
ce" e á volta de].le enjroilando-o.
seduzindo-o, ronuestando-o, qun-
tro mulheres de grande nome:
Constate Cummlngs. Wynne Oi-
'json, MV West, Alison Skipworth,
etc.
O PROGRAMMA DO GLORIA,
PARA DEPOIS DE AMANHA,

PROMETTE...
"Advogado de Defesa" ó o film

annunciado pela United, para
quinta-feira, na "Casa do Camon-
dongo Mickey". Mas já aqui í°'
dito. e voltamos a repetir: "Ad-
vogado de Defesa" 6 uma produ-
cção Columbia, distribuída por
aquella outra marca clnematogra-
prica, o isso vale pela melhor re-
commendação que lhe seja feita.
"Advogado do Defesa" não ó um
drama theatralissimo. com lances
de exaggerada emoção, para pro-
vocar laarrimas no "grosso" publi-
co; mas. antes, uma alta cdnied

ESQUINA DO PECCADO"
O Alhambra vae mostrar-nos,

dentro' de três dias, isto é. na,
próxima sexta-feira, um film dos',
mais bello» c dos mais fallado* ¦
ultimamente nos Estados ÜnldoE
—• • "A Esquina do Peccado" —
uma obra prima da Unlver3.1I. O
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JOE E BROWN O MALUCO
BOfcCA LARGA. NADANDO

COMO... UM prego:
Senhores! Preparem-se P*ra

desmaiar do riso... O -malu-

quissimo" Joe E. Brown, o heroe
de "Fo.tjo e Fumaça" e do "Va-
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Evi-fyn Brèht c Edmund L«we,
numa scena de "Advogndo de

defesa" í

urdida com a finura e a aeiica-
deza de sentimentalismo. que lv-
ving Cummings, seu direetor, .sa-
be emprestar a todos os trabalhos
onde sua collaboração é requísi-
tada. Edmund Lowe, que desta vea
aparece °.m um typo inteiramen-
te inédito, em nada parecido a
quantos iá nos proporcionou, tem
ainda Evelyn Brent o Constance
Cummings, n seu lado. Mas o
ppogramma de quinta-feira, no
Gloria, conta ainda com outro re-
qiiisito apreciável: "O Camon-
dongo e o Canário", outro dese-
nho de Walter Disney, interpve-
tado por Camondongo Miclcey e
sua inseparável companh2Íra —
MinniP-

Irene Dunne c John B«lca. cm
"Esquina do peccado", d«
Universal. _ex»a»fctra. no

Alhambrn

.jinance foi adaptado do uma das
mais famosas novellas de Fannie
HursfcT-Back Street, e a sua ttra.
tmão está mesmo na historia da
vida d« uma mulher que amou,
sacrificou tudo. familia, nome,
sociedade e durante trinta ?<n-
nos foi fiel, emquanto que elle.
o egoísta, achou que lho dando o
seu amor, e mais nada.sem sacri-
ficios, — era o bastante.

"ZOMBIE — A LEGIÃO DOS
MORTOS", E A EXPOSIÇÃO DAS

FIGURAS MACABRAS...

Desde ante-hontem, no Gloria,
no saguão de espera, o publico
sente-se attrahido, e impressiona-
do, para um grupo de figuras
realmente macabras, tétricas, hor-
ripilantes, ali colloeadasi Trata-
-se da reprodueção, habilmente
feita nara lançamento de "Zom-
bie — a legião dos mortos", dí
diversos personagens desse film
excepcional que a United vae es-
tréar, muito breve, no «eu cine-
ma Os espectadores agrupam-a*-
o discutem a authenticidade da-
quelles bonecos admiravelmente
confeccionados por mão de mes-
tre, e desd« já começa, a crear-
se um ambiente de rara especta-
tiva, em torno ao espectaculo on- J
de yag reappareçer Bela Lugosi... j

Leilões de
Penhores

t4*+*+++**+*+*+*+++*+***

HOJE HOJE
Terça-feira, 21 de Março

de 1933
AO MEIO DIA

LEILÃO
DE

PENHORES
Empresa de Empréstimos

sobre Penhores

1 SALVADORA LIMITADA
RUA PEDRO I N. 31

Importante leilão
DE

Mercadorias diversas
Roupas feitas, ternos de case-

miras brins brancos e de cores,
capas de gabardine.- borracha e
case mira; guarda-chuvas, benga-
Ias, estojos diversos, machinas de
costura e do escrever, etc.

F. Salgado
BERNARDLNO REBELLO

(Preposto)
Kseriptorio á Rua Republica do
Peru n.o 10. sobrado. (Antiga da
Assembléa). Teiephone 3—5277
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERÁ EM LEILÃO
HOJE

Terça-feira, 21 de Ma; $o
de 1933

AO MEIO DIA

RUA PEDRO I N. 31
todas as mercadorias acima men-
cionadas pertencentes a cautelas
já venoidas e não resgatadas, po-
dendo os senhores mutuários res-
gatal-as ou reformal-as nté á hora

do leilão.

CATALOGO
41002 1 vlctrola "pai" com

11 discos.
41010 1 capa de ga-bawline

com uso.
41013 1 relógio desperta-

dor com musica.
41021 1 Enceradeira "Ele-

ctrolux" n. 13.947.

41020

41030

41034
41038

41041
10 41046

11 41048

13 41050

14 41070
15 41071

16 41072

17 41075
13 41110

19 41111

20

21

41126

41133

22 41146

23 41036

34 41152

2b 41164

26
27

41177
41105

28 37840

29
30
31

32
33

41206
41211
41213

41216
41218

34 4PJ26

35
36
37

- 38

39

41238
41246
41249

41412

41261

40 41262

41 41266

JVZé.
Joe E. Br»virni o h«roe de

"Até dobüixo d'nsn«M. da
Wnrner»F-rst

lente como Trinta", vae reappa-
recer, no próximo dia 27, apre-
sentando as ultimas manifesta-
ções dg seu cérebro de doido var-
ridissimo! O nosso heroe, quo
nada tanto quanto... prego, met-
te-se na fatiota de um famoso
campeão e desafia os maiores na-

. dadores do Universo para um
pareô de sensação! E como 6 «ra
maluco mesmo, atira-se ás ondas
do mar e... ó um Deus nos
acuda!

O SR. SABE O QUE É UM
"SPEAKE-ASSY"?

O «S.oeake.ássy" é uma insti-
tuieão americana, ou mais esa-
ctamente new-yorklna, a que a fa-
mosa lei Volstead deu o nasce-
douro. Máo grado a lei, os ame-
ricanos queriam beber, e Nova
Yorlt, sempre solicita em attender
á,s necessidades publicas, creou
consãquentemente os "speaKe-ea-
ísies", • retiros de alegria e de
prazer, onde com as devidas cau-
telas, se dá refrigerio a <3uem
tem sede...

Delles existem nada menos <iue
uns 2.000 em Nova York, e nao
falta freguezia para nenhum.
Nesse particular, tomou Neva
York a deanteira a todas as de-
mais cidades do paiz. pois que ?
"spea-k-easy'. que nella e-iste »
cada esquina, é coisa desconheci-
da em St, Lo-ais, em Cincinati,
em Des Moines, em Pittsburgh e
em outros centros populosos dos
Estados Unidos.'

A acção de "Valentlno", o film
do Pathé-Palacio na semana pre-
„lma,"de.senvolve-se em Nova
York, e o "speak-easy , sua crea-

or\i>
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Como advogado de aceusação, elle "delendera-se"... mas
acabou cansando de mandar innocentes para a cadeira ele-
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42
43

44
45
46

47
48

41267
41269

41270
41273
41275

41276
41285

Advogado
r6r

ÍFEJA.
?'attormly fo» th£
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49 41296
50 41297
51 41303

52 41307

53 41314

64 38055
55 41318

56 41327

57 41336
58 41337

59 41342

60 41343
61. 41347

62 41349

63 41350
64 41352

66 41363

67 41365

68 41375

69 41376
70 41378
71 41382
721 41394

41401

1 cepo do ga-bardln-
com uso.
1 costume ile 1& pa-
ra senhora e uma
colcha do algodão.
1 sombrinha de seda.
1 sombrinha de se*
du, cabo de metal.

blusa de lit.
tapeteo para quar»

to.
1 par de sapatos pa-
ra homem.
1 terno de casemi-
ra com uso.
1 corte de seda.
1 store rendado e
bordado.
1 córts de seda com

metros e 10 cents.
1 chapéo ds feltro.

ca-pa de gabardine
cem uso.
7 toallios felpudas.

íronhaa, um par
da guardanapos e um
par de porta-cortl-
nas.
1 capa de gabar-
dlne.
1 guarda chuva de
seda, cabo de prata,
curvo.
10 discos para vi-
ctrola.
l costume de se-
nhora.
1 sobretudo de ca»
semlra.
1 costume de brlm
branco.
1 manteau de seda.
1 machlna photo»
graphlca "Kodak" n.
64.924 R.

bandolim com en-
crustaçao de madre-
perolu.

peças de estanho.
1 despertador usado.

pannos para ca-
delras.
1 corte de ílanella.
t corte de tecido
kashà.
1 colcha de algodão
para casal.
1 corte de seda.
1 calça de casemlra.

sombrinha de se-
da, cabo de metal.

camisas para ho-
mem.
1 corte ílanella pa-
ra calça.
1 colcha de algo-
dão o 1 cachenez de
seda.
1 sombrinha de se-
da cabo de metal.
1 terno de casemlra.
1 colcha, duas fio-
ilhas de ÍUet e uma
toalha de Unho.
1 maleta de fibra.
1 corte de casemlra.
1 despertador Rs-
perter parado.
1 corte casemlra.
1 corte do casemi-
ra para sobretudo
com 2 metros.
1 mala de cabine.
1 capa Impermeável
1 capa de borracha
com uso.
1 manteau de ca-
sha.
3 escovas, um porta
espelho de prata.
1 pasto de couro.
1 camisa de malha
para senhora.
1 costume de case-
mira.
1 despertador ítalo.
1 costume de palm-
beach.
1 paietot de case-
mira.
1 corte de seda.
1 aobretudo de ca-
semlra.
10 discos para vi-
ctrola.
1 capa do borracha.
1 capa de camurça
e panno.
1 terno de casemlra
com defeito na calça.
1 costume de case-
mira com uso.
1 despertador "Wes-
tos pequeno.
1 capa Impermeável.
1 costume de brlm.
1 corte de seda.
1 vlctrola Muslcato
com nove discos.
1 colcha de seda.

74 41403

70
76

77'
70
70

80
81

82
83

84
85

41404
41406

41408
41400
41414

41419.
41422

41423
41424

41434
31206

86 11138

87

80

90

81

92

93
04
95
96

97

08

99

100
101

41449

41302

41467

41477

41479

41491
41493
41495
40426

41500

41508

41525

41533
41545

102 41311

103
104

105
106
107
108

41552
41574

41580
41588
41591
41598

109 41602

110
111
112

113

114

115

117

118

119

120

121

122

133
124
125

126

127

41609
41621
41623

41631

41640

41646

41670

41718

41723

41732

41735

41755

41757
41761
41763

41766

41774

128
129

130
131

41776
41781

41782
41798

133 41823

1 costuma do lft pa*
ra senhora.
1 Jogo de Domino.
1 par do »apatos
para homem.
I lanterna eleotrlca.
l corte de seda-
l violino com arco
em estojo. •
1 peça de morim.
1 costume de case»
mira.
1 valloe de couro.
1 costume de Jer-

1 corte do seda-
l vlctrola Oabln?*!
Victor n. 52.208
(Nova).

1 bolsa de senhora
com monoaramma de
ouro.
1 par de sapatos pa-
ra homem.
3 torneiras, 4 vai-
vulas, 2 sabidas, tu»
do de metal.
1 combinação de oe-
da.
1 colcha, de cretone
bordada.
12 talheres para do-
ce em estojo.
1 pyjama de Jersey.
1 capa de borracha.
1 panno de mesa.
1 guarda chuva de
aeda. cabo curvo.
l costume de brlm
branco.
1 costume de case»
mira.
l costumo de case»
mira com uso.
1 ventilador O. E.
1 machlna de cos»
tura Stnger 3 gave»
tas 623.513.
1 vlctrola portat.1
com discos.
1 corte de seda.
1 capa de gabardl»
ne com uso.
1 capa impermeável.
1 colcha de algodão
1 vestido de seda.
1 corte de tecido de

1 par de sapatos pa»
ra homem.
1 capa usada.
1 capa com uso.
1 toalha de mesa
bordada, 2 ditas ps-
quenas.
1 costume de case»
mira.
1 sobretudo de ca-
semlra.
l costume do cose-
mira.
1 chapéo de feltro e
uma capa impexmea-
vel.

sombrinha de se-
da, cabo de alpaca.

cofres de ferro
portáteis.
1 guarda chuva de
algodão cabo de me»
tal branco.
1 peça de algodão-
Blrtho.
1 camisa com coi-
larlnho.
7 metros de seda.
1 manteau de lft.
1 apparelho para
solda de oxygento.
1 atoat-Jour para cl-
tna de me»a.
1 costume do hrlm
branco.
1 relógio fantasia.
1. machlna de ca»
sear.
1 colcha, de algodão.
l terno de brlm
branco com uso.
l binóculo parathea-
tro om estojo.

180
181

183 39074

183
184
185
186

187
188

39870
39713
89744
39870

39871
39873

189 39903

190 40027

39492 1 capoto de 1*.
89408 l'¦sombrinha de ae-

da, cabo curvo, e 1
poça de metal bran-
co paro deiumador*
1 sombrinha de^ee-
da, cabo de metai»
ourvo. . •_*.
1 manteau de fcaana.
1 chambre.

terno de ot-temira,
4 cortes de tecido do
seda o doto de trlco-
Une.

Jarras de l-W*-.
30 - peça» do talhere»
de metal.
1 aeeucarelro e *
leiteira de metal
branco com mono-
gromma.
1 corte dé aeda cor»
4 metros maus ou
menos.
1 colcha bordada.
1 transito Guerlcj
em estojo. ' .
1 estojo de Gilete.
1 bolsa de couro *
1 sombrinha de seda,
cabo curvo.
1 corte de seda;
1 manteau de seda
com gola de pe11*9-
1 costume de brlm
pardo.

Jarra de vidro an»
tiga.

vestidos em con-
íecçao e um retalho
de 

'tecido.

201 40702 1 fogão Otto com
quatro boceas.

1 cobertor.
1 colcha de algodão.
1 corte de seda.

pannos de mesa.
1 flauta do metal

192
193

194
195

196
197

198

199

200

40189
36510

40230
40328

40400
40407

40210

40655

40663

202
203
204
205
206

208

209

40711
40716
40715
,40739
40751

40826

40348

branco.
1 panno de mesa
rendado.
1 r-3logio desperta»
dor.
1 corte de seda.
5 peças de alluml»
nio e um fogão.
1 relógio para clm»
de mesa.
1 corte de tecido *
duas salas para se-
nhora.

Mniio P. Tnmborlndiguy —
Fiscal.

210 40850
212 40917

213 40921

214 40974

EM 28 DE MABÇO DE 1933

VIANNA. IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I. Ns. .28 e 39

(Antiga Espirito Santo)

G. SANSEVERINQ
(Successores de Guimarães *t

Sanseverino)
26 — Rua Luií de Camões — 20

Leilão em 27 de março de 1933,
das cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas ate a
hora do leilão. fj

EM 23 DE MARÇO DE 1933

Francisco dê Aguiar & C,
Rua Lui« de Camões, 36

0 Catalogo será publicado neste
jornal no dia do leilão. ^

EM 22 DE MARÇO DE 193»
A's 12 horas

Veuve Louis Leib & C
Successores de A. Cah«n & C

RUAS:
IMPERATRIZ LEOPOLDINA 2S

LUIZ DE CAMÕES. 62. esquina

_—¦—¦ 1 73
-',1

PRÕGRÀMMAS PE HOJE
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I Basta de experiências. |

CÉ Taip |
é o melhor dos cafés. |
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MAIS DOIS TRIUMPHOS!
E como estes ha milhares a favor do "PEITO-

RAL DE ANGICO PELOTENSE"
"lilmo Sr. Eduardo Sequeira — Nesta cidade. — Tenho a

declarar-vos que minha filha Nadir tendo tomado apenas dois
vidros do PEITORAL DÊ ANGICO PELOTENSE. acha-so radical-
mente curada de influenza, tendo tomado antes outros xaropes,
0,33 sempre sem resultado algum, tive a feliz lembrança de expe.
rimentar cora o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e tenho a
vos dizer que é um poderoso remédio para combater a tosse e
rouquidões e aconselho aos que soffrerem a experimentar, que
encontrarão a realidade do que digo e affirmo. — João Baptista
Menezes."

"Attesto que tenho u-ado o PEITORAL DE ANGICO PE-
i LOTENSE formula do pharmaeeutlco Dominogos da Silva Pinto.
\ preparado pelo pharmaceutico Eduardo C. Sequeira, para bron-
| chitoí o constipuções cCm o mais surprehendcnte resultado. —
2 4o*c Zcferino da Costa Medeiros. — Munieipio de Herval —
2 Cerro Chuto."
S
l Confirmo estes attestados — Dr. lá. L. Ferreira de Araújo.

DEPOSITO GERAL :

| Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio G. do Sul
VENDE-SE EM TODA A PARTE.*

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phoae: 2-083S ~
Sessões á3 2 — 4 — " — 8 ~
10 hs. poltronas. 4$200. Da3 6
ás 7 horas, 3?300 — "A toda ve-
locldade», com Willian. Haines
e Madge Evan, e "Estado gra-
ve". comedia, com O. Hardy e
St^n Ladrei.

ODEON —¦•Phone: 8-1608 —
Sessões ás 2" — 3.40 — 6.20 —
7 — 8.40 — 10 horas — P»1-
tronas, 4$400. Da8 B ás 7 ho-
ras 3f300 — "A única solução",
com Kay Francis c WiUinm Po-
well; . i

IMPÉRIO — Phoue: 4-51&3 —
Sessões as 2 — &40 — 5.2» — 7

8.40 — 10.20 horas, poltronas.
3$300. Das 5 ás 7 horas. 2Ç200

"A mulher pintada", com
Peggy Shaiiòn, Spericer Tracy e
Raul Roulien.

GLORIA — Poltronas, 3f300.
Das 5 ás 7. 2$000 •- "Loura e
seduetóra", c°m Jean Hariow, e
"Arvores e flores", Eymphonla
singular (desenho colorido).

ALHAMBRA — Phone 2-7092
Sessões ás 2 — 4 — '» — 8
10 horas — "O maiido da

rainha, e palco.
PATHE* PALÁCIO — Phone:

2-1158 ~ Poltronas. 8$Ü00 -
I "A noite de 13 de ju»ho", com

Clive BrooU», Francês-Dec c- LU-
lá Lee.

RROADWAV - Phonet 2-078*
I — Sessões áa 2 — 4 — fi - B

10 horas — Poltronas; 4Í400
"Am«-mü esta noite", com

Maurleo Chevallcr e Jcfthhettc
MacDòjiald.

Kl. DURA DO - 1j!io»g: "Í-4U1B
"DevOeíio"' aom Ann llàrdlng
"Canção d:i primuvern". com

Liliau Itiihen» o Ronaldo Alen-

car. No palco: Zezé Lara, Mar.
cello Tupynambá, Oswaldo Ber-
tagna Antônio Gia«omo o Fran.
cisco Gorga.

CASINO — Phoas: 2-0006 —
Films de c-enero üvre.

PARISIENSE — Phone: 2-OlL'S
"O anjo da noite", "O tio da

America" c "Carüto pastor do
almas".

PATHE' — Phone; 41492 -»
"O marido de minha esposa".

PARIS — Phone: 2-0131 —
"Serviço secreto" c "Caprichos
de mulher".

IDEAL — Phone: 4-0244 —
M Ge ate levada".

I R1S — Phone : 4-C247 -
"Cadetes de honra" e "Sonho do
moça".

RIO BRANCO — Phone: 4-163!»
"Mulher pa-gà",- "La march-

au soleü" o "Sempre alerta".

LAPA — Phone: 2-2543 —
"Ha mulheres assim",."Conquis-
tador irresistível" o "Actuadida-
des mundiaes".

MEM DE SA» — PÍioüc: 4-6240
"Castigo do céo".

POPULAR — Phone: llSãi
"Piratas á solta», "Ciúmes".

"Aventuras do dr. Karlow" e
"Aviso fatal?.

PRIMOR — Phone: 4-5034 —
"Mulher experiente" "Piratas á
solta» e "Hollywood".

NOS BAIRROS

ALPHA - Phone: 0.8215 -
"Mulher miraculosa" e "Homens
na minha vida".

AMERICA — Pho;ic: 8-4575 —
" Uiiiti. hora?

AMERICANO — PKono: «5-üa47
"HuVprtsas convoncionaos''.

APOLLO — Phone: 8-5HJ9 —
"C'i'.»;ir d assiiTi" c "Os 3 tm-pa-
céiros"-

ATLÂNTICO — Phone: 0-0346
"Pari:, eu tu amo".

AVENIDA — "Divorcio na fa-
milia" e "Favorito dos deuses".

BATUTA — Phone: 4-6154 —
"Precisa-se de um homem", "Na
Unha do dever" e "Olha á di-
reita".

BEIJA-FLOR — Phone: ü-8174
"Mãe" e "Ultimo vôo». ¦

BRASIL — Phone: 8-2012 —
"Esposas do trabalho" e "O
cancioneiro».

CATUMBY — Phone: 2-3C81 —
"Emquanto a cidade dorme",
"Noiva do céo" e "Actualidades
mundiaes".

• CENTENÁRIO — Phone: 4-3420
"Mulheres c apparencias" e

"A tia de Carlos".
EDISON — Phons: 9-4449 —

"Ü medico e o monstro" e "Ra-
pido no gatilho".

ENGENHO DE DENTRO —
Phone; U-4136 — "Mandamentos
esquecidos", "Cortezãs moder-
nas" é "Blchana querida".

EXCELSIOR — Phona: 5-0013
"Vida nov«", um dramae um

jornal.
FLUMINENSE — Phone: 8-140»

"Monstros". No palco: Atmi-
-ante, Jonjoca. Castro Barbosa e
o "Bando da Lua".

FLORESTA — Plruie: 6.2057
"üua esposa perante Deus" e

"M«nda quem pode".
GUARANY - Phone: 2-9435

"papae solteirão" o "O car.
naval do 1933".

GRAJAHU' — "Kongo".

GUANABARA — Phona: 6-2433
"O homt-m poderoso" c "Tues

puos. tnes fllhoe".
IIADDOCK-LOBO - Phone :

"Divina du.ni:-" c "O p"üso do
monstro".

I1EIJOS — Phr.ié: 8-0767 —
"A princeaa (> Broadway".

MARACANÃ-- "Cavalleiro por
um ilin" c "A mascara d" Pu-

1 Mancliü".

MEYER — Phone: 9-1222 —
"Um yankee na corte do rei Ar-
thur" o "Pernas morenas".

MODELO — "O Seni° do mal"
e um complemento.

MADUREIRA — Phone: 9-2839
"Atlfintida" e "A voz do

mundo".
MASCOTTE — Phone: 9-0411

"Demônios do céo" e "Conspi-
ração". No palco: Companhia
Alda Garrido.

NACIONAL — Phanc: 6-0072
"Rainha o martyr".

ORIENTE — "Audácia" c "Ne-

goeios á parte".
PARAÍSO — Phone- D-b060 —,

"A flamma" o "Peccado de Ma-
delon Claudet".

POLYTHEAMA •- Phone. 5-
1143 — "Vida nova" um drama
um jornal.

RAMOS — "0 homem mira-
culoso" e "Um passo em falso".

SMART — Phone: 8-3381 —
"Caprichos de mulher" e um

jornal..
TIJUCA — Phone: 8-3655 —

"Cortezãs modernas" e "Viva
Paris!".

VELO — Phone: 
" 8-0S74 —

"Ladrão romântico" e "Loucurau
da noite".

VILLA ISABEL — Phone: 8-
1582 — "Entre dois fogos", "Ca.
detes de honra" e "Mysterio da-s
selvas".

EM NICTHEROY
ÉDEN — "Cadetes do honha".

No palco; Napoleâo de Alencar.
CENTRAL — "O conquistador

irresistível?.
IMPERIAL — "Carne".
ROYAL — "Clncrhanineo".

CIRCOS
BUFFALO BILL (Theatro Re-

publicai — Especiasulos vana.
dos.

DEMOCRATA — Ph"nu: 8-5011
— "O quarto d" amor"-

134

133

136
137

138
139

140

141

143
14»
144

145

146

147
148
149

151

152

153
155

158

159

180

161
162

164

165

107
168

170
171

172
17a
174
175

17H
177

41825 1 guarda cl-uva de
seda, cabo curvo.

41832 1 costume de brlm
branco e uma calca
do ílanella.

41840 1 capa de oleado.
41855 l colcha de cretone

bordada.
41861 1 capa impermeável.
41869 1 lente para machi-

na photographlca.
41877 1 camisa de trlco-

Une.
41878 l par de borzegulna

e uma capa de ga-
bardine.

41880 1 capa Impermeável.
41882 1 ferro electrico.
41894 3 toalhas com guar-

danapos redonda pa-
ra mesa.

41913 1 capa de gabardl-
ne com uso.

41932 1 sombrinha de se-
da, cabo curvo.

41933 1 maleta de couro.
41935 3 pastas de couro.
41943 1 machlna photo-

graphlca Kodak n.
8.763 fole deíeltuo-
so.

41947 2 cortes de trloo-
Une.

41948 1 manteau de ka-
shá e um casaco de
drap.

41960 l camisa de seda.
41985 1 costume de caee-

mira.
157 41989 1 paletó* de alpaca.

um dito de brlm e
um collete.
1 capa de gabardine
com uso.
1 corte de seda e um
retalho de dito.
1 paletot de brlm
branco e duas com-
blnaçose.
1 terno de casemlra.
36 peças de talheres
de chrlstofle.

163 35600 5 lençoes, 10 íro-
nhas bordadas e 1
colcha de filet.

40005 1 machlna Slnger, 5
gavetas, n. JA 767095

37598 1 machlna photo-
graplüca Kodak n.
577.308 com tripé.

166 38091 l costume, de pa-
naarjá.

38279 1 sombrinha de seda.
38444 1 panno de mesa

com uso, um tapete,
um dito com uso.

169 38480 4 cortes de seda 0
dito de lã.

33586 1 corte de aeda.
33601 1 colcha de renda c

seda.
38606 1 corte de freacot.
38608 1 corte de eeda.
38676 1. uórte de seda.
388'Jü 1 costumo de mari-

nheiro para criança.
.'18911 1 corte de seda.'J9157 1 caiiivüo cie eedapa-

ra senbora.
na :.<i>270 i capn Impermoavéíi

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & CIA.

58 — Roa Luíb de Camões —» *•
Leilão de penhores em 31 de

Março de 1933.
Catalogo neste jornal no dia S#

leilão.

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA
20 - Travessa do Rosário * 28

Perdeu-se a cautela n.° 108038
desta casa.

OURO Unem P>f« «¦•*
lhor 4 a Joalheria
fl »».

7-B Avenida Passos — 7-B

1CA00R dos BAIRROS

41990

41998

33453

34741
35451

a
I
I
I

X
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§ Prefira os estábelecimen- §

I' 
tos que servem a sua ctien-1
tela com mais presteza ei

i maior solicitudes I
••timiHiiiiiiiiii>iiiiiiiiiiiiitlM,i„,nnilllnlll|||||||*

BOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, de Joaé

Silveira Candeias, Rua da Pas»sagem 126. Tel. 6-2007.
ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO.

Comestíveis finos. Rua da Pas»
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURARIA JAPONE»
ZA. P. Baptista & Irmão. Ras
da Passagem, 27. Tel. 6-1218.

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GbAPORE*. do Joãt

Gomes Barreiro. Rua Guaporé.
271. Tel. 8-9482.

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON, de Ar-

naldo & Cia. Rua General Bel-
legardo 12. Tel. 9-4449.

HUMAYT.V
PHARMACIA CAPELLETTI. M.

Capellettl & Filhos. Rua Hu»
maytá. 149. Tel. 6-104S.

LARÜO OO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-L1SBOA, d«

Antônio Primo & Castanhelra.
Machado Coelho, 168. T. 2-4860,

LARANJEIRAS
LEITER1A PROGRESSO. Viuvs

João A. Dias. R. Laranjeiras,
408. Tel. 5.0731.

PRAÇA OA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. Ea-

tregas a domicilio. Av. Lauif
Muller 98. Tel. 8-2008.

PRAIA VERMELHA
ARMAZLM V1LLELA, de J. P.

Rezende. Avenida Pasteur, 214.
Tel. 6-0172.

TIJUCA
PHARMACIA E DROG. GRANA

DO (Filial). Rua C. de Bomflr*
800 c 300-A. T. 8-3830, 8-3226.

BS*?1


